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TEMPO: Frente fria: negativo. Pressão
atmosférica média: 1012,2 milibares. Tempe­
ratura média do dia: 27,6 graus centígrados'
Umidade relativa média: 83,5%. Estado do
céu: meio encoberto. Estado do tempo: está­
vel. Previsão do professor A. Seixas Netto.

IDENTIDADE - O Instituto de Identifica­
ção da Segurança Pública não' atenderá no

fornecimento de Carteiras de Identidade du­
rante todo o dia de amanhã. A suspensão das
atividades está ligada à transferência da re­

partição para novas instalações na rua Tolen­
tino de Carvalho, ao lado de Departamento
de Polícia Federal, no Estreito.
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Represália israelita
Am-bulante

de
, .

vitima

violência
Apesar dos protestos de populares que
assistiram a cena, quatro fiscais da Pre­

feitura Municipal viraram ontem o

'carrinho de frutas de um vendedor

ambulante, amassando com os pés
todas as laranjas' que, vendidas, seriam
o meio de conseguir o sustento da

família do atingido. Um senhor desco-.

nhecido, indignado com atitude dos

fiscais, tomou a iniciativa de arrecadar

dinheiro? de todos que estavam pela
reclondeza, visando' ressarcir o vende­

dor Adílio Araújo, 58 anos, dos prejuí­
zos que sofrera. A ação dos fiscais,
além de revoltar os populares, fêz com
que o local ficasse inteiramente sujo
(Página 8).

P.' Diretor
custa 200
milhões

A execução do Plano Diretor da Cida­

de custará aos cofres públicos Cr$ 200

milhões, importância que será aumen­

tada já que os cálculos foram feitos ca­

so o Plano fosse executado integral­
mente a médio prazo. Como isso não é

possível, a Prefeitura vai fixar as priori-
, dades, de acordo com as possibilidades
financeiras. A informação é do Prefei­
to Ary Oliveira acrescentando. que nos

próximos dias encaminhará o Plano Di­
retor à apreciação da Câmara de Verea­

dores, faltando apenas a manifestação
do Serfhau sobre a assistência técnica a

ser prestada à Prefeitura Municipal. de
Florianópolis (Página 3).

Férias de
[ulhe têm
30 dias

Página 3

Zagalo
não muda
escalaçã'o

o time brasileiro que jogará na estréia

da Seleção na Mini Copa com a

'Tcheco-Eslováquia não será alterado

por Zagalo, a não ser que Tostão não

consiga recuperar-se até sábado -

"7' uando será testado - da contusão so­

frida no jogo com o Hamburger. Caso
.Tostão não se recupere,entra Leivinha
em seu lugar, já que o técnico o consi­

dera um jogador versátil, "pois sabe jo­
gar avançado e recuado". A presença
de Gerson é certa contra os tchecos, já
que o jogador está perfeitamente recu­

perado. (Mais Seleção, pág: 8 �o lI).

Com o olhar desolado preso às laranjas pisoteadas pelos fiscaisno meio darua, Aâüio Araújo curtiu a amargura.

Justiça
Eleitoral

Asfal·to em

Ingle'e5:
fim do anotem

•

apoIo
Para o Presidente do TRE de Santa Ca­

tarina a criação de uma Justiça Eleito­
ral privativa é medida que facilitaria os

trabalhos durante os períodos eleito­
rais. O Desembargador Eugênio Trom­

powski Taulois disse que, com exceção .

da Capital e de algumas zonas do inte­

rior, a Justiça Eleitoral no Estado não

está em dia, frisando que a culpa cabe

à falta de - melhores
_

condições mate­

riais. Informou que o número de elei­
tos no Estado' deverá subir para
1.308.000 até novembro (Página 3).

Até o final do ano. esiarão concluídos
os trabalhos de asfaltamento da estra­

da que liga a Cidade aos balneários de

Canasvieiras e Ingleses do Rio Verme­

lho. A informação foi prestada pelos
engenheiros responsáveis pelas obras,
acrescentando que o prazo somente

deixará de ser cumprido caso ocorram

prolongados períodos de chuva. Atual­
mente está sendo preparada a base da

rodovia para receber o asfalto. Esse

r trabalho, segundo o cronograma, leva­

rá três meses (Página 8).

Urna lata de comida e um velho agasalho foram talvez as últimas oferendas que o cão recebeu do seu melhor amigo.

Já começou I
r,

O choro do
Figueirense

o Figueirense perdeu mas não se con­

formou: vai protestar por irregularida-
.

- des havidas na partida. Mas o quente
mesmo foi a vitória do Hercílío Luz,
que acabou complicando a vida do Fi­

gueirense, pois uma vitória em Tuba­

rão deixaria o time do major Ortiga
bem mais tranquilo quantoà classifica­

ção, Mas enquanto não chega a hora

do protesto o Figueirense trata de ar­

rumar as coisas para os próximos jo­
gos. Já no domingo, a partida contra o

Palmeiras será na parte da manhã.

Vira-latas
morrendo
lentamente
Desde o entardecer de domingo

_
que

um vira-latas malhado de amarelo e

branco, atropelado na sinaleira existen­

te na confluência da Felipe Schmidt

com a Avenida Rio Branco, está mor­

rendo lentamente na calçada fronteira

ao prédio onde funciona a Justiça do

Trabalho em Florianópolis. Sem poder
se levantar, o cão se abrigou de encon­

tro ao muro e ali permanecia até a noi­

te de ontem à espera de que a morte

viesse terminar seu sofrimento. A pie­
dade alheia colocou à sua frente uma
lata de comida que ele não chegou a

provar. E, cobrindo-o um agasalho de

gente humilde. (Página 8).

matou 48
Quarenta e oito mortos, entre

eles 14 civis da pequena aldeia de

Hasbaya, foi Q 'saldo do ataque
de - represália realizado ontem,·
logo após o meio dia, por forças
israelenses contra o Líbano.

Soldados, aviões com foguetes e

artilharia foram usados por Israel

comando israelense disse que a

incursão foi em represália ao ata­

que; realizado no dia anterior,
por guerrilheiros palestinos, con­
tra um ônibus, ferindo dois turis­

tas, e.contra milhares da frontei­

ra, ferindo dois soldados. Resi­

dentes da aldeia de Hasbaya, on-

que num comunicado emitido de 14 pessoas morreram e várias

logo após, disse ter aprisionado casas foram �estru ídas, disseram
ainda cinco oficiais sírios e ou- que nunca tinham visto um ata­

tros tantos militares libaneses. que tão intenso de Israel desde-a
Um oficial sírio está em estado querra de 1967.

grave e um policial libanês mor- "Até agora",
reu vítima dos ferimentos. Os co- disse um deles, "Israel sempre
mandos guerrilheiros estaciona- procurou atacar apenas focos

dos nas montanhas libanesas guerrilheiros. Mas hoje, não, foi
disseram que perderam trinta

homens, além de outros 30 terem

ficado feridos. No comunicado, o

um pânico gerai". O Governo

libanês não emitiu comunicado.

(Página 2).

Muda Comando
do 5�Distrito

O Contra-Almirante Antônio. Leopol­
do do Amaral Sabóia é o novo Coman­

dante do 50. Distrito Naval, tendo seu

ato de nomeação sido assinado ontem

pelo Presidente da República. O atual

Comandante, Vice-Almirante José da
Silva Sá Earp, foi designado para o

posto de Diretor de Máquinas da Ar­

mada..
O novo Comandante do 50. DN

é natural de S-ão Paulo, ingressando na

Marinha em 1940, como guarda-mari­
nha. Sua promoção, a Contra-Almiran­
te é bem recente. Possui várias conde­
corações, entre �s quais se destacam a

Medalha do Mérito de Guerra, Medalha
'da Força Naval do Nordeste, Ordem

do Mérito Tamandaré, Ordem do Méri­

toNaval e Medalha de Ouro do Serviço
Militar. Atualmente exerce a função de

Diretor do Centro de Armamento da

Marinha. O Vice-Almirante José da Sil­

va Sá Earp está no Comando do 50.

Distrito Naval há mais de um ano, ten­
do assumido o posto no dia 12 de mar­

ço de 1971. O cargo que passará a ocu­

par dentro em breve encontra-se vago
há algum tempo, desde que o seu ex­

titular, Vice-Almirante Luiz Penido
Burnier, foi transferido para a reserva

remunerada. Até a noite de ontem não

havia informações sobre a data em que
se dará a transmissão do Comando do

50. Distrito Naval.

McGovern
vence em

Nova York

Assembléia

...aprovou o

aumento
Páfsina 2 e II Página 3

'Figueirense e Hercilio empenharam-se a fundo pela vitória que ficou no Sul.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A represália de Israel: 48
l1Iortos n Líbano [14civis]

Beirute e Tel Aviv -

(AP) - Soldados, canhões e

aviões israelenses atacaram
ontem o território libanês e

mataram 48 pessoas, segun­
do informações do Governo
do Líbano' e das guerrilhas
palestinas. A informação do
Governo disse que 14 civis
morreram e 25 ficaram feri­
dos em Hasbaya, uma aldeia
agrícola da parte ocidental
do monte Hermon, que foi
alvo de um bombardeio da
aviação e da artilharia israe­
lense. Uma Uma testemunha
mou que o ataque de quatro
horas causou danos e baixas
sem precedentes desde" 'a

'

guerra de 1 967,. Os guerri­
lheiros palestinos, com bases
nas aldeias vizinhas, infor­
maram que trinta de seus

homens morreram e outros
tantos ficaram feridos.

Por outro lado, porta­
vozes em Tel Aviv disseram
apenas que o ataque foi con­
tra centros guerrilheiros ára­
bes, e que cinco oficiais su­

periores sírios foram captu­
rados. um oficial de Israel
disse que a· captura destes
oficiais - três coronéis, e
dois tenentes-coronéis -

"

foi uma surpresa para nós".
Além deles, um capitão do
Exército, um soldado e três
policiais libaneses foram
aprisionados. Um policial fa­
leceu mais tarde, vítima dos
ferimentos recebidos. Fon­
tes libanesas disseram que os

oficiais sírios faziam parte
de uma delegação militar
que recorria à montanhosá
região meridional, onde con-

centravam-se os guerrilhei­
ros árabes.

Os israelenses declara­
ram que este ataque - que
matou 48 pessoas - foi uma
represália ao ataque realiza­
do um dia antes pelos guer­
rilheiros árabes, contra um

ônibus, ferindo dois turistas,
e outro, na mesma região,
ferindo dois soldados. Mais

tarde, Israel divulgou um co­

municado dizendo: "Após a

atividade terrorista dirigida'
desde o território libanês
contra o transporte civil e as

forças de defesa israelense,
as forças de Israel empreen­
deram uma ação contra vá­
rios pontos de guerrilheiros
ao longo da fronteira com o

Líbano. Durante esta ação,
cinco oficiais sírios, um dos

quais ficou ferido (grave­
mente), foram capturados
na fronteira, quando dedica­
vam-se a atos hostis contra
Israel. Um soldado e um ofí­
cial libanês, assim como três
oficiais libaneses, também
foram capturados. Acredi­
ta-se ainda que houve certo
número de baixas no territó­
rio libanês. Aviões da Força
Aérea israelense atacaram al­
.vos terroristas na região de
Hasbaya, ao norte de Har
Dov. As concentrações ter­
roristas no lado ocidental do
monte Hermon foram bom­
bardeadas pela artilharia. As
fo r ç as israelenses tiveram
um ferido leve e todos os

aviões regressaram a salvo às
,

suas bases. As regiões ataca-:
das pelos aviões estão den­
tro da chamada "terra de

Fatah", onde acampam mui­
tos guerrilheiros com bases
no Líbano."
POVOADO

Mais de vinte aviões
israelenses passaram várias
vezes sobre O povoado liba­
nês de' Hasbaya, lançando
foguetes que causaram pâni­
co entre as mulheres e crian­

ças que atiravam-se no chão.
Quatorze civis morreram, os
habitantes da povoação,
após o ataque, buscavam en­

tre os escombros de casas e

lojas destruídas, os corpos
dos mortos ou os feridos.
Ambulâncias levavam os fe­
ridos a hospitais das vizinhas
cidades de Marjayoun, Si­
don e Tyre. Desde Beirute,
.enviaram-se caminhões de
bombeiros para controlar as

chamas que incendiaram as

casas do povoado de 4 mil
habitantes. Antes, Hasbaya
,já tinha sido alvo de represá­
lias israelenses, mas um ha­
bitante disse apavorado:
"nunca antes havia ocorrido
algo como isso": Outros re­

sidentes entrevistados disse­
ram que ondas de caça­
bombardeios israelenses voa­
ram sobre o território pouco
depois do meio-dia, largan­
do foguetes e disparando"
metralhadoras. Muitos habi­
tantes fugiram buscando

abrigo nos bosques próxi­
mos a depósitos guerrilhei­
ros que explodiram. Um ou­

tro residente disse: "os israe­
lenses antes tratavam de li­
.mítar seus ataques a alvos

palestinos, mas desta vez

não foi assim".

McGovern venceu fácil
as prift1ár;as de N. York
Nova York (AP) - O sena­

dor George McGoyern caminha

para a nomeação presidencial do
Partido Democrata para as elei­

ções de novembro nos Estados
Unidos. O senador de Dakota do
Sul conseguiu ontem uns 250
delegados para a Convenção de

, Miami dos 278 que estavam em

jogo, segundo estimativas feitas

pouco antes da contagem final
dos votos. McGovern declarou
ontem a um grupo de jornalistas
que o resultado das eleições de
Nova York superararn ao que
parece "nossos cálculos mais oti­
mistas". Agora estou certo que
venceremos na convenção de
Miami". A' grande maioria con­

seguida por McGovern significa
um sério revés para Edmund
Muskie e Hubert Humphrey,
que tentam impedir sua nomea­

ção.
O' senador Edward Ken­

nedy declarou taxativo e "tão
definitivamente como posso"
que sob nenhuma circunstância
aceitará cargo algum na chapa
nacional em 1972. De outra par­
.te, o senador Hubert Humphrey,
acirrado brítico da política de

McGovern, que para ele causará
um desastre eleitoral, indicou

que o senador de Dakota do Sul
tem 60 por cento de possibilida­
des de. ser escolhido candidato
presidencial na convenção de ju­
lho, mas que ele ainda não desis­
tiu.

CONTAGEM
Mais tarde -depois de uma

extensa e árdua contagem das

complexas e confusas papele­
tas,nas primárias de ontem em

Nova York, os resultados mos­

traram que McGovern havia.con­

seguido 225 delegados dos 248
concorren teso Isto, significa que
seus partidários ganharam em

todos, menos 12, dos delegados
que participaram e também que
McGovern conseguirá a maioria
no outro bloco de delegados rio­

vaiorquinos, para elevar seu to­

tal a pelo menos 250. O Comitê
Democrata Estadual escolherá
3 O delegados para completar
uma delegação de 278 votos, a

maior na "convenção Democrata,
sendo o selecionado em propor­
ção com o veredicto da primá­
ria.

Mais primárias
no Caderno-II

..�----------------..---

Oposiçoo nega a Allende'
poderes extraordinários
Santiago do Chile (AP) -

A Oposição não outorgará os

poderes extraordinários que o

presidente Salvador Allende pe­
dirá ao Congresso para realizar
uma nova etapa de seu Governo.
O Partido Democrata Cristão, o

principal da Oposição, anunciou
formalmente ontem que vai re-'

chaçar a solici tação presidencial.
Segundo estima-se, a Direita fará
o mesmo. Allende disse�sáti'ado '

último que nos próximos dias

pediria "os poderes extraordiná­
rios administrativos e políticos",
mas não deu mais 'detalhes. En­

tretanto; o sistema normal no
Chile indica que o congresso, ao

ou torgar tais faculdades dá ao

Presidente poderes para realizar
atos que normalmente precisá­
riam de uma legislação aprovada
pelos parlamentares.

O deputado Democrata
cristão Carlos Garces antecipou
uma declaração oficial .do Parti­
do e declarou que o pedido de
Allende será rechaçado porque
"acreditamos que no momento

que o Chile vive 'atualmente, é
indispensável a participação do

poder legislativo. Outorgar tais

p o deres a Allende implicaria
num risco Que deve evitar-se". A
,Direita antecipou sua negativa

de torma mais categórica, acu­

sando o Governo de atuar ilegal­
mente em algumas ocasiões.

Hoje, Allende deverá infor­
mar ao país os detalhes de seus

planos, dizendo quais serão as

transformações na equipe admi­
nistrativa do Governo, novas

medidas' econômicas, poderes
extraordinários, etc. Por ou tro

lado, a situação política no país,
segundo os observadores, é con­

fusa. Ainda não ficou bem claro

qual é a "nova etapa" proposta
por Allende. Acredita-se que seu
discurso hoje, vai esclarecer a si­
tuacão.

Lanusse teria réuniao
cOtrJ Peron na Argentina

Mendoza (AP) - o presi­
dente Alejandro Lanusse e o ex­

presidente Juan' Domingos Pe­
ron. reuniram-se proximamente
na província meridional de Neu­

quen, na -Argentina, segundo
uma declaração atribuída ontem

pelo diário local "Mendoza' a

um dirigente político que visi­
tau recentemente o ex-mandatá­
rio em Madrid. Uma fonte da

presidência, entretanto, desmen­
tiu ontem � tarde em Buenos
Aires que existiriam planos pat�
uma reunião desta natureza. A

.informação foi atribuída a Elias

Sapag, irmão do governador de

Neuquen, Felipe Apag, e chefe
do Movimento Popular Neuqui­
no, um partido neo-peronísta
que é a maior força política da­

quela província.
Segundo-p matutino, Sapag

manifestou que "Neuquen servi­
rá ao país ao possibilitar que em

pouco tempo se reúnam na resi­
dência El Messidor dois grandes
patriotas: Alejandro Agustin La­
nusse e Juan Domingos Peron".
El Messidor, é uma residência
campestre pertencente ao Go­
verno da província de Neuquen

Lanusse: . reunião com Peron? e que várias vezes foi utilizada

nos últimos anos como lugar de
descanso para os presiden teso

Fontes peronistas locais de­
clinaram formular comentários
sobre a suposta entrevista entre'
ambos os líderes, que há vários
meses vem senao mencionada
como uma possibilidade nos

círculos políticos do país. Elias
Sapag, que .há dois meses' visitou
Peron na capital espanhola,
anunciou também que nos pró­
ximos dias se reunirão em Neu­

quen dirigen tes de várias forças .

políticas do, interior a fim de­
constituir uma federação de par­
tidos provinciais, segundo o diá­
rio "Mendoza", A maioria des­
ses partidos seria de origem pe­
ronista, mas a federação atuaria

independentemente do Partido
Justicialista (nome oficial do pe­
ronismo), de acordo com a in­

formação.
Há poucos mtses, diversas

publicações atribuíram ao Go­
verno o propósito de estimular a

criação de uma federação de

partidos provinciais que poderá
servir de base política à eventual
candidatura de Lanusse para as

eleições de 1 973.

A calma da aldeia libanesa sacudida pelos foguetes e metralhadoras de Israel, ontem

Reuniões de K;ss;nger
com chineses em Pequim
Tóquio -(AP) - Henry Kissinger, o

principal conselheiro do presidente Nixon

em política exterior, manteve outras con­

versações com funcionários chineses em

Pequim, segundo informou ontem o serviço
noticioso Kyodo, do Japão, em despacho
recebido de Pequim. Segundo a agência de

notícias japonesa, as conversações foram
realizadas ontem em sessões de manhã e à

tarde, no grande Salão do Povo. O primeiro
ministro Chou En Lai dirigiu os funcioná­
rios chineses. Estas foram a quarta e quinta
conversações entre Henry Kissinger e diri­

gentes chineses desde sua chegada a Pequim
segunda-feira passada. A agência noticiosa
Kyodo informou que as conversações dura­
ram aproximadamente cinco horas e meia,
e não foram revelados detalhes.

Soldados ontânicos cuidam as ruas de Belfast, esperando a noticia da passivei trégua

Irlanda espera a
-

trégua
. . . -

para' .n.c.ar conversaçoes
Belfast (AP) - Um soldado britânico foi

morto a tiros ontem por um franco-atirador das

guerrilhas, no centro de Londonderry, enquanto
a Irlanda do Norte espera a confirmação de per­
sistir rumores, segurido os quais o Exército Repu­
blicano Irlandês vai anunciar um alto em sua cam­

panha. Espera-se que os dirigentes da ala provisó­
ria do IRA anunciem hoje uma trégua condicio­

nal, desde, seu quartel general de Dublin. Por
outro lado, ignora-se o que solicitaram os dirigen­
tes da ala provisória, em troca de uma interrup­
ção na sua campanha guerrilheira de três anos,
cujo fim é promover a independência da Irlanda

-,

do Norte da Grã-Bretanha e uní-la à República
Irlandesa.

Os protestantes "extremistas advertiram a

William Whíteíaw, administrador britânico na

Irlanda do Norte, que 'não deve dar trégua aos

guerrilheiros. Não se deve dialogar com o IRA,
sob nenhuma circunstância, disse o Movimento
de Vanguarda de Ulster numa mensagem a

'Whitelaw. De outra parte, o ex-primeiro ministro
do Governo protestante da Irlanda do Norte,
disse que seus seguidores "não toleram nenhum

tipo de trégua condicional com o ERL
"

O soldado britânico montava guarda frente
uma delegacia de polícia de Londoaderry quando
foi alvejado por uma bala no meio do peito.
Morreu antes de chegar ao hospital. É o 1710.
soldado que morre este ano e a 375a. vítima em

três anos de conflitos civís na Irlanda do Norte .

•

Paulo VI: os nove anos

de sofrimento corno Papa

Paulo VI: as vicissitudes do Papado

Cidade do Vaticano (AP )-0 Papa Paulo VI
disse ontem num emocionado discurso que acre­

dita que Deus o escolheu para "sofrer", numa
Igreja perturbada pelas' transformações e pelos
protestos. Por ocasião do nono aniversário de sua

,

eleição, disse que "nunca desejamos no mais Últi­
mo de/nós mesmos", ser Papa e "suportar o enor­
me peso dos deveres, dificuldades e necessidades"

que implica a direção de seiscentos milhões, de
católicos na mundo.. OPapa, de 74 anos, parecia
gozar de, boa saúde ao falar durante quase meia
hora diante de uma entusiasinada "multidão de 8
mil pessoas, no salão de audiências do Vaticano.
Disse que quando os cardeais e bispos ajoelha­
'ram-se à sua frente, dia 21 de junho de 1963, dia
de sua eleição, compreendeu que o Pontificado o

isolaria "daqueles nossos queridos, nossos amigos,
e sobretudo do povo, por cujo bem esperitual
fomos investidos com a sublime e excepcional
designação de vigário de Cristo".

O Papa, que muitas vezes é comovido até às
Iágrimaspelos chamados à fé e à moral, surgidos
dentro da própria Igreja, disse que havia recebido
muitos "sinais de devoção e afeto'; neste dia.
Homens e mulheres depositaram ramos de flores
em seu trono, quando atravessou o salão. A rnul-

'

tidão de romanos e estrangeiros interrompeu vá­
rias vezes seu discurso com aplausos. Paulo VI
não mencionou rumores sobre sua renúncia em

setembro, quando completará 75 anos. Esta re­

núncia tem sido negada insistentemente pelo Va­
ticano. A rádio oficial disse num comentário que
a tarefa "do Papa não "o exime de momentos de

angústia e desejos de sacudir o jugo. Mas o jugo
foi imposto por Deus, que também infunde em

seu servidor a tranquilidade de continuar".
Paulo VI, ao recordar sua eleição, disse que

ela provocou-lhe uma espécie de vértigo, e que
continua sentindo em sua mente a impressão de
ter sido vítima de "um acorrtecimento externo e

superior à nossa vontade. Nunca desejamos no

mais íntimo, nem favorecemos, a' nossa 'eleição".
Féz então sua primeira alusão e admissão 'pública
de um diário que escreve durante o pontificado.
Nele, escreveu: "talvez o senhor tenha-me chama­
do a seu serviço não porque eu tenha capacidade
alguma, ou para que eu governe a Igreja e a salve
de suas dificuldades presentes, mas sim para que
eu possa sofrer pela Igreja e fique a evídência.de

que é ele quem a guia e ,salva, e ninguém mais".

Comentário - AP ll-
1

Cuba
<;t.

Peru e
Peru será em breve o terceiro país da América Latina a.

manter relações diplpmáticas com o Governo de Cuba, ao

anunciar o presidente Juan Velasco Alvarado a decisão de ini.
ciar os "contatos para o restabelecimento". O anúncio feito íJ
noite de terça feira pelo Presidente, rtão foi uma surpresa, já
que o Peru havia apresentado na Organização dos Estados Ame.
ricanos uma proposta para deixar em liberdade todos os países
para manterem os vínculos que quiserem com Cuba. A única
surpresa poderia ser o lugar onde o Presidente anunciou SUa
decisão. Foi na inauguração do edifício do Acordo de Cartage.
na e ante a presença dos chanceleres do Chile - que mantém
relações com Cuba - Colômbia e Bolívia, que votaram contra,
e Equador que apoiou a proposta peruana na 0/<."'.4. A proposta
foi 'derrotada por 13 votos contra sete e três abstenções, entre
as quais figuraram .Argentina e Venezuela, país este que em

1964 havia apresentado a iniciativa que tornou-se concreta com

o estabelecimento de sanções econômicas contra o regime de
Havana.

Antes da apresentação da proposta peruana, tanto o presi­
dente Velasco Alvarado como outrosporta-vozesautorizados,
haviam assinalado que esta iniciativa poderia ser "um mero

formalismo" e deu-se a entender que ainda fosse adverso o

resultado, o Peru estabeleceria suas relações. O Presidente Alva.
rado, em seu discurso, apressou-se a afirmar que esta decisão
não foi tomada como gesto =inamtstoso" e que a medida pode­
ria ser justificada pelo fato de que grandes potências de posi­
ções políticas e ideológicas muito diferentes, mantinham rela.
ções e contatos normais.

As sanções econômicas e diplomáticas contra Cuba foram
dispostas pela OEA em 1964, ante a denúncia da Venezuela de

interferência cubana em seus assuntos internos. Nesta época, o
regime de Fidel Castro não ocultava seus desejos de converter

os Andes "numa nova SierraMaestra", como disse várias vezes.

A atitude posterior de Havana foi de inaior cautela, ainda que
em sua recente viagem ao Chile e ante a derrota da Frente

Ampla no Uruguai, Fidel Castro tenha dito que o único cami­
nho para tomar o poder estava na luta armada. De acordo com

o manifestado pelo Presidente peruano, a existência de relações
com qualquer pais "não significa para o Peru identidade de

propósitos políticos ou de orientações doutrinárias", tendo in­
clusive afirmado enfaticamente que "respeitamos a posição de
Cuba, da mesma forma que Cuba tem respeitado nossa posi­
ção".

A presença "pacifica" de Cuba no Peru começou a partir
do terremoto de 31 de maio de 1970, que produziu 70 mil
vttimas, entre mortos e desaparecidos. O regime castrista acu­

diu prontamente com ajuda de todo o tipo, somando-se ao

esforço de outros países neste trabalho humanitário. Este gesto
fez desaparecer a imagem do castrismo que teve participação
indireta nos surtos guerrilheiros que foram desbaratados pelo
Exército em 1965. No aspecto comercial, na segunda metade.
do ano passado Cuba anunciou a aquisição de 130 mil tonela­
das de farinha de pescado do Peru e, barcos de bandeira cubana

começaram a chegar aos portos peruanos para carregar o produ­
to. Completado já o processo na OEA e conhecida a declaração
do presidente Velasco Alvarado, a única coisa que resta a saber
é a data do reinício das relações diplomáticas que.converterão
o Peru no terceiro pais latino-americano e mantê-las com o

Governo de Havana, junto com o México, que as restabeleceu

quando Salvador 'Allende foi eleito e empossado Presidente da

República.
'

Diego Gonzalez

Echeverria e 0-

.Terceiro Mundo
Los Angeles (AP) - O presidente Mexicano Luiz Eche­

verria ao finalizar sua viagem de uma semana pelos Estados

Unidos, disse aos jornalistas que "eu estou lutando pelos
interesses comuns" das nações mais pobres, e sugeri u aos

. países ricos) tanto do Oeste como do Este, aprendam as

coisas do Terceiro Mundo. Se bem que tenha insistido na

afirmação de que não é porta voz dos países do Terceiro.
Mundo, disse: "os países ricos que tratam de dominar a

natureza, podem aprender harmonia com natureza dos paí­
ses onde as culturas antigas do Sol - osMaias e os Incas da '

América do Sul foram encontradas". Reiterou ainda a sua

esperança de que a Organização dos Estados Americanos

sej a reconstruída "em bases mais realistas", dizendo que ela
"está em crise, sem operar adequadamente".

'

IMIGRAÇAO
De acordo com o programa, Echeverria viajará à cidade'

, fronteiriça de Maxicali, para explicar aos agricultores o

acordo conseguido a semana passada com o presidente Ní-
,

xon sobre uma parcial dessalinização do rio Colorado. A
salinidade do rio afetou algumas -terras cultivadas do,Méxí
co. O Presidente disse ainda que sentis' "responsabilidade

.-

'moral" pelos mexicanos-norte-americanos; acrescentando
que conseguiu acordos para a instalação de uma comissão

que estude normas de imigração aos Estados Unidos e for­
mule recomendações. Mais adiante, Echeverria afirmou:,
"não desejamos que cidadãos mexicanos venham aos Esta
dos Unidos com falsas impressões. A tentação de altos salá­
rios agrava o influxo de imigrantes ilegais". Frequentemente'
os mexicanos-norte-americanos são discriminados nos Esta­

,dos Unidos, mas até aqueles mexicanos que viveram muito

tempo nos Estados Unidos são hostis com os imigrantes,
porque eles são competidores em busca de empregos". O
Presidente disse reiteradamente que estava satisfeito com
sua viagem, e ressaltou sua crença na importância da fran-,
queza nas relações internacionais. "Nossas posições não são
ocultas por regr<is diplomáticas tradicionais. Devemos evitar
Os eufemismos que escondem nossos problemas. Durante
sua visita aos Estados Unidos, Echeverrià pronunciou um
forte discurso no Congresso norte-americano: "México se­

guirá sempre seu papel individual, mas não de isolamento.
Nós sempre apelaremos à razão".

,

.

França nao ·abre
mao dos 'testes
'Paris (AP) .: O Governo francês passou em revist�

ontem seu programa de próximas provas nucleares no' Pací­
fico Sul, e um porta-voz disse que "os governos interessados
conhecem muito bem as medidas de segurança que foram

tomadas e estão perfeitamente a par da inocuidade das

experiências francesas em Mururoa", Jean-Philippe Lecat,

porta-voz do Governo, afirmou que "tudo demonstra que �s
precauções são superiores às tomadas pelas nações que reali­
zaram ou que ainda realizarão provas nucleares na atmosfe­
ra ou subterrâneas". A primeira detonação ,do programe
prevista para 1972, poderá ser realizada a qualquer momen·
to. Os transportes de mar e ar foram prevenidos no sentido
de manterem-se afastados do local das provas, a ..partir de

zero hora de terça-feira.
O Peru, a- Austrália e a Nova Zelândia, enviaram mensa·

gens de protesto à Conferência sobre o Desarmamento em

Genebra. A Câmara dos Comuns do Canadá aprovou tarn­

bém uma resolução que condena as explosões, sabendo-se
ainda que o Japão formalizará seu protesto. Enquanto iss.�,
manifestantes mais decididos atiraram uma bomba íncendíe
ria que queimou os escritórios da linha aérea francesa UTA,
na Nova Zelândia. Outras manifestações foram registr41d�s
na Austrália. Não há indicações de que o Gabinente frances
tenha considerado a onda de protestos e a declaração. do
porta-voz Lecat indica claramente que não serão fel!a5
transformações no programa de provas nucleares no Paclfi·
co. Disse ele que foi feita uma série de comunicações inter'
nacionais que indicam a inocuidade das explosões francesas.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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lano Diretor
-

,vai
\

logo para
Dizendo que as recentes críticas da imprensa à falta

de urbanização de Florianópolis foram "justas", o Prefei­
to Ary Oliveira declarou ontem a O ESTADO que o

plano Diretor do Município, elaborado pelo Esplan, "es­
tá praticamente concluido". O projeto, que custou

Cr$ f'milhão à Prefeitura, será encaminhado dentro em

breve à Câmara Municipal e poderá ter a sua execução
iniciada ainda neste ano, O investimento previsto para a

sua execução é de Cr5 $ 200 milhões. Explicou o Coro­

nel Ary Oliveira que esse valor corresponde à execução
do projeto em sua totalidade nos dias de hoje, "mas

'como isso não será possível, nós elegeremos áreas priori-
tárias e seu custo naturalmente sofrerá alterações". ,

Para o Prefeito, os artigos que a imprensa de FlorianÓ­

polis divulgou criticando a apatia da administração pú­
blica quando à execução de um plano de urbanização de

Florianópolis, "foram justos". Nós aceitamos as críticas

e as sugestões que todas elas trouxeram estão sendo estu­

dadas para encontrarmos viabilidades nas execuções".
Segundo o Prefeito, o Plano Diretor da Capital, elabo­

rado pelo Esplan em 'dois anos, "vai revolucionar a cida­
de".

- Para remetê-lo à Câmara nós apenas estamos aguar­
dando ,que o Serfhau nos mande por escrito o trato feito,
através do qual n?s será prestada assistência-técnica.

O projeto será implantado por etapas, de acordo com

os recursos - disse acrescentando: ,

- Não temos idéia de quanto tempo se levará para a

sua total implantação. Se tivessemos recursos; o comple­
xo de obras poderia ser construido a médio prazo.
Afirmou que a prioridade será dada às áreas localiza­

das nas proximidades da nova ponte e do acesso da

Br-l0l à Ilha.
A Prefeitura ainda não concluiu o pagamento do tra­

balho feito pelo Esplanna elaboração do projeto. Disse o

Coronel Ary Oliveira que falta apenas uma parcela para

completar o valor de Cr$ 1 milhão.
O Plano Diretor anterior da cidade data de 1954. Sua

execução foi iniciada na gestão do Prefeito Paulo Fontes,
em 1955.

C'âmara

Segundo o Prefeito, o Plano vai revolucionar a Cidade.

Indeferimento de proieto
do hotel gera protestos
O empresário Osmar Kigueira classi­

ficou de "ato retrógado" o indeferi­

mento dã Secretaria de' Obras da Pre­

feitura Municipal na apreciação do

projeto de construção do Royál Nauti­
lus Hotel, na Prainha.

Dizendo que "a decisão da munici­

palidade não convence ninguém", fez
um relato do andamento do processo
pelos canais da Prefeitura.

- Na primeira análise do projeto
ram enumerados itens que deveriam
ser corrigidos. Depois de feitas todas as

alterações solicitadas, não entendo co­

mo podem indeferir um novo que sa­

.tísfaz totalmente as exigências iniciais.
Acentuou o Sr. Osmar Rigueira que

a atitude representa um atrazo no de­
senvolvimento de Florianópolis "pois
indeferir um projeto de um hotel que
acomodará cerca de 500 pessoas -

portanto mais do que todos os quatro,
hotéis da cidade - só pode ser conside-

, rado um ato retrógado".

dos os 170 apartamentos têm janelas
especificadas de conformidade com as

exigências da saúde pública e todo o

Hotel possuirá sistema de ar condicio­

nado. "Para o funcionamento do ar

condicionado - é conclusão também

primária' - as j anelas deverão ficar

sempre fechadas".

Refutando as alegações da Prefeitu­

ra "porque são primárias" o empresá­
rio esclareceu: "o esgoto tem aaprova­

ção do Dnos; além disso, este é' um

problema que envolve toda a capital,
pois 80% dos prédios não têm esgoto,
inclusive o Hospital Nereu Ramos e o

Palácio da Agronômica".
Sobre a ventilação disse que to-

É provável que a Colônia Agrícola penitênciárias do Estado e pleiteou re­

, 'Urbano Sanes, situada em Canasvieiras, cursos para a Colônia Agrícola, remo-
I �� venha a se tornar numa colônia peni- delações para' o prédio da Penitenciária

-tenciária piloto capaz de servir de mo- de Florianópolis e ainda verba para'
delo às demais do País, tendo em vista complementação da Penitenciária

principalmente os índices de recupera- Agrícola de Chapecó.
I ção dos detentos, considerados os mais Sobre a Colônia Agrícola situada

elevados do Brasil. A afirmação é do em Canasvieiras cujo índice de recupe­

Secretário da Justiça, Geraldo Gama ração dos detentos é considerado um

Salles, que recentemente, manteve con- .dos mais elevados do País, informou
tatos com o Ministro da Justiça, Sr. ' que, 90,1 % deles, uma vez recobrada a

Alfredo Buzaid, e11]. Brasília, quando liberdade, não voltam à delinquência e,

fez um completo relato da situação das o mais curioso, querem permanecer na
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ALUGA-SE ANUNCIE

AGUARDEM'!

,VAI SER SENSACIONAL
Blumenau Joinville

do às solicitações decorrentes da análi­
se oficial.

Ironizando o despacho do arquiteto
.Jair ("O presente projeto apresenta
inúmeros detalhes não condizentes
cóm as posturas municipais devendo,
digo, ficando portanto indeferido") o
engenheiro, aútor do projeto, citou de­
talhes de palestra havida entre o referi­

-do arquiteto e a parte interessada na

construção do hotel.
- Jair alegou, entre outras coisas,

que o projeto era muito ruim, que o

formato do prédio (lâmina) era coisa

do passado, que deveríamos construir
uma torre (hotel redondo? com 12

andares), que o projeto não se adapta­
va à paisagem (esta não é gozação não!
gozação à população de Florianópolis
é aquele jardim da paz das oliveiras
mandado construir ao pé da escadária
onde se reune hoje a turma da pesada,
da herva), que o projeto apresentava
muitas colunas (por ser mais econômi­

co e particular) e, finalmente, que a

equipe de arquitetos da qual ele per­
tencia poderia projetar uma "coisa"

melhor, afirmou o Sr. George Wildi.

O autor do projeto refutou, mais

adiante, os argumentos apresentados,
extra-oficialmente, pelo Secretário de

Obras, engenheiro Manuel Phílippi, no
tocante a "recuo, ventilação, esgoto" e

outros pormenores.

Colônia, já que lá têm sua casa e po­

dem morar com a familia..Nos proxí­
:IIll)S anos a Colônia deverá se tornar

auto-suficiente, uma vez colhida a sa­

fra do ano.

Quantoà Penitenciária Agrícola de

Chapecó, cuja estrutura administrativa
está sendo irpplantada pela Coordena- ,

ção das Organizações Penais e por seu

.Diretor 'designado, Sr. Euclides Prade,
informou que dentro de alguns 'meses
estará em condições de receber os pri­
meiros 100 detentos.

Férias de
iulho são
de 30 dias

As férias de julho terão
a duração de 30 dias em

toda a rede oficial de ensi­
no do Estado. A informa­

ção é dei professor João
Aderson Flores, diretor do
Departamento de Ensino
da Secretaria de Educação.

Acrescentou que no pe­
ríodo de férias a Secretaria
estará desenvolvendo o

programa de formação de
recursos humanos previsto
no Projeto Catarinense de
Desenvolvimento.

O Departamento de En­
sino vai promover o Curso
Normal de Férias, Encon­
tro de Atualização Pedagó­
gica, Treinamento de Pro­
fessores de Educação Físi­
ca não titulados e o Semi­
nário de Diretores de Esco­
las de 20. grau.

\Ari Ieve
relató ..io
à Câmara'
Ao receber, o Prefeito

Ary Oliveira e todo o seu

Secretariado,ontem à noite!
na sede do legislativo mu­

nicipal, o Presidente da Câ­

mara, Vereador Waldemar
d a Silva Filho; declarou
que "esta Casa marchará
unida ao Executivo na so­

lução dos problemas da co:
munidade, preservando 'a
sua independência e a har­
monia dos poderes". ,

Acrescentou que "com
esta meta atingiremos o

objetivo principal de pro­
gresso da cidade".

O Prefeito foi saudado

pelo vereador Pedro Me­

deiros, pelo MDB, e Aldo
Belarmino da Silva, em no­

me da Arena.
O Sr. Pedro Medeiros

afumou que a oposição es­
tará sempre vigilante, dis­
cordando quando necessá­
rio e elogiando quando as

realizações beneficiarem a

coletividade.
I·

O CeI. Ary Oliveira foi
a Câmara Municipal entre-:
gar o relatório de suas ati­

vidades durante o ano, pas­
sado.

Suplentes
pedem, por
cassação

O advogado Walter
Francisco da Silva, patro­
no dos suplentes que estão

pedindo na Justiça a extin­

ção de mandato de 13 ve­

readores, encaminhou

expediente ao Presidente
da Câmara Municipal, soli­
citando que, seja delegado

c"ao Vice-Presidente, Sr.
Lúcio Freitas da Silva, a

declaração de extinção, do
mandato do Vereador Wal­
demar da Silva Filho "ten­
do em vista, que este edil
não pode declarar extinto
o próprio mandato".

Ao receber o ofício, o

Presidente da Câmara disse

que "se já não bastasse o,

tumulto que eles estão

provocando na área judí­
.cial, os suplentes aprontam
mais esta".

o'

- Isto mostra claramen­
te que eles querem é pertu­
bar. ..

,

criar ca�os... compli­
caro

TURISMO HOlZMANN
Florianópolis

Aumento já foi
aprovado na AL

A Assembléia Legislativa aprovou em sua

reunião ordinária de ontem o projeto que con­

cede aumento de vencimentos aos servidores ci­

vís e militares do Estado, devendo o benefício
ser pago já a partir de julho, mês inicial de sua

vigência. O projeto recebeu apenas uma emen­

da, que foi derrotada pelos parlamentares por
implicar em aumento de despesa. Era de autoria
do deputado Nilton Kucker, e visava garantir
aos servidores em exercício de cargo em comis­
são a futura agregação, já que o projeto extin­

�e o instituto e resguarda apenas o .direito dos

que estejam no cargo há 9 anos.

Na. votação de ontem a bancada oposicionis­
ta através do líder Juarez Furtado fez "Declara­

ção de Voto" em que condena a eliminação do
acesso e protesta contra o índice do aumento e

o prazo de vigência. Diz a declaração, "A banca­
da do Movimento Democrático Brasileiro, com
assento na Assembléia Legislativa, declara que
vota a favor do Projeto de Lei no. 34/72, que
aumentá os níveis de vencimeàto do pessoal do
Executivo. 'Todavia, manifesta-se fla9.Iantemen­
te em desacordo com os 'seguintes Itens conti­

dos na mensagem:
I "" Vigencta - A vigência estabelecida para

primeiro de íulho está em desacordo com a fi1(�-

ção de outros aumentos, quer de servidor fede­
ral, quer do pessoal regido pela CLT, que tive­
ram estabelecidas, respectivamente, vigências da

majoração em fevereiro e maio;
2 - Percentual - O estabelecimento de 20%

não conseguirá trazer ao funcionalismo estadual
o alento econômico que necessita, consideran­
do-s� principalmente que a grande maioria dos
servidores está enquadrada na faixa de níveis
mais baix�s;.P?! con,seguinte, a majoração antes
de concedida, ja esta totalmente comprometida
com o resíduo inflacionário e o aumento do
custo de vida;

3 - Alteração legal - O art. 90. da mensa­

gem é um engodo e um esbulho, primeiro por­
que aventa uma hipótese impossível quando se

refe!e � obtensão do período aquisitivo da agre­

gaç�� e �!fl segundo lugar quando derroga dis­

positivo ja consagrado nos Estatutos, eliminan­
do instituto altamente estimulante aos funcio­
nários designados para cargos em comissão e

função de responsabilidade. Inexplicavelmente,
.revoga a figura do acesso, que além de ser medi­
da altamente seguradora da carreira funcional,
constitui-se em medida salutar e apanágio re­

comp�nsad?r �e final de carreir� a quem elegeu
o serviço publico como modus vivendi",

TrompoY#ski apoia Justiça
Eleitoral 'desvinculada

PR06RAMA - @�-car Berendt
Na sua'/Jádld Gvarvjá� das 21,,10 às 23.,oo�()I'd.f if
colaboração: Professo/' Seixas lIelfo i!i
ptt/'kcipação : Celst1 Pamplona- Carlo-r Alhert", iii:
Feldmann - Rohertt? Saldanha -Alam Braga 'ii

O Presidente do Tribu­
nal Regional Eleitoral de,
Santa Catarina, Desembar­
gador Eugênio Trompows­
ki Taulois Filho, classifi­
cou de "necessária" a pro­
posta do Deputado Dib

Cherem, da Arena de SC,
,

de criação de uma Justiça
Eleitoral privativa.

Disse que "é forçoso re­

conhecer que; com a atual

vinculação da Justiça Elei­

total à Justiça comum,
esta sofre e de maneira
sensível, prejuízo nos pe­
ríodos em que seíntensifí­
cam os serviços da Justiça
Eleitoral".

'

O Presidente do IRE

focalizou, ainda, a situação
'

das' Zonas Eleitorais no

Estado, explicando que
existem duas (12a. e 13a.)
na Capital e noínteríor os
serviços das Zonas de Cir­

cunscrição ficam entregues
a Escrivães Eleitorais, esco-

, lhidos dentre os escrivães

da Justiça Comum.
- Estes não contam

com auxiliares permanen­
tes, o que origina um servi­

ço imperfeito, não pelo de­
sinteresse do serventuário,

, mas 'por falta de pessoal
que ao menos possa entre­

gar-se inteiramente. Enten­
do, assim, como solução
para um serviço satisfató­

rio; como desejado, a cria­

ção de um quadro de peso
soal permanente para aten­

der às Zonas Eleitorais do
.Interior do Estado � acen­

tuou.
O Desembargador Bugê­

ruo Trompowski Taulois
Filho revelou que os servi­

ços da Justiça Eleitoral em
Santa Catarina não estão

em dia, "exceção da Capi­
tal e de regular número de
Zonas do interior, sem que
se possa atribuir tal fato à
desídia dos Juizes Eleito­
rais ou Escrivães e, sim, à

impossibilidade de uma or­

ganização perfeita, na falta
de condições materiais".

Acrescentou que, con­

tudo, nas épocas antece­

dentes das eleições, a ativi­
dade desenvolvida pelos
Juizes Eleitorais e funcio­
nários torna-se tão precisa­
e eficiente, que eventuais

falhas nos cartórios não
. afetam o desenvolvimento

normal dos trabalhos.

I

SábadlJ

,A falta de pessoal per­
manente para os Cartórios
foi apontada pelo Desem-

O Presidente Eugênio
Trompowski Taulois Filho
qualificou de "absoluta­
mente irrisórias as gratifi­
cações atribuidas aos Jui­

zes e Escrivães Eleitorais"

Apreciando a situação
dos cartórios eleitorais do
interior disse que "eles não

pussuem quadro próprio e

o serviço é feito por pes­
soal colocado à disposição
da Justiça Eleitoral". Com
a proibição de utilizar pro­
fessores, as dificuldades
aumentaram, tendo em vis­

ta as barreiras para recru­

tar pessoas qualificadas.
- Para um exemplo,

dentre muitos que pode­
riam ser apontados, cito o

da Zona Eleitoral de Pa­

lhoça, que, contando com

oito municípios, só dispõe
, do Escrivão Eleitoral, tam­
bém exercendo atividades

na Justiça Comum, para
todo o serviço.

Entende o,Desembarga­
dor Presidente do TRE

que "a criação de um qua­
dro de pessoal para aten­

der os'Cartórios do inte­

rior é mais que uma solu­

ção, pois representa um

imperativo de aperfeiçoa­
mento do serviço eleito­

ral" .

Ao concluir informou

que Santa Catarina conta,
atualmente com 1090042

eleitores, podendo alcan-
\ çar até as próximas elei­

ções um t o t a l de

1308050.
bargador Trompowski
Taulois Filho como a prin­
cipal dificuldade com que
se defronta a Justiça Elei­
toral no Estado.

€oncordando que o

TRE carece de instalações
mais condignas, o Presi­

dente do Tribunal infor­
mou que manteve entendi­
mento com o Presidente

do Tribunal Superior Elei­
toral, Ministro Djalci Fal­
cão, que fez constar no or­

çamento da União para o

próximo ano e subsequen­
tes, verba especial para
construção de um prédio
para o TRE de Santa Cata­
rina. O terreno será doado

pelo Governo do Estado.
- Os recursos para o

TRE são fornecidos pela
União, mas o Governo Es­
tadual procura sempre
cooperar quando parte al­

guma solicitação da Justiça
Eleitoral - prosseguiu.

- Nos banheiros - continuou

que a Prefeitura alega terem-sido proje­
tos com ventilação insuficiente, previ­
mos o reforço com exaustores. As

plantas consultadas para a projeção do
Nautilus foram baseadas no Hotel Hil­

ton, de Tel Avive no Cheraton de Bue­
nos Aires, que não são dotados de po­
ços de ventilação para banheiros e nem

por isso deixam de estar enquadrados
como de categoria internacional.

Exibindo uma certidão do Ministé­
rio da Marinha e uma autorização do

Departamento Nacional de Obras e Sa­

neamento, conclui textualmente: "Co­
mo posso entender que um projeto
que ficou 17 dias no Ministério da Ma­
rinha, recebendo aprovação imediata,
tenha que permanecer trancado por
três meses aqui na Prefeitura"?
PROJETISTA SURPRESO

O Engenheiro George Wildi mani­
festou, ontem, a O ESTADO seu'
"espanto" ante a decisão da Prefeitura
de indeferir um projeto que foi adapta-

Colônia Agrícola poderá
ser modelo para o País

ATENÇÃO
F�RIAS DE JULHO � COM TURISMO HOLZMANN, QUE OFERECE OS MELHORES

ROTEIROS, PELOS MENORES PREÇOS AMPLAMENTE FINANCIADOS - ATENÇÃO
PARA AS EXERCUSÕES PROGRAMADAS PARA/JULHO:

Dia 2 - FOZ DO IGUAÇU E ASSUNÇÃO DO PARAGUAI

Sete dias maravilhosos visitando as cataratas da Foz do Iguaçu, Porto Presidente
Stroessner, Puerto Iguazu e Asunción. Tudo inclúído - apenas Çr$580,OO em mensalidades de

Cr$ 110,00,
'

Dia 13 - SALVADOR, ARACAJU MACEiÓ E RECIFE

Dezenove dias inesquec(veis visitando as principais cidades e capitais no norte do Brasil.

Tudo incluído por apenas CR$ 1.460,00 - mensalidades a partir de CR$ 109,00 sem entrada.

uia 10 - tlut:NOS AIRES E t:lAH;�UCHE (EM AVIÃO)
, ,Doze dias visitando a Argentina. Principalmente as 'm'aravilhas de Bariloche que você

jamais esquecerá, Tudo inclufdo por apenas CR$ 1.990,00 - mensalidades de a�enas,CR$
112,00, sem entrada,

Informações e Inscrições

'cl.e •••
Terça.

o Desembargador Trompowski é partidário da idéia�
, /

,

o.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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e a eXlgencla

- Senhor Diretor - Para­

benizo-lhes pela reportagem:
"'vIAÇONARIA: 150 ANOS

l'IO BRASIL", publicada na

edição de domingo último, pe­
la qual se dá divulgação ao pú­
blico de que, o episódio da de­

claração da independência do

'Brasil, foi obra da Maçonaria.
Os livros oficiais, os com­

pêndios de história, se não

sempre, muitas vezes olvida­

ram ou ocultaram essa e outras

paternidades de feitos históri­
cos que, agora - aos poucos -

vem sendo trazida a lume.

Diretor: José Matusalém Comelli Editor-Chefe: Marcflio Medeiros, filho

A preocupação doMDB
com vistas ao pleito muni­

cipal de novembro próxi­
mo não se restringe à esco­

lha de candidatos que pos­
sam conquistar maiorias

nas câmaras municipais e

um bom número de prefei­
turas. A experiência do

partido indica que eleger (9

prefeito ou maiorias oca­

sionais nas casas legislati­
vas pode não ter o signifi­
cado politico esperado, se

os eleitos não estiverem su­

ficientemente enquadrados
nos esquemas oposicionis­
tas.

Há casos de municípios
em Santa Catarina onde o

MDB elegeu prefeitos que

hoje hostilizam o partido
ou insistem em negar-se a

seguir a sua orientação. E
não faltou até um exemplo
de deserção para alertar os

dirigentes emedebistas a

tomar as necessárias pre­

cauções nas futuras indica­

f_ões de candidatos.
A cúpula partidária en­

tende que o pleito não terá

maior significado para a

Oposição onde o candida­

to não representar com au­

tenticidade o pensamento
oposicionista. A meta, é ili­

dicar, portanto, nomes de

eexpressão eleitoral e que

estejam caracterizadamen­
te vinculados à luta parti­
dária. Isto não será fácil
em muitos casos, pois o

partido não dispõe ainda
de um regular quadro de
lideres em. condições de as­

pirar o comando políti­
co-administrativo nos mu­

nicípios.
Mas o propósito em to- '

do caso é o de estimular as
candida turas autênticas,
inclusive para evitar a dis­

persão de forças em tomo

de nomes sobre
os quais

.

reinem dúvidas
ou desconfianças. É que os

prefeitos e vereadores a se­

rem eleitos este ano pode­
rão exercer uma influência
decisiva nas eleições parla­
mentares de 1974, no caso

de ser adotado o sistema

das eleições distritais como
se espera.

Os distritos eleitorais,
no caso de Santa Catarina,
serão compostos de grupos
de municípios aos quais se

dará o direito de eleger.um
representante à Assembléia
Legislativa. Ora, os parti­
dos terão condições de
vencer as eleições na medi­
da em que detiverem, nos
distritos, efetivo comand�
político. E esse comando é

representado por maiorias,

atuantes nas câmaras de
vereadores e por prefeitos
municipais em posição fa­
vorável para influir junto
ao eleitorado.

Embora o sistema 'dis­
trital ainda não esteja asse­

gurado, o MDB não pode

correr o risco de ser toma.
do de surpresa e ver-ama.

'nada a sua. representação
parlamentar a partir de
1975. Atualmente o parti­
do dispõe de II cadeiras na

Assembléia, mas mesmo os

mais otimistas dirigentes
partidários admitem que I

uma vez es tabelecidas as

eleições por distritos esse

número deverá diminuir
sensivelmente. A única al­

ternativa é montar desde
já, nós principais munict­

pios, esquemas que funcio­
nem em termos de oposi­
ção afetiva, despertando o

eleitorado para as futuras
candidaturas oposicionis­
tas.

Do contrário, o MDB

poderá, como muitos pro­

clamam, condenar-se à ex­

tinção gradativa no plano
estadual. Se a atração pela
legenda oposicionista já
não é grande, entre os se­

tores mais capazes de assu­

mir lideranças, é de se es­

perar apenas que o proble­
ma aumente de proporções
na medida em que for di­
minuido o número de de­

putados do partido. E a

melhor maneira de procu­
rar evitar que isso venha a

ocorrer é fortalecer as ba­
ses partidárias pelo menos

em municipios chaves dos

hipotéticos distritos.

A Esperada 8r-282
É sem dúvida perigosa essa ale­

gação de que se devam a interes­

ses puramente pai ítico-partidá­
rios as reivindicações de obras

públicas, no Estado. Na verdade,
não se pode aceitar, como escusa

para marchas e contra-marchas
na solução de problemas da co­

munidade, a qualificação de cal­
culada demagogia para os proje­
tos que colimando o próprio de­

senvolvimento do Estado, tem

até a chancela insuspeita dao Go­
verno Catarinense.

É o que ocorre com a rodovía
federal que, partindo de São

Miguel do Oeste, demandaria o li­
toral do Estado até a Ilha que
compreende a Capital. Nem se

percebem os motivos que tives­

sem alterado os primeiros planos,
relativamente 'à construção da

BR-282, que implicaria também
a ligação de Lages a Florianópo­
lis.

Da í a nossa expectativa de que
venha mesmo a acontecer, a des­

peito de tudo em contrário, aqui­
lo que todos os catarinenses esta­

vam certos de que sucederia: a

grande estrada viria até a Capital
do Estado, passando por Lages,
como de início se anunciava. Jus­

tifica-se, portanto, o pronuncia­
mento vigoroso do deputado Fer­
nando Bastos, em plenário da As­

sembléia, rebatendo conceitos do

Diretor do 160. Distrito' Rodo­

viário, que o I íder do Governo do

Estado, na tribuna do Legislati­
vo, também estranhou, lamentan­
do que aquele alto funcionário'

da administração federal os hou­

vesse formulado.

E que, Q Diretor do Distrito
Rodoviário teria insinuado que o

caso da' BR-282, estava sendo
�xplorado politicamente, segun­
do disse o deputado Fernando
Bastos. Não é a primeira vez que
face a qualquer sugestão acerca

de problemas regionais, há quem
utilize logo essa suspeita de que a

intenção da iniciativa envolve po­
liticagem. Não é, porém aceitável

que isso aconteça quanto à com­

plementação da BR�282; causa

em que nos temos empenhado.,
sem reservas, pelo mu ito que
compreendemos sobre a influên-

, cia daquela rodovia na integração
catarinense.

E não é somente no Estado

que se vêm erguendo vozes auto­

rizadas e insuspeitáveis, para pro­
pugnar a completa execução do

projeto inicial da estrada São

Miguel do Oeste - Florianópolis,
porque na Câmara Federal, o de­

putado Dib Cherém insistente­
mente está apelando para o Mi­
nistro Mário Andreazza, a fim de

que não fique esquecido, como
parte do rodovia da integração. o
trecho Lages - Florianópolis.

Como quer que seja, o desfe­
cho desse episódio não poderá
ser outro que não o único em

que será satisfeita, não já somen­

te a opinião pública de Santa

Catarina, mas a própria finalida­
de da grande obra de que tanto

esperam, em benefícios sócio­

-econômicos, as populações da

Região Serrana e da Capital lito­
rânea.

Somos dos que acreditam que
a vitória será do interesse geral e

não obedecerá estreitamente a

pontos de vista que não consul­
tem a realidade de Santa Cata­
rina. Como bem acentuou, ainda
o deputado Henrique Córdova,
secundando o seu colega Fernan­
do Bastos, "os pai íticos de Santa
Catarina têm dado o melhor de si

para oferecer em contribuição,
tanto ao Governo Federal, quan­
to ao Governo Estadual, suges­
tões que venham ao encontro das

aspirações populares, que a pró­
pria Escola Superior de Guerra
tem distinguido como conteúdo
dos grandes objetivos nacionais".
Podemos e devemos, assim todos

'quanto representamos o pensa­
mento popular, dar prossegui­
mento a essa contribuição positi­
va, sempre que implique o cresci­
mento catarinense, que é objeti­
vo essencial de toda atividade
administrativa do Estado.

Precisamos da BR-282, para
acesso ao Planalto e integração
do Estado. Haveremos de unir
nosso apelo ao de todos os que,
aspirando à expansão de Santa

Catarina, acreditem que não
estamos isolados e. que não nos

faltam razões para reivindicar o

que nos traga, pela cooperação
do Governo Federal, incentivos

para,o trabalho que realizamos,
operosamente, unindo esforços
gerais aos dos Poderes Públicos

para o bem de toda a Nação.
Santa Catarina tem consciên­

cia do que merece, e confia em

que também o reconheçam os

Poderes da União, dentro de

cujas diretrizes está pautando a

sua marcha para o futuro.

Quero me congratular com
os promotores da publicação;
porém, solicitar vênia para um

pequeno reparo, em forma de

subsídio:

A Loja Maçônica mais anti­

ga do Estado, não é a "Rege­
neração Catarinense", fundada
a 2 de abril de 1861, em Flori­

anópolis.

Registros históricos da ci­

dade de Joinville, apontam co­

mo fundada, aqui, já em 29 de

dezembro de 1855, por imi­

grantes alemães maçons, de

nomes: Reíss, Fellechner e

Gaspar, a primeira Loja, Maçô­
nica do Estado, sob o nome

distintivo "Zurci'eutschen
Freundschaft" @Para a amiza­

de, alemã". E, em 1856, surgi­
ria outra Loja, com o título
distintivo "Ao Cruzeiro , do

Sul". Ocorrida a junção em

1857, da primeira Loja com a

segunda, surgiu a LOJA MA­

ÇÔNICA "AMIZADE AO
CRUZEIRO DO SUL", ainda
hoje existente, que, por isso,
aponta como data de sua fun­
dação. o dia 29 de dezembro

de 1855. Cita-se que, em

1862, a Diretoria da Loja era

composta dos seguintes no­

mes: Venerável honorário: Ber­
nardo J. Poschaal, agrônomo;
Venerável efetivo: Dr. Ottokar
Doerffel, tesoureiro da direção
da Colônia Dona Francisca;
outros membros da Diretoria:

August Wunderwald, engenhei­
ro da Colônia; Adalberto

Ravache, hoteleiro; Carl Pabst,
lavrador; Carl Lange, comerci­
ante; Conrad Antony, marce­

neiro; Jacob Richlin, sapateiro
e Ulrich Ulrichsen, um norue­

guês comerciante.
O que vai apontado, ade-'

mais, não é novidade, pois no

Album Histórico do Centená­
rio de Joinville, já se fêz divul­

gado, além de; outras vezés,
em publicações maçônicas do

próprio Grande Oriente do
Brasil.

A Loja Maçônica Amizade
ao Cruzeiro do Sul, no. 4, de
Joinville, foi fundada, pois,
logo nos primeiros anos da en­

tão Colônia Dona Francisca.
Esta fundada em 9 de março
de 1851, já em',1855 aqui se

fundava uma Loja Maçônica,
Pertence ela li jurisdição das
GRANDES LOJAS DO BRA­

SIL; mais particularmente li
'Grande Loja de Santa Cata­
rina. Agradecer-lhe-ia se fizes­

I sem chegar os presentes escla­
recimentos a quem tenha en­

,

caminhado a reportagem aludi­
da a esse conceituado jornal.
Cyro Fhlke - Joinville.

Língua Escrita - Língua Falada
Vá o cristão. ser alguma coisa nestes

cantos de Cristo! E não escapará de ser

agarrado para dar entrevistas.

E quanto mais longe dos cantos onde a

gente canta' tanto mais encantadoras e

santas. As perguntas. (Em Belém do Pará,
há poucas-semanas, um jornalista jurava
não entender como era possível que, em
Santa Catarina, não mais houvesse exame

de admissão ao ginásio. Não mais se prati­
casse a reprovação. Não mais faltassem sa­

Ias de aula.)

sianices de um Olavo Bilac. Ou das aren­

gas políticas do vieirano Rui Barbosa. E a

língua-código-de-trânsito: não dobrar à di­

reita; não ultrapassar em faixa contínua;
proibido estacionar; não busine; atenção
ao sinal vermelho.

E a I íngua dos autores feios? Dos gra­
máticos feios? Dos professores feios?

A língua falada é a LÍlgua Nacional. De

nós todos. Da I íngua que veio, voando pe­

los ares. Livre. Independente. Subindo e

descendo. Chegando e saindo. Rindo e

chorando. Livre livre como uma pluma.
Branca e pura como a plumagem de um

cisne de um dia. Mas que vai ter sempre
um dia. Que nunca vai precisar ter a idade
da razão. Que nunca vai precisar bater re­

lógio-ponto. Ou perguntar a um guarda
qual o caminho a seguir. A língua falada é

o grande romance que" graças a Deus,

sempre está sendo escrito. Porque ele é o

maior mistério da raça humana: a lingua­
gem de duas almas. Falando de coração
para coração. Sem precisar de rastos".

o Operário Exemplar
II

segregações ou distinções profundas entre classes, su­

prem moralmente as necessidades de estimulas para a

ação operosa e para o' exato cumprimento dos deveres

para com a sociedade; a familia e a Pátria.
Eis como o tipo do operário número um não poderia

absolutamente prescindir do concurso de todos, nem te-.
ria razões para privar os seus companheiros da sua solici­
tude para com eles, em todas as circunstâncias.

Valem, portanto, as sugestões para uma das qualida­
des mestras da conformação moral do homem trabalha-

,

dor das indústrias, que será a solidariedade aos colegas,
ou seja o espirita de companheirismo, como me dizem

alguns desses trabalhadores. O disciplinado apoio às jus­
tas aspirações de todos terá, sempre, no companheiro
compreensivo e educado, um propugnado r, cuja influên­
cia moral deve estar a serviço do bem e das boas causas

gerais.
Certo, o operariado catarinense, que será mobilizado

para ouvir o pronunciamento superiormente adotado na

escolha, não necessita de que lhe insinuem as virtudes de

que, aliás vem dando provas, através dos tempos, pelo'
trabalho ordeiro e constante, a que se dedica com o

pensamento elevado aos mais altos destinos do' Brasil.
Coletivamente, sem contestação, os operários de Santa
Catarina ostentam os titulas mais honrosos, pelo próprio
comportamento em instante com o atual, em que a Na­

ção lhes solicita que participem do esforço desenvolvi­
mentista. E fato expressivo' disso é que saiu de Santa

Catarina, dos parques industriais de nosso Estado o Ope­
rário Padrão do Brasil- 1971.

Nele) se personificaram as qualidades que, agora, se

reclamam de seu próximo sucessor, entre as quais a do
trato habitual aos colegas a quem deve solidariedade e

estima.

Esperemos que Santa Catarina conquiste novamente o

titulo. Mas, se a outras regiões vier a pertencer o galar­
dão, nem disso se concluirá que o operariado catarinense

não o mereça pela maneira como dignifica o trabalho e à
sociedade.

A próxima eleição do Operário Padrão do Brasil des­
. perta na classe evidente interesse. Cumpre, todavia, fixar
o tipo desse operário exemplar, entre os demais, segundo
asqualidades mestras que o distinguirão.

Parece que, além da fidelidade aos compromissos pro­
fissionais assumidos - e isso o relaciona ao conceito pa­
tronal - deverão acentuar-se no seu caráter qualidades
que reflitam na convivência com os colegas, influindo­
lhes a sensibilidade afetiva e grangeando-lhes a simpatia.

Dai, pois, que não pode faltar ao Operário Padrão o

sentido da solidariedade para com os companheiros, ou
seja o que se dirá - companheirismo.

Estou escrevendo sob solicitação de alguns entusiastas
dessa campanha que, anualmente, se processa no Pais e

que, no ano passado, resultou na conquista 'do titulo
nacionalpor um operário de Santa Catarina.

Virtudes fundamentais ao homem em geral, tanto

mais se exigem a quem, numa das classes mais numerosas
do Brasil, dispute o lugar de liderança entre os seus cole­

gas, segundo o pronunciamento de' seus próprios com­

panheiros.
O espirita de fraternal cordialidade não deve estar

ausente na constituição moral do Operário Padrão. Dai

as sugestões do fortalecimento dos laços de companhei­
rismo, que se expressa na unidade do esforço para os

objetivos esperados do trabalho coletivo. Não se trata de

fomentar a intransigência do espírito classista, mas sim
de no bom sentido da SOlidariedade para os colegas, soli­
dificar no caráter do homem de trabalho a mais profun­
da. compreensão dos interesses comuns, face às atividades
de que dependem O, bem estar e a prosperidade de todos.
Num alto e 'justo sentido, esse companheirismo-susci­

tará menos um simples limite de isolamento da classe do

que, na verdade, um meio de diginificar a posição de

todos, perante as grandes tarefas que se lhes confiam, na
ordem do desenvolvimento do Pais. O mútuo suprimen- I

to às insuficiências de uns, pelos outros, é imperativo
dessa solidariedade que visa à eficiência comum, onde

ninguém, isoladamente, poderia compensar-se das própri­
as deficiências.

Os laços de coleguismo, longe de servirem de base a

Mas, vamos ficar por agui mesmo!
Est\ldantes de PassoFundo me pergun­

tam, agora: "Quais as diferenças entre a

Língua Escrita e a Língua Falada "?

Me dá vontade de responder:
"Por que a diferença entre as duas?

Seria, a falada, uma simples sucessão de

fonemas orais? Seria, a escrita, uma estu­

dada sucessão de fonemas gráficos?

Não me parece. Entendo que, no Bra­

sil, não sei se, de propósito, se mero aca­
so, sempre se juntou língua falada com

quem não sabe falar muito bem a Língua
Nacional. E língua escrita com quem é

capaz de, dominar perfeitamente a língua
Portuguesa.

Há cerca de dois anos, durante um jan­
tar, um Cônsul Europeu me dizia, num

português bastante bom, que não podia
,compreender, como 1'10 Brasil houvesse,
duas I ínguas: a escrita e a falada. E eu não

consegui dar resposta à observação do di­

plomata.

SUGESTÃO
- Senhor Diretor - Decor­

rido um mês desde o lança­
mento da impressão desse diá­
rio em off-set, e consolidada
sua muito boa apresentação,
na qualidade de assinante, sin­
to o prazer de cumprimentá-lo
pelo sucesso. Permito-me, to­

davia, perguntar-lhe por que
foi abandonada a publicação
dos comentários de Maurício
Cibulares sobre o Mercado de

Capitais, e por que não apre­
senta O ESTADO uma coluna

especialmente dedicada ao

mundo e c o n
ô

m i co >­

financeiro? Acredito que no

jornalismo moderno em que o'

nosso "mais antigo" em tão
boa hora entrou, a publicação
dos comentários e das notícias

Ld esse mundo, tenha muito
marcada importância. Nenhum
dos jornais em evidência nas

grandes capitais as deixa de la­

do. E verdade que não' caberia

a publicação total das cotações
,das bolsas do Rio e São Paulo,
mas cairia muito bem a publi-
cação diária do volume de ne­

gócios dessas bolsas e das vari­

ações de seus índices, Também
seria bom noticiar a vivência
do Fundo Santa Catarina e do

Fundo Catarinense 157, coisas
muito nossas e criações de nos­

so Governo estadual, e que
muita gente boa desconhece.

Não seria demais, ainda, a pu­
blicação das cotações dos pa- i
péis de maior volume negocia-

I

do. A nossa Bolsa de Valores i
de Florianópoliis - essa tão ;

grande esquecida dos investi- :
dores catarinenses - talvez pu- :
desse até colaborar nesse tra- !

balho.

Aí, está, Senhor Diretor, :
minha sugestão, aliada às mi-

'

nhas felicitações. Dylton do :
J\ralie Pereira - C .rqueiros,

;

Florianópolis.

Mas teria respondido certo?

A língua Portuguesa não tem nos Lusl­

adas seus quatrocentos anos de glórias? A

Língua Nacional não tem na Semana de

Arte Moderna, seus cinquenta anos de vi-
I

.

tórias?

A primeira, há 150 anos, deixou a gen­
te tornar-se brasileiros. A segunda, há 150

anos, nos -fêz brasileiros. Em Camões, An­

chieta, Vieira e Bernardes a vitória de

1822., Língua escrita. Que se tornou fala­

da. Em Oswald, em Mário de Andrade-é
no carnoneano Guimarães Rosa, a' glória
de 1922. qngua falada que está sendo

escrita.

Mas, vamos lá.

Língua falada é a língua de minha
mãe? Do meu irmãozinho? Da minha fi­
lhinha? A língua do leiteiro? A língua da
minha cozinheira? A língua com que eu

sofro? Com que soluço? Com que amo?
•

Com que xingo? Quando dou aula?
Quando recebo o meu pagamento?
Quando conserto o meu sapato?' Com
'que chamo o encanador? Com que tele­
fono? Com que sou gente de mim mes­

mo?

Língua Nacional dizem a nossa Consti­

tuição e a Lei da Reforma do Ensino de

10. e 20. Graus .. Língua Nacional diz io

Conselho Estadual de Santa Catarina.

Língua Portuguesa diz o Conselho Fede­

ral de Educação.

Afinal. de contas. I íngua falada, I ínqua
escrita, e Língua Nacional nada mais são

do que a gostosa Língua Portuguesa que
se abrasileirou. Que se tornou grande.
Que fêz Guimarães Rosa tão extraordiná­

rio quanto Camões.

Os Lusíadas, língua escrita! Grande

Sertão: Veredas, língua falada!

Gustavo Neves

'A língua escrita é a Língua Portuguesa!
Dos outros! Da I íngua que veio, não de

Pedro Álvaro Cabral, mas da carta de Pero

Vaz de Caminha! Não das xingações de

Anchieta aos .Indios que não queriam tro­

car a carne humana pela força do pedaço
de Pão Consagrado! Não dos poemas que
escreveu na praia para a Virgem! Ou do

teatrinho para civilizar o incivilizado! Mas
das Cartas Anuas com que dava conta aos

seus superiores na Europa como estava a

Igreja no Brasil!

A língua escrita é a língua "última­

-fior-dolácio- i nculta-e-bela"sa í das parna-
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Ah, meus queridos universitários de
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Concessoes à
rádio-difusGoMllreli,ol

Med@lro.,

1111'0

Conversaçii�8 de
Moscou: tema

Trivial

Variado - '" -'

vao a aprovaçao na Câmara ontem

Brasília (AJB) - As lideranças da Arena no Congresso
Nacional resolveram na tarde de ontem apressar a tramita­

ção do projeto de lei de origem governamental que prorroga
o prazo das concessões e permissões para a execução dos

serviços de rádio-difusão, de modo que a matéria possa ser
, aprovada ainda na sessão de amanhã. Essa antecipação tem ,

por objetivo, segundo fontes parlamentares da Arena, a

aprovação da matéria antes do recesso de julho. Em decor­
rência disso, a comissão mista incumbida do exame da pro­
posição se reuniu ontem à tarde, aprovando o parecer favo­
rável do relator, Deputado João Guido, sob a presidência do
Senador Tarso Dutra, compensando dessa forma o atraso

com que o Poder Executivo submeteu ao exame do Con­

gresso Nacional o projeto de lei.
Na exposição de motivos com que submeteu o assunto,

ao Presidente Garrastazu Médici, o Min:istro das Comunica­

ções, Sr. Higino Corsetti salienta a necessidade de que a lei
fosse efetivamente, prorrogada. A exposição foi feita em

minucioso documento justificando a medida que era espera­
da por todos os concessionários das concessões de radio­

difusão sonora existentes 1)0 País.

Brasília (AJB) - Falando um português fluente, o em­

baixador da União Soviética no Brasil, Seguei Mikhailov,
durante quase uma hora leu e comentou para o deputado
Pereira Lopes, um relatório sobre as conversações realizadas
em Moscou entre os dirigentes do Kremlin e o presidente
dos Estados Unidos, Ríclíard Nixon. O embaixador da
União Soviética compareceu ao Gabinete do presidente da
Câmara dos Deputados na manhã de ontem, em Brasília,
acompanhado do secretário Eugenio M. Astakhov, e depois
de cumprimentar os deputados Pereira Lopes, Elias Carmo

(primeiro secretário) e Alipio de Carvalho (quarto secretá­

, rio), deu as razões de sua visita.
Entre as 12 e as 13 horas, o embaixador leu o docu­

mento, só parando para fazer alguns comentários. Outras

interrupções foram motivadas por um hábito brasileiro que
já. adotou: bebeu dois cafezinhos e fumou um cigarro nacio­
nal. O relatório ocupa seis laudas, abordando as questões do
Vietnã, da Europa e de Cuba, além dos encontros e, negocia­
ções realizadas entre soviéticos e norte-americanos em Mo1-
cou. Mikhailov deixou claro na sua visita, que os comunistas

desejam a paz no Vietnã, e se os entendimentos fracassarem
"li responsabilidade não será deles", abstendo-se porém de

qualquer crítica aos EUA.
"

Popularização
des Partidos'
No próximo dia 26 o presidente nacional da' Are­

na, Senador Filinto Muller, se reunirá com os lideres

regionais do Partido a fim de colher sugestões e subsí­
dios para o seu plano de dotar a agremiação de uma

doutrina e de um programa capazes de "motivar e des­

pertar o interesse da opinião pública pela atividade po­
litico-partidária". Em Santa Catarina, o presidente do
Diretório Regional, Sr. Renato Ramos da Silva, está
seriamente empenhado em levar ao Sr. Filinto Muller
uma série de observações nesse sentido, objetivando
conquistar a opinião pública do Estado para a política
desenvolvida pela agremiação, quer no âmbito governa­
mental, que na atuação parlamentar, quer nas promo­
ções internas, dentro de um programa de popularização
da Arena.

Convém dizer que, em princípio, não será fácil a
tarefa que se propõem realizar o Senador Filinto Mul­
ler, no plano nacional, e o Sr. Renato Ramos da Silva,
na área estadual. Como também seria extremamente

árduo o trabalho proposto pelo MDB com os mesmos,

propósitos de levar o Partido ao encontro do povo: A

dificuldade maior reside no fato de as atuais agremio­
ções partidárias terem surgido num período excepcio­
nal da vida brasileira para substituir os antigos Partidos,
estes praticamente sem objeto na vida pública do País
após a Revolução de 1.964, uma vez que os motivos
que inspiraram a sua criação a partir da Constituição de
1945 foram superados pelas profundas transformações
institucionais ocorridas com a fase- revolucionária: Fal­
tou à classe politica, em 1 965, condições e personali­
dade para colher junto às bases eleitorais o embrião' das
novas agremiações partidárias, surgindo então um bi­

partidarismo nascido de cima para baixo que não dei­
xou à opinião pública opções mais abertas para uma

definição politico-partidária. O artificialismo de que se

revestiram no início, as atuais legendas está sendo supe­
rado num processo lento de sedimentação partidária,
na medida em que afrouxam tis relações existentes en­

tre a opinião pública e os extintos Partidos. Um grande
progresso já se registrou nesse setor, mas ainda está
longe O estágio ideal de estabilização partidária pará a

{1rena e para' o MDB. De qualquer forma, a preocupa­
ção das cúpulas dirigentes dos dois Partidos é um sinto-.
ma positivo de que existe um processo em curso empe­
nhado em autenticar a representatividade' das agremia­
ções políticas, procurando levá-las ao encontro do 'po­
vo, cautela que não foi tomada quando da sua criação.
Trata-se, sem sombra de dúvida, de uma meta que não
pode ser atingida a curto prazo. No plano catarinense, a '

Â despeito da reconhecida capacidade de articulação e do
brilhante talento político do Sr. Renato Ramos da Sil­
va, nada poderá ser feito se, em âmbito nacional, a

Arena não apresentar um programa que toque de perto
a sensibilidade popular, envolvendo ao mesmo tempo
,um apelo que corresponda aos verdadeiros anseios poli­
ticas do eleitorado que não encontram atualmente ins­
trumentos eficazes de manifestação devido à falta de
doutrina e de programa dos Partidos existentes. É váli­
da e preocupação dos dirigentes arenistas e os resulta­
dos que poderão decorrer desse esforço em Santa "Cata­
rina haverão de beneficiar não só a agremiação situacio-
.nista, como igualmente a Oposição e, em última análi­
se, a vida pública estadual, que sairia do episódio forta­
lecida e capacitada a recuperar o terreno perdido. Mas,
vale a pena repetir, a Arena terá que dar muito de si

para atingir esse objetivo.
'

Preso J8 anos

por urna�ofetada Brasil pode ter
o seu Courrégesbofetada na própria mulher,

que saboreava um "palhei­
ro", vício que havia proibi­
do. Irritada pela agressão,
que ocorreu diante de uma

visita, a mulher, Eloí Pereira
Pinto, registrou queixa na

delegacia, contra o marido.
Recolhido ao presídio local,
Celino Pereira., tempos de­
pois foi processado e, em

consequência transferido pa­
ra o instituto Psiquiátrico
Forense, onde permaneceu
durante seis anos.

Porto Alegre (AJB) -

Por ter tirado a bofetão o

palheiro (cigarro de palha)
da boca da mulher, que
proibira de fumar, 'o barbei­
ro gaúcho Celino Pinto, pas­
sou os últimos 18 dos seus

50 anos de idade, por todos
os presídios do Estado, deti­
do desde 1 954 "por medida
de segurança", que anual­
mente se renova" através de
laudos do instituto psíquiá-
trico forense.

'

São Paulo (AJB) - O Brasil poderá ser o primeiro país
a fabticar os produtos com etiquetas 'Courreges, além da

França, segundo declarou ontem, em entrevista coletiva,
logo depois de sua chegada, o costureiro Andres Courreges.

- "Escolhi o Brasil por ser um país do- futuro, como eu.

Um país onde eu poderia viver seis' meses por ano, além da

França. Só sei criar no meio de sol e da alegria e isto encon­

trei aqui, além da expansão econômica do crescente desen-
volvin'lento". <,

Até hoje nenhum país conseguiu a concessão da etique­
ta Courreges, seus produtos, vendidos em 30 países, espa­
lhados por 100 pontos de venda aproximadamente, são ain­
da fabricados na França. Courreges explicou que nunca ven­

deu o licenciamento de sua etiqueta, pois, "faz questão de

controlar pessoalmente a qualidade de todos os seus-produ­
tos", como frisou em entrevistas anteriores.

,Sin'lpático e acessível, sorri a cada pergunta mais incisi­

va e acabou confessando que no Brasil pretende fazer dife­

rente, numa primeira fase, de conquista e verificação de

mercado, seus produtos serão apenas importados, a seguinte
será fabricar e vender aqui uma linha de vestuário, desde

que se encontre "uma pessoa capaz e responsável, pois só

sei trabalhar seriamente". Parece que Courreges não se deci­
diu por ninguém, pois declarou ainda estar procurando esta

pessoa.

Florianda: um coquetel com seu nome na volta ao Ceará

Florinda chega
coquetel

•

e vIra
Fortaleza - (AJB) - Um coquetel chamado "Florinda

Bulcão" será a bebida principal da festa de inauguração da
Galeria Florinda, de propriedade de um decorador de Forta­
leza, e que será aberta hoje à noite com a presença da atriz

cearense, que voltou ao seu Estado depois de 21 anos de
ausência. O coquetel, cuja receita é considerada secreta pelo
seu idealizador, o decoradorMarciano Lopes, é apenas uma
das surpresas que em matéria de bebida, e comida esperam
por Florinda, pois ela também beberá aluá de pão e comerá

rapadura feita por dona Benta, velha cozinheira de Urubure­

tama, mestra em aluá e pé-de- moleque. Em Fortaleza,
todo mundo estava na expectativa para ver Florinda, que
praticamente ninguém conhece, a não ser alguns mais

velhos. Mesmo assim, já surgiram dezenas de galãs que se

vangloriam de "um caso antigo" com a atriz, antes dela

chegar a ser famosa. Alguns entram até em detalhes sobre o
'

pretenso romance. Mas na verdade, ex-namorado seu só é
conhecido um no Ceará, o ex- deputado Esmerino Arruda,
que por coincidência chegou na mesma noite que ela ao'
Estado, vindo do Rio, para umas férias no interior, com a

família, a 400 quilômetros de Uruburetama. O jornal O
Povo, publicou ontem um grande anúncio de seis colunas,
com o título "Deixem Florinda em Paz", num apelo à po­
pulação para que usasse a melhor forma de homenagear a

conterrânea, ou seja, deixá-la à vontade, sem correrias ou

multidões em torno dela, coisa que obviamente não surtiu
efeito.

.

- Se eu realmente fosse
louco, voce acha que me

deixariam fazer a barba e o

cabelo de presos e agentes
carcerários de todos os pre­
sídios' por onde passei? -

indaga o barbeiro, que aos

padecimentos da vida de ve­
terano detento, acrescenta a

mágoa de ter sido abandona­
do pela mulher e suas duas,
filhas, de quem recebeu ape­
nas uma visita nos últimos
18 anos. Quem descobriu o

inusitado caso, foi o delega­
do de polícia da cidade de
C arnacuã, Rubens Abreu,
que ao devolver aO presídio
local dois detentos foragi­
dos, soube através de outro

preso da história do barbei­
ro Celino Pinto, que ali se

encontra detido "por medi­
da de segurança".

Em 1 960 foi removido

para a Penitenciária' Agríco­
la de Jacui, ainda "por me­
dida de segurança", onde
"fui companheiro de cela de
um rapaz que matou. o pró­
prio pai e que depois de uns
5 a 7 anos, recuperou a li­
berdade". Inconformado
com seu destino, Çelino Pin­
to, que não apresenta sinais
evidentes de alienação men­

tal, renova a indagação para
a qual, até hoje, não obteve

resposta por todos os presí­
dios por onde já passou: "se­
rá que dar uma bofetada é
crime mais grave do que ma­

tar o próprio pai?
"

Veloso explica
busca européia
Paris (AP) - Novas formas de cooperação entre Brasu e

França foram examinadas ontem entre o ministro brasileiro
Reis Veloso, do Planejamento e o de Economia e Finanças
da França, Valery Giscard D'Estaing. O ministro brasileiro,
que durante a entrevista se fez acompanhar do embaixador
Lyra Tavares, disse que "nas conversações mantidas nesta

reunião pela missão brasileira e o ministro Gíscard D'Esta­

ing, foram examinados em caráter preliminar novas formas
de cooperação entre França e Brasil, com objetivo de dar
uma nova dimensão às relações entre os dois países na área
do comércio, do fínancíamento e da tecnologia". "Exami­
nou-se também, particularmente; a possibilidade de novos

esquemas financeiros para programas de inversão que se es­

tão fazendo atualmente no Brasil.
Perguntado 'se havia conseguido um aumento de inter­

câmbios comerciais entre Brasil e França, respondeu o Mi­

nistro: "foi só a iniciação das discussões dessas novas for­
mas". Outra pergunta feita ao ministro Reis Veloso foi se o

Brasil se volta para a Europa há dois anos em sua diversifica­

ção de fontes de ajuda. O ministro respondeu: "O Brasil,
desde há dois anos, tem intensificado seus contatos com a

Europa nos financiamentos para programas de desenvolvi­
mento brasileiro. A idéia é, por uma parte, que as exporta- ,

ções não fiquem concentradas em um só produ to nem em

'um só mercado. De outra parte, que os financiamentos não

fiquem excessivamente concentrados num determinado

país. As relações do Brasil com os países europeus, especial­
mente os do Mercado Comum, são excepcionalmente boas,
trata-se de aumentar o volume de fínancíamentos europeus
com o .Brasíl, tanto na forma de créditos de provedores
como na de créditos fínanceíros".

'

Veloso disse que ontem havia sido convidado para um

almoço no Credit Lyonais, que foi de grande utilidade por
que há diversas operações com o Banco, erri relação ao Bra-
il

'

s .

Telefones:

GovernoMais mortes na'

briga de famílias
Celino Pinto, que é na­

tural de Camacuâ, e que até
então não registrava ne­

nhum antecedente policial,
foi preso por ter dado uma

. ,

.ntervem

Brasília (AIB) - Em ato

que se inclui no programa de

uniformização dos serviços tele­
fônicos do País através' da cria­

ção de apenas uma companhia
em cada Estado, sob comando
central da Telebras, o presidente
Médici aprovou ontem a inter­

venção federal na Rede Telefô­
nica Sergipana, empresa privada
que funcionava desde 1919. O
contrato com a Rede, que vigo­
raria .até 1979, deveria ter sido
desfeito em 1966, quando mor­

reu o concessionário, Deoclides
Paes de Azevedo, "uma vez que
o poder concedente não trans­

mitiu os seus encargos aos her­

deiros", segundo diz o consultor

geral da República no parecer
enviado ao presidente Garras­
tazu Médici. O consultor, Ro­
meu de Almeida Ramos, ressalta
que os herdeiros "continuaram"
no entanto, a frente dos serviços'
que não sofreram solução de'
continuidade a despeito dó tu,

multuado processo do inventá­
rio.

Recife (AJB) - A Secretaria de Segurança Pública de
Pernambuco enviou ontem à cidade de Exu, sertão pernarn.
bucano, o delegado Moacir Sales para conter, pela terceira
vez nos dois últimos meses, os desentendimentos e as brigas
entre as famílias Sampaio e Alencar, que lutam desde.I949.
Esta semana a rixa voltou à tona com a morte de Adauto
Alencar, assassinado numa emboscada domingo último.

A�auto foi bale�do quando descia de um Volks em compa­
nhia de seu pai, Antoliano Alencar, e teve morte instan­
tânea.

Como Adauto Alencar estava implicado em um atenta­
do sofr��o há pou.cos dias pelo tabelião José Sampaio, líder
�a ��llia Sampaio, comenta-se na cidade que sua morte

significou uma represália e outras poderão ocorrer, caso não
haja �ma repressão enérgica das autoridades. O delegado
Moa�lr Sales que �eixou hoje o Recife para ir a Exu pela
terceira vez em dOIS meses, recebeu ordens do Secretário da
Segurança para adotar providências urgentes e desarmar
toda a população da cidade. ,

Uma briga antiga, que envolve até denúncias de contra­
bando de armas, tem sido responsável pelas mortes constan­
tes entre os Sampaio e os Alencar. Os desentendin'lentos
começaram em 194?, quando na praça principal da cidade

d� �xu, os dois mais importantes líderes políticos do muni­
cipro tombaram crivados de balas num tiroteio.

Censura

interdita

Navalha
Brasília (AIB) - A censura

interditou, com base na nova lei
de tóxicos, a peça "Navalha na

Carne", de Plínio Marcos, por
considerarque a mesma contém
'''diálogos 'e cenas que possam
suscitar o uso ou interesse por
substâncias entorpecentes",
atendendo' ao que determina as

novas normas sobre tóxicos, pu­
blicadas em outubro, do ano pas­
sado. Paralelamente, os censores
optaram também pela interdição
do filme "Panorama Brasileiro",
de Francis Thalyer, por ter sido
considerado prejudicial e conter

cenas "contrárias ao' interesse
nacional".

ção na Câmara Federal e

no Diretório Nacional da
Arena, ao qual pertence.
Mas não é só. Ainda agora
a Marinha está lançando a

obra Mar Territorial que,
em seu segundo tomo, no
capítulo sobre pronuncia­
mentos no Congresso a res­

peito de assuntos do mar,
o discurso de abertura é de
autoria do Sr. Dib Cherem.
Está lá: da página 761 à
774.
RODOVIAS

A propósito dos deba­
tes sobre a construção da
BR-282 até Florianópolis,
surge uma idéia apanhada
'no ar. Há quem defenda a

ligação Lages-Tubarão
(BR-475) em substituição
ao traçado, original da ro­

dovia, sob a alegação do
alto custo da estrada entre

Lages e Florianópolis é por
demais elevado. Mas nin­

guém discute que a rodo­
via é vital para a integração
do interior com a Capital.
Assim sendo, segundo a

idéia que circulava ontem
n a Assembléia, poderiam
ser mortos dois coelhos de'
uma só cajadada. O Gover­
no faria a 282 até a Capi- ,

tal. Quanto à ligação do
Sul com o Planalto, esta

poderia ser feita através da
nova estrada que está sain-

'

do em Urubici, pela Serra
do Corvo Branco, que vem
recebendo substancial aju­
da da adrpínístração esta­
dual. O DNER poderia in­
tervir na obra, participan­
do da sua pavimentação e,
uma vez asfaltada a nova

estrada, o percurso de Tu­
barão a Lajes seria feito
em apenas 1 hora e 20 mi­
nutos. Com isto, Litoral de
Florianópolis, Planalto e

Sul ficariam perfeitamente
interligados por uma per­
feita rede rodoviária.

VOTO POR
DISTRITO

O Senador Celso Ra­
mos, que se encontra em

Florianópolis, apresentava
ontem a um jornalista as

razões que o levam a ser
um convicto defensor do
,voto por distrito. Acredita
o ex-Governador catari­
nense que a adoção do vo­
to distrital é apenas uma

questão de tempo. Para
ele, a inovação represen-

_

tará para a fase atual,da
r olítíca brasileira o que a

adoção do voto secreto re­

presentQu para a Revolu­
ção de 30. Acredita que o

voto distrital virá a ser

Uma sólida contribuição
para o aperfeiçoamento da
democracia e ensejará aos
Partidos selecionar candi­
datos que representem de
forma mais eficaz, sob o

ponto de vista político e

Sob o aspecto intelectual,
Os seus colégios eleitorais.

COLONIZAÇÃO
O Prefeito de Itajat,

Sr. Júlio César, está dando
amaior importância ao nú­
cleo de colonização japo­
nesa em seu município, à
margem da BR-IOI, que
dentro em breve se tornará
Um grande centro produ­
tor de produtos horti­

gr(ifljeiros para uma larga
faJxa do mercado do lito­
ral catarinense. A área de
terras foi .cedida ao núcleo
pela própria Prefeitura e

pelo Irasc abrindo a possi­
bilidade d� dentro em bre­
Ve virem novas famílias de
origem japonesa para o lo­
cal.
DIB CHEREM

O Deoutado Dib Che­

re� é um 'dos novos parla­
�entares que mais se vem

estacando pela sua atua-

ALUGA-SE
(Leia página 7)

RELOGIOS TAGUS D·IMEP

É melhor Você comprar os azulejos na

de ponto, vigia, decorativos para copa, cozinha, sala,
escritório, a pilha, corda e elétricos, em diversos mo­

delos. Com gârantias de 5 anos.

Assistência técnica autorizada pela fábrica.'HIDREL Preços e Qualidade Para .Servi-lo

Hidrel : R. Jerônimo Coelho, 325, Fone: 2.00]

Fotocopiadora e Eletrostática, gravadora Eletrônica
de Stencil, etc.

.x.x.x.x.

Móveis' de aço e estofados em geral. Pastas suspensas é
material de consumo em geral.AGUARDEM'! ,I

Assistência técnica com exclusividade autorizada pela
fábrica: '

,

, , • r .... 'Y .... , ...
.. ,,.,''-'',.,.,.,,''-''
II". _III.' �'_
•• ".,_'11 , .• _
.• II_l_�.I.'l'�_
•• " , ..... ".'.'1'"

Comercial de Equipamentos Ltda
R. Nunes Machado, 17
Fone: 2731 - Nesta

,
Oferece pelos melhores preços.

VAI SER SENSACIONAL.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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rer licença premio, quinquênios e nem

aposentadoria. Mensalmente o computa­
dor dará uma relação dos funcionários
que têm direitos, evitando-se demoras nas

soluções dos problemas. O volume de in­

formações a ser fornecido pelo computa­
dor permitirá a qualquer hora e a qual­
quer tempo analisar a situação do funcio­
nário em sí, como também as. condições
de trabalho de um determinado órgão.

Dessa maneira - disse o� técnico -

também será possível sabermos até quan­
tos professores trabalham em qualquer es­
colinha de São Miguel do Oeste.

Para o Secretário Paulo BIasi, '.'primei­
ro temos que saber o que somos, quantos
somos, como somos, para depois partir­
mos para efetivas realizações".

Cada uma das Secretarias de Estado te­

rá um órgão setorial para tratamento dos
assuntos de pessoal, mas caberá à Secreta­
ria de Administração a coordenação desse
trabalho.

Após a implantação do sistema de

computação, a qual deverá ocorrer ainda
neste ano, a Secretaria poderá avaliar as

necessidades da realização de concursos

para preenchimento de cargos.

Pedida a manutenção dos
incentivos ao' agricultor

I

Computação para
sistema de pessoal

postos, justo é que 20% fiquem em íncen.

tivos, beneficiando as cooperativas".
O Sr. Henrique Córdova disse fazer o

apelo em vista de um documento elabora­
do pela Associação das Cooperativas de
Santa Catarina em que são arrolados argu­
mentos válidos em favor dos incentivos e

a preocupação das cooperativas em vista
de estudos que estariam sendo feitos na

área governamental visando, extinguir o

benefício. Vários parlamentares, entre os

quais os Srs. Therézio de Carvalho, Celso
Ramos Filho e Antônio Menezes Lima ser

lidarizaram-se com o Sr. Henrique Córdo­
va através de apartes, e o líder governista
Evaldo Amaral prometeu que irá pedir es­
clarecimentos ao Secretário Glauco Olin­
ger a respeito. O deputado oposicionista
Ivan Rodrigues, que dias atrás formulou

apelo semelhante, acentuou que a hipóte­
se tia- extinção dos incentivos às coopera­
tivas provém de pressões de certos setores
econômicos do Oeste, já que uma éoope­
rativa da região adquiriu grande frota de
caminhões valendo-se dos incentivos fis­
cais e hoje paga o melhor preço pelo quilo
do porco naquela área

..

reunir-se em

que vem

Após 24 horas de empossado no cargo
I

de Secretário da Administração, o sr. Pau­
lo BIasi declarou ontem a O ESTADO que
uma das suas metas prioritárias é a con­

clusão dos estudos que o órgão está reali­
zando com visitas à implantação de uma

infraestrutura no sistema de pessoal no
Estado. Disse o professor Paulo BIasi que
já manteve reunião com vários assessores

seus e técncios da Sudesul, ocasião em

que o projeto da Secretaria de implantar
ainda neste ano o sistema de computação
eletrônica no sistema de pessoal, foi inte­
gralmente aprovado. O plano prevê um fi­
nanciamento de Cr$ 526 mil, com recur­

sos do Governo do Estado na ordem de
51% e recursos da Sudesul no valor res­

tante. O projeto deverá ser apreciado du­
rante a reunião da Sudesul marcadapara
o próximo dia 26 em Florianópolis.

O sr. Sérgio Sachet, Coordenador de
Pessoal da Secretaria de Administração,
explicou que com a adoção do computa­
dor no controle dos servidores do Estado
"haverá uma radical transformação no se­

tor" .

- Isso significará que o funcionário
não mais precisará se preocupar em reque-

O deputado arenista Henrique Cfdova
apelou ontem ao Governo do Estado para
que sejam mantidos os incentivos fiscais
em favor das cooperativas catarinenses,
ressaltando que "elas são o instrumento
mais eficaz para racionalizar a comerciali­
zação dos produtos agrícolas, como é in­
tensão do Projeto Catarinense de Desen­
volvimento." Frisou o parlamentar que o

PCD no setor primário inclui as cooperati­
vas' como meio adequado de assegurar a

comercialização da safra agrícola e que a

extinção dos incentivos agora implica em

o próprio governo, pelas suas mãos, viti­
mar o seu plano de desenvolvimento.

"As cooperativas recebem, a título de
incentivos fiscais 20% do imposto recolhi- .

do em função da comercialização que elas
realizam" -'- disse -

"
o que é bastante

razoável. E elas próprias, através de uma

exposição de motivos endereçada ao Go­
vernador, demonstram que em Santa Ca­
tarina até o momento 50% do produto
agncola comercializado não obedece o re­

colhimento do imposto, devido à sonega­
ção. Portanto, se as cooperativas promo­
vem a comercialização e recolhem os im-

A Diretona do Banco Regional de De­
senvolvimento do. Extremo Sul ...:. BRDE,
estará reunida no próximo dia 26, em Cu­

ritiba, segundo informou o Superinten­
dente em Santa Catarina, Professor Ary
Canguçu de Mesquita.

O encontro mensal será presidido pelo
Sr. Orlando da Cunha Carlos, na presença
dos Superintendentes dos três Estados.

Novos projetos de financiamentos para
os setores industriais de Santa Catarina,
Paraná e Rio Grande do Sul serão aprecia­
dos.

BRDE LIBERA VERBA
.

Na tarde de ontem, a Cooperativa Cen­
tral Oeste Catarinense Limitada, com sede

em Chapecó, recebeu a quantia de
CR$ 75.822,00 do BRDE de Santa Cata­

rina, destinada a integralização do capital
de cotas, para atendiménto de parte do
custo dos investimentos necessários à con­
clusão do Frigorífico.

O projeto global prevê a aplicação de
recursos superiores a um milhão e. sete­

centos mil cruzeiros, com a participação.
integrada do Fundesc,-Brde, Bradesco e

Banco do Brasil, com supervisão técnica
da Acaresc.

.

A verba foi liberada na presença do Se­

cretário Glauco Olinger, do Diretor da

Cooperativa, Nilton Batistan e do Secretá­
rio Executivo das Organizações de Coope­
rativas de Santa Catarina, Alberto Moraes.

Produtor

rural é

financiado
o último relatório do

Banco Central do Brasil in­
dica que Santa Catarina é
o quinto Estado do País
em volume de financia­
mentos às cooperativas de

produtores rurais e o ter­

ceiro em volume de finan­
ciamentos para investimen­
tos. É suplantado apenas
pelo Rio Grande do Sul e·

. São Paulo.
O fato, segundo o Se­

cretário da Agricultura Sr.
Glauco Olinger, "vem tes­

temunhar o crescimento

.

da agricultura catarinen-
se" .

Proieto
beneficia
sindicatos
o deputado Delfllll Pei­

xoto Filho deu entrada
com projeto de lei na As­
sembléia que transfere. pa­
ta 30 de junho o prazo pa­
ra que as entidades sindi­
cais habilitem-se ao recebi­
mento dos auxílios previs­
tos na Lei 2.193, de 30 de
novembro de 1959. O pra­
zo atual é até 30 de abril
de cada ano, mas o parla­
mentar alega que o próprio
Ministério do Trabalho e

Previdência Social já alte­
rou para 30 de junho no

caso do artigo 551 da Con­
solidação das Leis do Tra­

balho, por reconhecer a di­
ficuldade de se apresentar
_o balanço até 30 de abril.
É que para receber os au­

xílios os sindicatos deve­
rão juntar à petição o ba-
1 anço fínanceíro modelo
no. 9, o balanço patrimo­
nial no. 10, o orçamento
para o ano em curso, a Ata
da- Assembléia Geral que
aprovou as contas da Dire­
toria e o relatório do exer-

.

cício anterior.

Besc tem

postos ein

indústrias
O Banco do Estado de

Santa Catarina anunciou

para o próximo dia 3 o iní­

cio dos serviços no posto
instalado na Artex e para o
dia 15 os trabalhos no pos­
to da Eletro Aço Altona,
ambos em Blumenau.

O Diretor Administrati­
vo e Financeiro do Banco,
informou que as depen­
dências dos postos já estão

prontas e, atualmente já.
está sendo procedida a

abertura das contas de em­

pregados e operários das
duas indústrias. Esclareceu

que os postos, segundo
normas do Banco Central,
realizam pagamentos e re­

cebimentos de qualquer
espécie.

Costa Cavalcanti vem 2?,
para reunião da Sudesul

._) Ministro Costa Cavalcanti, do In­

terior, estará na próxima segunda feira
em Florianópolis para presidir a 20a.
Reunião Ordinária do Conselho Deli­
berativo da SUDESUL, na qual estarão
presentes também os Governadores
dos três Estados sulinos. A reunião se­

rá instalada às 14h30m na Assembléia

Legislativa e deverá continuar no dia

seguinte, pela manhã.
A instituição da Comissão Especial

para definir as diretrizes sobre o setor

pesqueiro de Santa Catarina e o pro­

grama de ação' do Governo de Santa

Catarina são os temas que serão debati­
dos nessa reunião. Constam ainda da
agenda dos trabalhos a apreciação de

propostas para a alienação de bens mó­
veis, exame das contas do Superinten-.
dente e manifestação sobre os balance­
tes e balanço anual da autarquia, rela­
tivo a 1971. Serão também examina­
dos assuntos de ordem geral referentes
aos Estados da região sul.

Antes da reunião do Conselho Deli­
berativo da Sudesul, o Ministro Costa
Cavalcanti vai se reunir com a Cornis-'
são de Coordenação Regional do Sul,

in te grad a pelos representantes do
D,NOS, FUNAI, Projeto' ROndon
BRDE e SERFHAU.

'

Os Governadores. Euclides Triches e
Pedro Parigot de Souza do Rio Grande
do Sul e Paraná, deverão chegar segun.
da feira pel; manhã a Florianópolis
Estarão também presentes ao encontr�
os represen tantes dos Ministérios CiVis
Banco do Brasil, Banco Nacional d�
Desenvolvimento Econômico, Banco
Regional de Desenvolvimento do Ex.
tremo Sul, além de dirigentes da SUde.
sul

A política desenvolvida

pelo Banco Nacional de Ha­

bitação,
desde que foi fundado,
possibilitou que

o número de financia­
mentospara a

construção de resi­
dências já ultra-

pdssasse a

casa
.

dos 700 mil.
A região mais beneficiada
até o presente
foi a
Sudeste, que já

obteve

financiamento para
443.836
unidades habitacionais. ·U

BNH iá financiou mais de 700

mil residêncies em todo o País
O Banco Nacional da Habitação . 50% do total para as famílias de baixa afirmaram técnicos do BNH a última

financiou, desde a sua criação..um to- renda.
_ resolução do Banco' representa um no-

tal de 783.446 unidades residenciais CASAS USADAS vo passo no Plano, que poderá levar ao

A aplicação de recursos financeiros financiamento de residências com mais
do Banco Nacional da Habitação para de seis meses de "habite-se".
financiamento da aquisição de imóveis Os empresários de crédito imobiliá­
usados poderá ocorrer em breve, se os rio consideraram acertada a decisão re­

estudos encomendados pelo Banco me- cente da Diretoria, uma vez que ela

recerem aprovação da diretoria. permite a comercialização imediata da

Essa nova abertura do' Plano Nacio- garantia do crédito concedido ao mu­

nal de Habitação, que vem financiando tuário que se tornou inadimplente ou

apenas a�compra e construção de mo- desistiu de continuar operando dentro

radias novas, baseia-se em pesquisas ,
do Sistema Financeiro. Nesses setores

De um modo geral, o financiamento que indicaram a disposição de inquili- acredita-se que o" Banco venha a tomar,

do mercado popular correspondeu a nos comparecem os imóveis 'sob regime nos próximos meses, decisões de amo

200 mil unidades; a 183 mil para o de locação, desde que haja condições pliação da área de atuação das em­

mercado econômico e praticamente adequadas de financiamento. Segundo presas.

em todo o país, representando mais de
40% do total de habitações edificadas
no mesmo período.

A 'informação partiu, do Sr. Rubens
Costa; Presidente do Banco assinalan­
do que os dados estatísticos apontam a

construção de' 23.159 unidades no

Norte, 125.230 no Nordeste, 443.836
no Sudeste, 102.176 no Sul e 55.314
no Centro-Oeste.

ma·is 18

BRDE vai

Curitiba semana

FILIAI.S: \

C U R I T I 8 A - Rua Roberto Hauer, 330· .;ia Hauer
(Sede própria) - fones 22-1116 • 23-(643/4 - C.P. 6.102
J O I • Y I L 1 [ - Rua Líndoia Esquina ·15 de Novembro

• fone 2369 (Sede PrOpiraj
6 L U M E NAU - R.São Paulo, 2410 - f.22-0646 - z2.0881
fL8RIUOrOLlS' - Rua Max Schrann, 115 - fones 6211

e 2801 - (sede propriaj
L A C UNA - Rua Custavo Richard, 514 . .fone 131
, U 8 A R À O - Rua Padre Geraldo Spettmann, 185

(Sede Proprial - fone 1419 Matriz: (Sede Propria) CRICIOMI - S.C.
Rua Henrique Lage, 1800 - Fone 2194..-2225 - Caixa Postal, 400

FILIAIS:
C R I C I Ú MA· R. Henrique Lage, 1800 . fone 2230
A R A R A N C U A . Praça Hercilío Luz, 632 - fone 223
RIO DO JANEIRO - R. Sto. Cristo, 14H. 243-2109-223·3461\

BELO HORIZONTE - Rua Santa Marta, 1113 -fones 26-0328
e 22·2928

Fundesc aprova

financiament,os- para SC
O Fundo de Desenvolvi­

mento do Estado de Santa
Catarina-Fundesc - apro­
vou, em sua última reu­

nião; 18 pedidos de fínan­
ciamento de empresas ca­

tarinenses, sornando inves­

timento de Cr$
9 106 300,00, oriundos
de recursos do órgão.

Amo Bernardes Indústria e

Comércio, de Blumenau,
Malharia Arp e Metalúrgica
Aloma, de Joinville, Indús­
tria Reunidas Jaraguá, de
Jaraguá .do Sul, Fiação São

Bento, de São Bento do

Sul, Frígorífico Hoepcke,
Economista' José Muller,
de Florianópolis, Malharia
Diana, de Timbó, Indus­

trial .Textíl Renaux, de

Brusque.
Os recursos que com-

.

pletam o total de investi­

mentos provém dos agen­
tes financeiros Besc e Brde

e os próprios das empresas
beneficiadas.

. SÃO PAULO

PORTO ALEGRE - Rua frederico Mentz, 1134 [s. propriaj
fones 22·7800 • 22·1913

. Rua Margarino Torres, 1360 (s. proprii
.

fones 93-86·29 . 92-4419
'.

atenciosamente

As empresas que serão

beneficiadas com os finan­

ciamentos são: Móveis

Cimo, de Rio Negrinho,
Plásticos Tupiniquim, 'de

Joinville, Cerâmica Urus­

sanga, de Urussanga, Agro
Industrial Eliane, de Cri­

ciúma, Indústria de Madei­
ra Zaniolo, de Canoinhas,
Indústria Textil Hering,

CRESCIMENTO
-

Os fin anciamentos

Eriderêço' Telegráfico Matriz
-

e Filiais: .CRESCIUMENSE»
SERVICOS DE CAR6AS E ENCOMENDAS ENTRE RIO DE JANEIRO - sso PAULO - CURITIBA - PARA TODO LITORAL CATARINENSf E GAUCHO ATE BUENOS AIRES

Prezados Senhores

Esta organização de transporte, no intuito de prestar aos seus clientes e ao público
em geral, mais um serviço que julgamos necessário 'para a região, comunica que;

A partir do corrente, a nossa empre!ja foi autorizada pelo Governo, Federal, atravéz QO
processo 7393/72 do DNER � Depto, Nacional de Estradas de Rodagens, a trafegar livremente,
pelo SISTEMA TRÁFEGO' BILATERAL DE FRONTEIRA COMUM, entre Brasil
Argentina � Brasil.

Assim, espera continuar a merecer de si distinta clientela, a �es�a confiança, ficando
a disposição numa consulta para o acima exposto, pois manterá um representante na Cidade de

Uruguaiana e Buenos Aires, Argentina.
Pelo que subscreve aqradecida

REF.: TRANSPORTE INTERNACIONAL'

EXPRESSO CRESCIUMENSE
Comércio de Transportes Ltda.

AGENCIAS:

-VOLTA REDONDA - Rua Uruguai, 35 - Fone 24-98 - RJ

CAXIAS DO SUL - Rua Marechal Floriano, 959 - Fone 23-58 RS

NOVO HAMBURGO - R!.Ia 1°. de -Março, 1328 - Fone 29·56 - RS

ALUGA-SE
(Leia páqina 7)

aprovadospelo Fundesc na

última reunião dão segui­
mento a uma série de con­

cessão de recursos destina-
I

dos ao capital fixo e de gi-
ro das empresas de Santa

Catarina Vários processos
'

de financiamento estão em

curso ainda no Fundesc,

aguardando amanifestação
dos órgãos técnicos da en­

tidade, para serem poste­
riormente submetidos à

aprovação do Conselho.
Até O fim do-ano um con­

siderável volume de novos

financiamentos será aprO­
vado pelo Fundesc em

atendimento aos pedidos
já processados' e àqueles
que ingressarão nos próxi­
mos meses.

ANUNCIE

FONES: r::::

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TIMBÉ DO SUL

Ás autoridades munici­

pais de Timbé do Sul estão

preocupadas com o péssi-
100 estado de conservação
da estrada que liga a sede

do município a Araranguá,

agravado com as últimas

chuvas que se abateram so­

bre a região. 'Há muito que

vem sendo reivindicado
.

aoS órgãos estaduais a me­

ihoria da est�ada - única

via de acesso que é utiliza­

da para o escoamento da
. produção agrícola. Ainda

no setor rodoviário são re­

clamadas providências para
reformas em três pontes

cuja capacidade máxima é

de 18 toneladas, obrigando
as pesadas jamantas a

transportar menos peso,

aumentando o preço do

frete, principalmente do
, [fOZ.

BLUMENAU

Está confirmada para âs
l8h30min do próximo dia

30 a solenidade de encerra­

,menta dos cursos mantí­

dos pelo Serviço Social da

Indústria, iniciados em ja­
neiro último. Cerca de 400

alunos receberão os respec­
tivos certificados de con-_
c1usão. Após a solenidade,
será aberta a visitação pÚ-.
blíca a exposição dos tra­

balhos realizados durante

o curso.

LAGES

C om a finalidade de

assistir ao Royal Show, em '

Stoneleigh, considerada a

maior feira agropecuária
do mundo, embarcou para
a Inglaterra o Sr. Afonso
Ribeiro Neto, proprietário
da Estância Pinheirinho,
de Lages. Aproveitando
sua estada na Europa, o vi­
sitante irá a Edinburgo, na
Escócia, onde visitará o

" Royal Híghland Show, ou­
tra exposição agropecuária
de bastante prestígio. Du­

rante sua viagem, o fazen­
deiro lageario se preocupa­
rá em saber o

. estágio de

criação do gado charolês,
ja que os ingleses são bas­
tante especializados na

criação e reprodução dessa

raça bovina.

TUBARÃO

A União Ornitológica
Sul Catarinense confirmou

lo

para o próximo domingo a

abertura da II Exposição
de C a nários e Pássaros

Exóticos. A mostra, que se

prolongará até o dia 2 de
julho vindouro, terá como

sede a cidade de Tubarão e

contará com dezenas. de

participantes. O ato inau­

gural' está marcado para às
10 horas, no no. 242 da
Rua Vidal Ramos, defron­
te ao Hospital São José.

JOINVILLE

O Professor Carlos José
Gevaerd ministrará curso

em Joinville no período de
26 a 30 do corrente, cujas

- �ulas serão proferidas no.
horálio das 9 às 11 horas e -

das 19h30min às 21 horas.
As aulas serão diárias e o

Chefe do Departamento de

EconÇJmiil do Centro Só­
cio-Econômico' abordará
o tema "Economia para

.

todos e Elaboração de Pro­
jetos Industriais".

MAIS ÁGUA

A Fundação Sesp vai
realizar no próximo mês a

concorrência pública para
a aquisição dos materiais

indispensáveis à constru­

ção de novas redes de dis­

tribuição de água e liga­
Ções domiciliares dos siste­
mas de abastecimento das
cidades de Jaraguá do Sul,
Araranguá, Rio do Sul, Vi­
deira e Pomerode. A toma­

da de preços será realizada
às 15 horas do próximo
dia 7 na sede da Diretoria
Regional de Engenharia do
Sul.

Em recente viagem rea­

lizada ao Vale do Rio do,

Peixe, o titular do órgão,
engenheiro Márcio Franca­

lacci, inspecionou as obras
de construção dos sistemas
de Joaçaba, Herval do Oes­
te, Videira, Curitibanos,
Capinzal e Ouro.

..

Faculdade do Oeste se amplia
Oprojeto que visa a au­

torização para a implanta­
ção dos cursos daMatemá­

tica, Língua Nacional e

Ciências Sociais na Facul­

dade de Ciências da Educa-

ção de Chapeoô, foi entre­

gue ontem pelo Diretor

Geral da Fundação Univer­

sitária do Desenvolvimento

do Oeste, professor Alta­
miro de Morais Mattos, ao

presidente do Conselho Es­

tadual de Educação, Nereu
do Valle Corrêa.

Segundo o Diretor da

FUNDESTE o pedido é

decorrente da pressão de

necesstaaaes que o sistema

de ensino exerce sobre a

Fundação. Explica o pro­

fessor Altamiro de Morais

que numa massa popula­
cional de 800 mil habitan­

tes no extremo oeste do

Estado, existem apenas 3

professores deMatemática,
6 de Língua Nacional e. 3

na área de Ciências Sociais.
-
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São José iá examina 'as

candidaturas a Prefeito
Os primeiros movimen­

tos políticos no município
de São José garantem a

candidatura do Arnaldo M.

de Souza a I?refeito para as

próximas eleições em no­

vembro vindouro. As duas

alas arenistas já se uniram

em torno do nome de Ar­

naldo .de Souza e o único

impasse existente é na in­

dicação do candidato a vi­

ce-prefeito, cujo nome

mais cotado é do vereador

José Carlos Cechin�l,.atu�
presidente do Diretório

Regional da Arena no mu­

nicípio. Blpídio Vicente

Cúrcio desponta também

como candidato a vice­

presidência.

Para o professor José

Carlos Cechinel os arenis­

tas deveriam primar pela
integração do partido com

a neutralização da Arena 1

e Arena 2. Revelou o presi­
dente do Diretório que na

próxima campanha eleito-

o deputado Telmo Arruda falou sobre o progresso de Lages

ral lutará para que se lance

candidatos sem paixões
pessedistas ou udenistas.

Só assim - disse - é que a

almej ada integração do

partido em termo de Are­

na pode se efetivar mais

depressa.
O Diretório Regional da

"

Arena deverá se reunir na

próxima semana para deci­

dir sobre o nome a ser lan­

çado como candidato a vi­

ce-prefeito e a respeito do

candidato que irá encabe­

çar a sublegenda, cujo no­

me mais cotado é Sebas­

tião Furtado Pereira .

Deputado diz que Lages

Ao analisar da tribuna da Assembléia

Legislativa os aspectos administrativos da
cidade de Lages, o deputado Telmo Ar­

ruda destacou o Governo de Áureo Vidal
Ramos como uma autêntica renovação de

idéias, de princípios e métodos adminis­

trativos. Justificou o parlamentar revelan­
do que o crescimento da receita orçamen­
tária em decorrência da ação desencadea­

da pelo Executivo lageano e pelo desen­

volvimento da atividade privada, espelha
fielmente o estágio de progresso e poten­
cialidade do município, cuja arrecadação'
de CR$ 4.232.365,00 em 1969, está pre­
vista ,em CR$ 10.502.181,00 para o cor­

rente exercício. Revelou o deputado are­

.nísta que no setor do ensino somente em

1971, foram aplicados recursos na ordem

de CR$ 1.162.692,10 e no segundo se­

mestre do corrente ano estará funcionan­

do a Faculdade de Veterinária, com pla­
nos em estudos para a instalação em breve

da Faculdade de Agronomia.
No setor de saúde - disse - o Departa­

mento de Saúde Pública foi remodelado e

ampliado com dotação de laboratórios,
salas de cirurgia, criação de ambulatório

médico, aumento de estoques farmacêuti­
cos e foi criada uma unidade de emergên­
cia dispondo de plantão médico perma­

nente, com aparelhagem moderna e uma

equipe de 29 médicos, dos quais 15 são
plantonistas.

renovaçêio
I

Mais adiante o deputado Telmo Arru-

da acentuou que através de todos os tem­

pos a atividade agro-pecuária tem sido o

sustentáculo da economia lageana, no se­

tor primário. Com uma população bovina
de 180.000 cabeças, - continuou - com

o aprimoramento dos plantéis das mais

variadas raças, com o avanço da técnica

criatória, os criadores lageanos tem alcan­

çado os mais altos galardões nas principais
exposições-feira brasileira.' Revelou o re­

presentante do Planalto serrano na As­

sembléia Legislativa que o Departamento
Agro-Pecuário produziu em 1971 cerca de

970.000 mudas de Pinus Elliott e Taeda e

cerca de 14.000 mudas de Bucalíptos,
além de vários outros atendimentos como

orientação técnica, distribuição de semen­

tes de trigo, árvores frutíferas e sementes

de hortaliças.
O' setor de -transportes e obras foi des­

tacado pelo deputado Telmo Arruda com

o rompimento e conservação de 2.500

quilômetros de estradas municipais e 700

quilômetros de ruas.

Ao finalizar o deputado Telmo Arruda
frisou que espera esta lição seja seguida
em todos os recantos do território, alcan­

çaado principalmente aos futuros repre­
sentantes do povo, certamente líderes do­

tados de capacidade administrativa e ex-

. periência política, perfeitamente afinados
com a realidade nacional.

.

Trihunal. de Justifa
Resenha de JulgalDentos

o Tribunal de Justiça do.Estado de Santa Catarina,
em sessão ordinária de quarta-feira, 21 de junho de.
1972, julgou os seguintes processos:

1) Habeas Corpus no. 4.808 de Mafra, irnpte. o dr..
Andrômico dos Santos e pacte. Joel Gaspar Domin­

gos.
Relator: Des. ALVES PEDROSA.

Decisão: Unanimemente, denegar a o rdem. Custas

pelo impetrante.
2) Habeas Corpus no. 4.798 de São Lourenço do

Oeste, imptes. e pactes. Miguel Fagundes dos Santos e

Darci Fagundes dos Santos.
Relator: Des. MAY FILHO.
'Decisão: Unanimemente, denegar a ordem. Custas

pelos impetrantes.
Acórdão assinado na sessão.

3) Habeas Corpus no. 4.807 de Rio do Sul, impte.
e pacte. Daniel Francisco Moreira.

Relator: Des. MAY FILHO.
Decisã�: Unanimemente, denegar a ordem. Custas

na forma da lei.
Acórdão assinado na sessão.

4) Mandado de Segurança nó. 763 de Lages, reqte.
Pedro Domingos Boscato e reqdo. o dr. Juiz de Direi­

. to da 2a. Vara Cível, em exercício na la. Vara Cível

da comarca.
.

Relator: Des. ALVES PEDROSA.

Decisão: Unanimemente, não conhecer do pedido
por incabível na espécie. Custas pelo requerente.

5) Mandado de Segurança no. 765 de São Miguel
do Oeste, reqte. Comercial Knieline Ltda. e reqdo. o

dr. Juiz de Direito da comarca.
.

Relator: Des. MARCI-LIO MEDEIROS.

Decisão: Unanimemente, não conhecer do pedido,
por incabível na espécie. Custas pela requerente.

RESOLVEMOS O SEU
PROBLEMA

COM
Falta de .MáqUinas - alugamos e vendemos

Falta de Datilógrafo - datilografamos

RenovaçãQ de MáqUinas - avaliamos e trocamos

Máquinas. c/Defeitos - consertamos.

Basta chamar 3359

Tiradentes ng 12 - ex. Postal 412 - Fpolis

CASA ELIANE

SUASE_.,·�
TRABALHAM PARAvoei

NA
CADERNETA DE POUPANCA BANESlADO

mCaderneta de Poupança Baneslado (�)� Garantida pelo Governo FederalatravésdoBNH ABECIP

e pelo Conglomerado Fínanceíro-do Banco do Estado do Paraná

Rua Monsenhor Oelso.esq.c/ Mar. Deodoro - fone 22-8174 e 24-5011- Curitiba/Pro
Agencias: Curitiba/Maringá/LondrinajFloril!.nópolis e Rede do B.E.P.

cresce com a

Barata vem

visitar
o Estado ALUGA-SE

UM 'NOME
EM

---____ CARTAZ I
--o

.

_--------- ...
, � ..

MÃQUINAS DE
ESCRITORIO

Escrever, Somar,
Calcular e Contá­

beis, Manuai�, Elé­
tricas e Eletrônicas a

marca de sua .prefe­
rência.

Fonte do. Ministério do

Trabalho e Previdência Social

confirmou a visita do profes­
sor Júlio Barata no próximo
dia 6 a Santa Catarina. Proce­

dente de Brasília, o Ministro

do Trabalho desembarcará em

Chapecó às 10 horas, oportu­
nidade em que será recebido

pelo Governador Colombo

SaUes e autoridades catarinen­

ses. Naquela cidade Oestina, o
Ministro Júlio Barata concede­

rá as primeiras aposentadorias
a trabalhadores rurais de Santa

Catarina, através do Funrural.
Do extremo-Oeste, o mi-

nistro e sua comitiva viajarão à

Capital, acompanhados do Go­
vernador Colombo Salles. Em

Florianópolis, firmará na sede

da Delegacia Regional do Tra­

balho o contrato de doação,
através do Funrural, de 26

equipamentos odontológicos a'

sindicatos rurais catarinenses.
-

Ãs 16 horas do dia 7 de julho,
o Ministro visitará o Governa­

dor Colombo Salles.

CASA ELIANE .,...

Rua Ti radentes,112
._ fone 3359.

PAINÉIS E CARTAZES
EM S!J CATARINAo ESTADO

ANUNCl-E
. FONES:[j��i

R.ITAJAI, 1691
FONE: 22-1451

BLUMENAU - se

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Centenas de garrafas, jornais velhas e outros objetos já foram conseguidos pelos estu

Frio chegou e o comércio
está vendendo bastante
Para se medir a temperatura em

qualquer época doano nada melhor do

que um bom termômetro ou então ler
as previsões do professor A. Seixas
Netto publicadas diariamente no O
ESTADO. Mas para os comerciantes
medir a temperatura no inverno os ca­

minhos percorridos são outros: o volu­
me de vendas de !oupas pesadas e de

grossos cobertores. Ou então um outro
- bem mais sutil - que são os pedidos
de informações no Serviço de Proteção
ao Crédito. E de acordo com êsse últi­
mo, o inverno de fato chegou, já que
desde segunda-feira aumentaram os pe­
didos. Informa o secretário. executivo
do SPC, Brasiliano de Souza, que, em
relação à semana passada os pedidos
sofreram .urn pequeno acréscimo de­
monstrando que os Florianopolitanos
começaram a comprar usando as facili­
dades do crediário oferecidos pelas di-

versas lojas da Cidade. Com 116 asso­

ciados o SPC atende uma média de
400 pedidos por mês, média esta que
poderá aumentar dependendo do in­
verno deste ano.

BONS TEMPOS
Sem 'achar que sofreram prejuizos

devido ao pequeno volume de vendas

invernais, o sr. João Alfredo Campos
Filho, diretor Comercial da "A Mode­
lar", afirma que desde segunda-feira as

vendas aumentaram, notadamente de
casacões e roupas mais grossas. Mas a

A Modelar usou de um artifício para
"fisgar" o comprador mais indeciso;
facilitou ainda mais os pagamentos,
passando a vender em 16 prestações -

para determinados artigos - quando
normalmente vende em apenas 10. O
frio retardatário foi o causador deste
artifício. Quanto aos prejuizos, tudo

dependerá do prolongamento. do frio.
Se for longo, não haverá prejuízos.

Os bons tempos - apesar do frio -

também chegaram para as demais lojas
da Capital. Uma delas foi a Casa Rosa­

na, cujo gerente de vendas, SelmaBer­
kenbrock, sem esconder sua satisfação
afirmou que "as prateleiras já começa­
ram a esvaziar rapidamente". Frisa que
prejuizos não ocorreram "apenas uma

pequena decepção". Da mesma opi­
nião é o sr. Paulo Zen, das Casas Per­

nambucanas, afirmando que "as ven­

das melhoraram um bocado". Lá as

vendas são notadamente de cobertores,
muita lã e pelúcia.

Na rua Felipe Schmidt - passarela
da moçada - já ontem o desfile dos

pesados casacões se fêz presente, para
alegria deles que não viam a hora de
exibir seu novo guarda-roupa invernal.

Fiscais pisoteiam frutas
e causam reação popular

A cidade de Florianópolis deixou
de ser, ontem à tarde, a "Terra de Sol
e Mar" de Ângelo Ribeiro, a "Ilha da

moça faceira" de Cláudio Alvim Bar­

bosa e a pacífica e acolhedora "Nossa
Senhora do Desterro" do Professor Os­
valdo Rodrigues Cabral, para se trans­

formar, por meia hora, na ilha da vio­
lência e da desumanidade.

Reeditando fatos triviais do Impe­
fio Romano e da Idade Média, quatro
fiscais da Prefeitura Municipal chega­
ram no Largo Fagundes, por volta das
15 horas, derrubaram o carrinho de

mão e pisotearam todas as laranjas que
Adílio Araújo oferecia ao público, co­
mo única atividade para o sustento da.
família.

Indiferentes à rápida reação do pú­
blico - que, aumentando a cada minu­

to, solidarizava-se com o vendedor am­
bulante, protestando contra a forma
da intervenção fiscalizadora - os fis­
cais cumpriram a missão em poucos
minutos.

Com 58 anos de idade, 30 dos quais
dedicados à venda de frutas, o ancião
não opôs reação e, com as lágrimas de

desgosto e sofrimento querendo descer
dos olhos, apoiava o queixo com a

mão direi ta.
Conclu ida a "nobre tarefa", os qua-

tro "cavaleiros" embarcaram na Kom­

bi da Prefeitura, d�ixando como saldo
os prejuízos do vendedor. a revolta do

público e o Largo Fagundes emporca­
lhado; imundície que os dedicados li­
xeiros teriam que limpar na coleta des­
ta madrugada.

DESCANSO INOPORTUNO
Seu Adílio Araújo, morador do

Pantanal, já havia sido alertado pelos
fiscais da municipalidade, e disse. saber

.

muito bem que a Prefeitura não permi­
te que se estacione, exigindo circula­

ção constante.

Esclareceu, entretanto, que, j,usta­
mente no momento em que parou para
"dar uma descansada" (é muito velho
e estava cansado da circulação), os" fis­
crus chegaram.

Seu Adílio ganha, em média,
Cr$ 15,00 por dia. Com a inutilização
de suas frutas terá qu e pagar
Cr$ 135,00 pua o caminhão e

Cr$ 50,00 ao depósito.
Disposto a colaborar com a fiscali­

zação municipal acentua que não en­

contra como fazê-lo, pois circular sem­
pre, não é possível, haja vista a idade

avançada. Por isso mesmo, circula sem­

pre, mas dá uma "paradinha" quando
sinto as cadeiras.

POPUL,ôRES SOLIDÁRIOS

, A solídariedad- popular não se ma­

nifestou, apenas, nos protesto pela for­
ma de ação dos fiscais. Quando eles se

�i.tir:�T1l.110 próprio chapéu .de Seu Adí­
lio serviu pata a coleta 'de colaborações
espontâneas. Não alcançou o prejuízo

.

total, mas amenizou a situação defici­
tária.

Para as pessoas que presenciaram a

ocorrência, maior indignação surgiu
em virtude da atitude dos fiscais que,
pensando em dar uma lição, infrigiram
os códigos municipais de limpeza pú­
blica. Amassaram as laranjas com os

pés e nem se preocuparam com a lim­

peza.

Enquanto um jovem, procurando
ser ouvido por todos, alertava que "se
as laranjas tivessem sido apenas apreen­
didas poderiam ser entregues a institui­

ções de caridade ou pobres da cidade",
um cidadão, botando ar nos pulmões,
acrescentava: "Como pode o povo
aprender a zelar pela limpeza de sua

cidade, se a própria Prefeitura colabora

com a sujeira".
Uma hora depois da ocorrência, al­

gumas pessoas procuravam 'estimular
seu Adílio. Provavelmente, para de­
monstrar que a cidade ainda "é huma­

na, ilha da moça faceira, de sol e mar,

pacífica, acolhedora e preocupada com

o destino de seus habitantes".

Campanha favorece
o estudante pobre
A idéia partiu de Marisa

e Rosângela, alunas da 4a.
Série "L", vespertino, do
Instituto Estadual de Edu­

cação. Não muito originar,
mas extremamente signifi­
cativa: elas queriam reco­

lher. agasalhos e distribui­
los entre pessoas necessita­
das.

Aprovando a "bola­
ção", o Diretor do IEE,
Professor Nilton Severo da
Costa, encaminhou as edu­
candas ao Serviço. Social
do estabelecimento, para
aprimoramento e detalhes
de execução. Ali, as assis­
tentes sociais sensibillia­
ram Marisa e Rosângela de

que "no próprio Instituto'
há um número de alunos
carentes'de recursos fínan­
ceiros" e que a campanha
"deveria voltar os olhos

primeiro para a situação
interna" .

Aceita a sugestão, as

assistentes e alunas reuni­
ram-se com a diretora do
Curso Normal e elabora­
ram um projeto, tendo co­

mo justificativa o 'elevado
número de estudantes de
baixo ou nenhum poder
aquisitivo.

OBJETIVOS NOBRES
Célia Santos e Isolete

Dozol, as assistentes so­

ciais,' destacam muitos

objetivos de importância
na campanha, mas desta­
cam dois nobres: a partici­
pação dos alunos, coope­
rando com as atividades da
comunidade escolar e ,a

conscientização do edu-

Embaixador
alemão
visita se

O Emba.ixador da
Alemanha no Brasil, sr.

Karl Hermann Knoke fará'
uma visita oficial de três
dias a Santa Catarina, a ser

iniciada na próxima terça­
feira. O diplomata desem­
barcará no Aeroporto Her-'
cílío Luz por volta das 11
horas e após almoço ínti­
mo iniciará seu roteiro de
visitas protocolares. Às
15h30m estará com o Go­
vernador e posteriormente
com outras autoridades.
Às 17h30m será homena­
geado com uma sessão so­

lene da Assembléia Legisla­
tiva e à noite participará
de recepção oferecida pelo
Governo do Estado no Pa­
lácio da Agronômica.

Na quarta-feira o'Em­
baixador Karl Knoke visi­
tará na parte da manhã o

Reitor da Universidade. Fe­
deral, almoçando depois
na Lagoa da Conceição. À
tarde estará no Consulado
·da Alemanha, onde vai ser
recebido pelo Cônsul
Dietrich von Wangenhein.
No mesmo local, às 17 ho­
ras, concederá entrevista à

imprensa e à noite recep­
cio nar á autoridades no

SantaCatarina Country
Clube. No dia seguinte via­

jará para Joinville, sendo
recebido pelas autoridades
locais.

Chega na
terça Fogo
Simbólico

Está confirmada para o

próximo dia 30 a chegada
do Fogo Simbólico da Pá­
tria a Florianópolis. A fim
de tratar da elaboração do

programa, a Comissão Co­
ordenadora do Fogo Sim­
bólico estafá reunida na

tarde de hoje com repre­
sentantes de entidades so­

ciais e de' estabelecimentos
de ensino.

O Prefeito Ari Oliveira
solicitou à presidencia da
Câmara que designe um re­

presentante para saudar o

Fogo Simbólico em nome

do município, durante a

solenidade de recepção,

cando quanto à necessi­
dade de sua participação
na solução dos problemas
e s colares. A justificativa
do segundo é facilmente

argumentável, pois ii maio­
ria dos estudantes, embora
uniformizados, apresenta
necessidades básicas, pois
são fllhos de operários
que, via de regra, tem ou­

tros três ou quatro filhos
em .idade escolar, lutando
com sérias dificuldàdes de

alimentação ou edücação'"(
de todos eles.

A campanha procurará,
também, angariar recursos
para conseguir financiar
"tudo" o que o aluno ne­

cessitado precisar, de mo­

do a contribuir para a sua

formação intelectual e fa­
cilitar a integração comu­

nitária. _

Com base nestas apre­
ciações, os coordenadores
iniciaram contatos com os

colegas e professores. '0
encontro inaugural deu-se
no dia 7 de junho, fundan­
do-se um Conselho de

Coordenação, integrado
por alunos, assistentes so­

ciais e funcionários do se­

tor. Cada período, matuti­
no, vespertino e noturno,
ficou sob a coordenação
de um elemento previa­
mente escolhido. Diversas
comissões foram igualmen­
te constituidas, para atua­

ção imediata em diversos

campos. Todas as provi­
dências com a participação
estudantil, desde que não
houvesse prejuízo das ati­
vidades escolares.

'

CAMPANHA: VALE TUDO

Jornais, garrafas vazias,
agasalhos e outros utensí­
lios estão sendo recolhidos
pelos alunos desde o dia 7.
Numa sala própria para o

depósito estão sendo reu-.
nidos todos os materiais
arrecadados.

A coordenação está ten­
do a preocupação de distri­
buir os alunos nos três pe­
ríodos, em virtude da ade­
são da maioria dos 'estu­
dantes. Para as assistentes

sociais, a simples coleta de

agasalhos, jornais e garra­
fas não é suficiente, pois as

pessoas que colaboram não

. distinguem o que .pode ou

não ser utilizado ou aplica­
do pelos alunos. Há, por
exemplo, uma série de rou­

pas que não deverão ser

aproveitadas pelos estu­

dantes necessitados.

Com o cuidado de não
criar algum problema psi­
cológico para os beneficia­
dos, a equipe de assistentes
sociais preocupa-se com os

padrões das roupas que se­

rão presenteadas.
.

Dizem elas que a cam­

panha tem o' objetivo de
favorecer o necessitado e

não criar-lhe alguma difi:
culdade, Desta forma -

acentuam - é melhor anga­
riar recursos financeiros
com a venda de jornais e

garrafas, ou mesmo o siste­
ma de lavação de carros,
do que simplesmente cole­

t� roupas usadas.
Com o dinheiro arreca-

dado, o Conselho de COar,
denação poderia adquirk
agasalhos novos, para di�
tribuição posterior, Colo.
cando o estudante Pobre
ao' lado de seus cornpa,
nheiros.

DISTRIBUiÇÃO
Um cadastro no Institu.

to Estadual de Educação
registrando os 450 aluno;
necessitados, comprovallla
realidade de cada um, pe,
los dados levantados atra,
vés de pesquisa Sócio.
econômica, A distribuição
será feita, tomando-se par
base as fichas cadastrais
de um modo simples, Vi:
sando apenas o aluno. Não
haverá entrega coletiva.

O final da campanha
está programado para o dia
23. A distribuição começa.
rá logo que todos os resu]
tados estejam conferidos,

Há, fínalmente.. a hipó.
tese de serem beneficiados
com a Campanha do Aga,
salho os vendedores de toro
radinho ou meninos neces
sitados

.

de outros estabels
cimentos escolares, no ca

so de "superavit" de recur.
sos ou roupas doadas.

Confirmada esta possi.
bilidade, Marisa e Rosângs
la terão a garantia de haver
lançado uma boa idéia e a

satisfação pelo lançamento
de um movimento .que po­
de transformar a forma de
ação comunitária, a partir
do encaminhamento dos
problemas de cada área ou

grupo social.

Estão sendo desenvolvidas
em ritmo acelerado
as obras de asfaltamento
da estrada

que liga a Cidade a Ca­
nasvieiras e

. Ingleses do Rio Verme­
lho. Atualmente

os trabalhos es tão na fase
da aplicação
do reforço no leito
da rodovia.
O asfaltamento da
estrada que leva a um dos

principais balneários
da ilha
de Santa Catarina favo­
recerá grandemente o

desenvolvimento
.do turismo na Capital
do Estado, já que
um dos mais graves
problemas para o setor

reside justamente na

péssima condição
das estradas que levam
às praias.

. Âsfalto par.a Canasvieir,as
pronto até final do ano
Se tudo correr bem, até fins de dezem­

bro deverão estar concluídos os 18 quilô­
metros de asfalto da estrada para Canas­
vieiras. A, afirmativa é' dos engenheiros
responsáveis pelas obras, srs. Ernani Santa
Rita e Eduardo Gama d'Eça, 'que esperam
não 'seja o mau tempo responsável pelo
atraso do asfàltamento. Informaram ainda

que todo o serviço de terraplanagem deve­
rá estar pronto no mês de agosto.
A pavimentação asfáltica foi iniciada

há cerca de 15 dias, encontrando-se atual­
mente na fase da aplicação do reforço.

Os engenheiros esclareceram que a pa­
vimentação é composta de três camadas,
antecedendo o asfalto propriamente dito.
Essas fases são chamadas de reforço, sub­
base e base.

O início da fase de revestimento � a

final - está previsto para outubro e a ca­

pacidade será de seis quilômetros por
mês, possibilitando que a capa de asfalto

seja colocada em três meses.

TRÁFEGO
Segundo os engenheiros responsáveis

"Pela fiscalização das' obras, o tráfego na

rodovia está proibido atualmente, tendo
em vista o perigo existente, já que os tra­

tores estão deslocando grandes pedras que
podem ferir os transeuntes.

No Morro das Pedras, ou Morro da

Viúva, onde atualmente estão concentra­

dos os trabalhos; os usuários devem fazer
um contorno por Cacupé, aumentando o

percurso para Canasvieiras em cerca de

seis quilômetros.
A proteção das camadas que revestem-

o sub-leito nos períodos de chuva são fa­
cilmente destruídas ao menor contato
com veículos. Em vista disso, nem a firma
construtora nem o serviço de fiscalização
utilizam a pista durante o mau tempo.

A ordem de serviço necessária à cons­

trução de três pontes em riachos que cor­

tam a estrada já foi expedida pelo Depar­
tamen to de Estradas de Rodagem.
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•

o sol inédito de. I panema.
O frio dos campos de neve da Suíça.
As luzes noturnas da Broadway.
O Portinari que está em seu escritório.
Uma fisionomia de sonho, à luz de velas, dizendo baixinho,
"Eu te amo".
A ruela de Paris, onde você comprou flores.

Sabemos que em todas as estações do ano, você vive grandes
momentos.

Claro, você é um privilegiado. .

E foi para você, que fizemos na Baía Norte, o EDIFfclO
PANORAMA, o mais luxuoso da capital.
Nele, o apartamento exato para você morar.

Apartamentos, que serão pontos de partida e permanência
dos grandes momentos de sua vida.

.

EDIFfCIO PANORAMA. Baía Norte. Avenida Rubens de Ar­
rude Ramos.
Você. Um grande e eterno momento.
PS - Um detalhe importante para você.

, O EDIFfCIO PANORAMA, será entregue pela Sulbrasil, den­
tro de dezoito meses, com financiamento da Província Crédi-
to Imobiliário.

-

Outro lembrete: Fomos nós que construimos um "Presi­
dente" com muita imaginação. Esse é mais um detalhe, que
garante a nossa capacidade de construir apartamentos para
gente, muito especial. Para você.

SULBRASI�TDA
CONSTRUTORA E INVESTIDORA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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C. RAMOS, S.A.
REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 Rua CeI. Pedro Demoro nç.j- 466

.1 Fone 3641 Fpolis. - 6381 Estreito.
VOLKS 1966 : � � . . . . . . . . . . .. Verde Amazonas
VOLKS 1967 " Verde Caribe
VOLKS 1967 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Branco Pérola
VOLKS 1967 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Vermelho Grenâ
VOLK� 1967 '. . . . . . . . .. Azul Real
VOLKS 1968 ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Bege Nilo
VOLKS 1968 ,Vermelho Granâ
VOLKS 1969 '. . .. Vermelho Cereja
VOLKS 1969 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Branco Lotus
VOLKS 1969 Verde Folha
Volks sedan 4 portas 1970 Azul Pavão
VARIANT 1970 Vermelho Cereja
TL - 2 1971 Vermelho Cereja
TL - 21971 .......................•....... Verde
KOMBI1960 ' Verde Areia
KOMBI 1967 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Verde Caribe
KOMBI 1968 Cinza Moderno
KOMBI 1969 ,. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Branco Lotus
KOMBI 1969 Cinza Claro

I TL E VARIANT TODAS AS CORES

IFINANCIAMOS SEU VEfCULO ATE 36 MESES

VEíCULOS USADOS
\ --

'Alta aúolidode
. ,,'-��

. .'.

COft1ÉRCIO DE AUTOMOVEIS'
RUBENS ,ALVES
Rua São José 426

.Balneárlo - Estreito
Fone: 6645 e 6687

f'JI!.�!!!!!Oo.

rrLU R 7 de Seternceo, 13- Fone' 3886

_�_n.I'1IJII'_,.K.O.E.R.l..C.H.s.,.A.,·_II__., COR;EL LUXO IIW�CIA�EN'.O E�".�E�
�-" Comércio de Automóveis VOLKSWAGEN SEDAN .................•... 67

OPALA 3.800 70
VOLKSWAGEN SEDAN 66
VOLKSWÁGEN i.soo 4 PORTAS " 69,
VOLKSwAGEN SEDAN 1.300 . . . . . . . . . . . . . . .. OK
FUSCÃO 1.500 MODELO , '. '. . .. 71

Telefone - 638'9 e 6393

FINANCIAMOS AT� 36 MESES
VEíCULOS USADOS

SIMCA TUFÃO BRANCO .

VOLKSWAGEN SEDAN VERMELHO .

GALAXIE 500 AZUL .

ESPLANADA OURO CHINÊS .

OPALA 6 cilindros VE RMELHO .

CORCEL CUPÊ LUXO AMARELO .

DODGE DARTSEDAN AZUL E PRETO .

VARIAr.JT BRAi\ICO POLAR ......•............
OPALA 4 cilindros LUXO VERMELHO , .

DODGE DART CUPÊ VERDE E PRETO .

DODGE DART CUPÊ AZUL E PRETO .

DODGE DART CUPÊ AZUL NÁUTICO/PRETO .

CAMINHÃO USADO
F-600 ' '

..

'

..

' '

'1956

1 - Dodge Dart - Verdelteto vinil. . . . . . . . . . . . . .. OKM
1 - Corcel - Cupê ST Vermelho Cadmiun . . . . . . . .. OKM
1 - Galaxie 500 - Vermelho .

1 .: Volkswagen TL - Branco Nevasca .

1 - Volksvagen Variant - Azul Diamante '
.

1 - Opala - Verdelteto vinil .

1 - Opala SS - Cinza Prata .

1 - Corcel 4p. ST - Amarelo .

2 - Volkswagen 1300 - Branco Lotus .

1 - Volkswagen 1300 - Vermelho .

1 - Volkswagen 1300 - Vermelho .

1 - Pick-Up - Verde Patropi .

1 - Pick-Up Ford F-l00 - Amarela .

1 - Rural Luxo - Verde e Branco .

2 - Volkswagen Kombi - Branco Lotus .

I - Volkswagen 1200 - Cinza : ..

1965
1966
1967
1969
1969
1970
1970
1971 '

1971
1972
1972
1972

1969
1971,
1971
1970
1971
1969
1969
1969
1968
1972
1969
1968
1969
1966

R.EV E N O E O O R AUTORiZADO
RE;LAÇÃO DOSVEICULOS USADOS IA VENDA

KoesO Comércio de Automovsrs
KOERICI1

Rua Almirante Lamego 109 \
RELAC:»'O DOS VE1CULas USADOS À VENDA

Sedan 1500 Azul Diamante 71
Sedan 1300 VVermelho 70/71,
Sedan 1300 Branco Lótus '..................... 70
Sedan 1300Verde Folha .. "'. ' 69
Sedan 1300 Azul Cobalto 69
Sedan 1300 Verde Caribe � 68
Sedan 1300 Azul Real 68
Sedan 1200 Ci nza Prata . . . . . . . . . . .. 65
Sedan 1200 Branco Pérola 65
Sedan 1200 Verde Amazonas ',' .. 65
Sedan 1200 Branco Pérola , 61
Kombi Verde Caribe ' 67
Kombi Azul Pastel '

", 68
Kombi Branco Pérola . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 69
Kombi Bege Claro , .. '70
Kombi Bege Claro ,

' .. 71
Sedan 4 Portas Branco '

...•.............. ,69
Sedan 4 Portas Branco

,
70

TL 2 Portas Azul Diamante 71

TL 2 Portas Branéo
'

71

Variant Branco Lotus ':. 71
Variant Vermelha ; ' 71

Karmanghia Branco Lótus 66
D,K.W. Branco : 6§

Financi�mento até 36 meses

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMtRCIO I)E AUTOMÓVEIS, BARCOS.

Financiamentos até 36 meses

JENDIROBA AUTOMÓVEIS
Atendendo a Rua Almirante Lamego, 170

FON.ES: 4673 - 2952

Opala Especial Cupê Caramelo Met./Teto Bege .

Opala Especial Cupê Branco Everest .

Dodge Dart 4P Branco/Teto Preto
'

.

Dodge Dart 4 P Amarelo/Teto Preto .

VW TL 2P Azul Pavão
" .

VW TL 2P Azul Diamante ..
,

, .

VW 1500 (FUSCÃO)· ..

Aero Wllys , ..................•....... ,.: .

.Opala 4P Branco Polar : .I
I', I LANCHAS a Tu'rbina

1972
1972
1970
1970
1972
1971
1970
1966
1970

VALDIR AUTOMOVEIS ,LTDA -.
Rua Victor Meireles, 32 - Fone 4739

Florianópolis - se,
.

Opala Cupê Especial Branco •••••••.. , •• , •••••••• 1972 •

Volks 1 soo Laranja ..• , •••••••••• , •••••••••... 1972
Volks 1300 Verde IlIuacÍL. , '" , •• '" •• , ••..•.•• ; 1972
:Corcel Brancô.côm viQil :�� : :-.'�' 19711

FINANCIAMENTO A'tt ,36 MESES

,.'�.J1-
-

"

'

-, '.

• \
e, o'.

-
'

,

.
..

"

,"
...

�
.

.

COM�RCIO DE'
AU10MOVEIS

1 - Fuscão OKM - 1972 Amarelo Manga
2 - Ford Corcel OKM - 1972 Verde Selva
3 - TL - 1971 Azul Diamante
4 - Volks - 1970 Vermelho Cereja
5 - Volks - 1970 Bege Nilo
6 - Variant - 1970 Vermetho Cereja
7 - Volks - 1969 Branco Lótus
8 - Kombi - 1969 Bege Claro
9 - F.ord Galaxie - 1969 Azul Metálico
10 - Volks -.1969 Verde Folha
11 - Volks - 1968 Branco Pérola
12 - Volks s- 1968 Vermelho Cereja
13 - Volks - 1967 Branco Lótus

.

14 - Volks - 1964 Vermelho Vinho'

POSSUIMOS CARROS ZERO QUILOMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreite­
Fones: 6632 e 6359.

Florianópolis.:

AUTO VIAÇÃO S. CRISTOVÃO
End: R. MarechaI Floriano Peixoto, 121

Fones: 2031 e 2327

Criciúma Santa Catarina

HORÁRIOS
De Criciúma para: _ _ _

_

.

FLORIANÓPOLIS: às U,20 - 6,00 - 8,20 -: 9,1,5 - 12,OP -

15,00 - 19.00 - e C. L�to: as 3,30 horas.
,

.

TUBARÃO: às-Õ,2U - 6,UU - �,:.!U - 9,15 - .12,00 -

15,00 - 18,00 - 19,00 - e C. Leito: 3,30
horas. . _. _

LAGUNA:, às 0,20 - 8,20 - 18,00 - e Carro Leito às

3,30 horas.

ARARANGUÃ: às 7,00 - 12,30 -14,30 -17,00 -19,10
- 23,00 - 24,00 - 1,15 e Carro Leito às

2,30 horas.

SOMBRIO '- VILA SÃO JOÃO·.... OSÓRIO E
.

PORTO ALEGRE: às 1,15 - 7,00 - 12,30 - 23,00 - e C.

Leito às 2 30 horas.

/f,
AUTOMOVEIS COM"RA VENDAE TROCA

1.- FUSCÃO - Amarelo Colonial - OK .• ; •....••.••

1.- FUSCÃO - Azul Pavão - OK ...............•...
1.- F\.JSCÃO - Bege Claro .

1.- CORCEL - 4 portas - Turquesa Royal .

1.- "TL" - Branco Lótus : .

1.- KARMANN GHIA - Vermelho Montana .

1.- FUSCÃO - Bege Claro .

1.- "JK" FNM·- Branéo '

.

1.- VOLKSWAGEN - Bege Claro .

1.- VOLKSWAGEN - Verde Caribe .

1.- KOMBI - Vermelho e Branco .

1.- BEL-CAR - DKW VEMAG - Azul Noturno .

1.- RURAL WILLYS - Branco e' Azul .

1.-'AE RO WI LLYS - Grená ...........•............

IMEDIATO":" TAXAS REDUZIDAS - ATENDEMOS
EM DOIS ENDEREÇoS: RUA FELIPE SCHMIDT, 85
:- RUA JOÃO PINTO ,40 - FÓNES 2�77 e �7:65,.

'

ONIBUS com PARTIDAS DIÁRIAS DE FLORIANÓPOLI
'PARA: PORTOuNIÃO,passando por Balneário de Cam­

boriú - ltajaí - Piçarras - Barra Velha - JOIN­
VILLE - Vila Dona Francisca -'- Campo Alegre -

-São Bento do Sul - RLo Negrinho r- Mafra - Ca­
noinhas e PORTO UNIAO.
As 19,30 horas.
Com 'CONEXÕES imediatas para PALMAS .:

, CLEVELÂNDIkL'PATO BRANCO - FRANCIS­
Cº BELTRÃO e CAÇADOR.
SAO MIGUEL DO OESTE passando por Balneário
de Camboriú � ltajaí . BLUMENAU - Rio do Sul
- Pouso Redondo - Curitibanos - Campos Novos ,

- JOAÇABA - Xanxerê - Xaxim - CHtWECÓ"::'
São Carlos - Palmitos - Mondaí e SSÃO MIGUEL

.

DO OESTE.
.

,

As 19,00 horas.
.

PARA: LAGES passando por São José � Palhoça - Santo
Amaro - Alfredo Wagner -:- Bom Retiro - Bocaí­
na do Sul e LAGES.
Ãs5,00":"13,JOe21,00horas. -, •

PA.RA: ANlTÁPOLIS e SANTA ROSA DE LIMA passan­
do por São José - Palhoça - Santo Amaro - Ran-
cho Queimado e ANITAPOLIS.

.

Às 15,30 horas, menos aos domingos. ,

DESPACHOS DE ENCOMENDAS PARA: Todo o Esta­
do CATÁRINENSE - Marcelino Ramos - Gau­
ram -'-'Viadutos - Erechím e Traí, no Estado do
Rio Grande do Sul; - Todo o SUDOESTE PARA­
NAENSE - CURITIBA e SÃO PAULO.

ONIBUS PARA: VIAGENS ESPECIAIS E EXCURSÕES
VENDAS E INFORMAÇÕES :

Em nossa Agência Rodoviária
Av.Hercílío Luz

.

TELEFONE 3727.

RODOVIARIA EXPRESSO

BRUSQUENSE S.A.
Partidas de FLORIANÓPOLIS para

BLUMENAU- Direto às 15,00 e 17,30 horas., .

V1.a Tijucas, Pôrto Belo, Itaperna, Camboriú
e Itajaí, às 07,30 - 10,ro- 11,30 - 13,00
e 18,00 horas.
Nova Trenta.,.às 07,00 -'- 13,00 e 18,OO'horas.

EXPRESSO RIOSULENSE LTDA.
Flonanópolís à Rio do Sul

às 04,30 � 10,ÔO e 16,30 horas
Rio do Sul à Flerianôpolís

às 04,30 - 10,00 e 14,00 horas

EMP-RESA AUTO

VIACA'O CATARINENSE
PARTIDAS OlARIAS ,DE

FLoRIANOPOLIS
Para BLUMENAU DIRETO - 8,00; 12,00; 18,00 horas.
Para Blumenau via BAL.Camboriú e Itajaí: 600; 7,30;
8,30; 10,00; 11,30; 12,00; 15,00; 15,30; 16,30; 17,30;
18,30; e 21,30 horas. . ,

.

Para Jaraguá do Sul: 6,00; e 16,4S horas. '

'

. Para MAFRA - Via Corupá, São BENTO 00 SUL e
RIO NEGRINHO - 6,00 horas.

'

,

Para Joinville DIRETO - 19,30 horas. .

Para JOINVILLE - Via Bal. Camboriú - Itajaí - Piçar­
ras - B�rr� Velha: 5,30; 9,00; 13,30;14,30; 16,30 horas.
Para Joinvílle - Via Bal. Camboriú e Itajaí: 5,00; 7,00;
11,00; 13,00 e 17,00 horas. '

Para São Francisco do Sul - 17,15 horas. .

Para CURITIBA: 5,00; 7,00; 11,00; 13,00; 15,QD; 17,00
horas. ( e l 9,09 horas horário suplementar durante o.
verao). A pioneira no transporte coletivo do Estado in­
forma que mantém regular serviço de encomendas para
as CIdades supra. mencionadas e serviço de redespacho
para todo o Brasil. Oferece também modernos e cônfor­

.

táveis ônibus para execução de viagens espe�iais para
qualquer parte do paIS e exterior.' ,

Informações e vendas em nossa agência à Aveni­
da Hercílio Luz ou pelo Fone 22-60. No Estreito Rua
CeI. Pedro Demoro Fone 64-02. .

,1972
1972
1971
1971
1971
1970
1970
1968
1969
1968
1968
1967
1966
1962

REUNIDAS, S.A.
·A EMpRESA DE INTEGRAÇAO'

CATARINENSE

IPIRANGA
PARA:

AUTOMÓVEIS, '

- NÓS PAGAMOS.MAIS PELO SEU CARRO.
�

,.

ALVORADA VEICULOS
Comércio de Automóveis em geral
COMPRA- VENDA -'TROCA
Carros Inteiramente rwisados

-Encl. Rua João PiAto, :p
Fone. 4291

Opala Especial Cinza Prata. . . . . . • . . . . . . • . . • . . • •• 1971
Fuscão Bege Claro ..... '

......................• 1971'
Volks Marfim' .. '

....................•...... . .. 1969
Volks Vermelho .' -1968
Volks Azul Real .. ,

" 1968
Volks Cinza 1965
Volks Pérola 1964
Gordini Cinza Grafite 1964
Kombi Azul Diamante .........•... ',' •.....•... 1961

NOSSA CASA AUTOMOVEIS
R. Vidal Ramos, 41 - Florianópolis

Comércio em geral de autom6vels - compra - vendas
.

,Troca - Financiamento
'

Fuck
Fuck
Fuck
Fuck

1960
1962
1963
1964

Kombi :..................... 1 963
DKW Belcar . : ',' , 1 967
Rural Willys '. : " 1964
Itamaraty : '.' : .': '1 966

' •• 0"0 • .'.: •••••••••••••••••••••••

. . . . '. . . . . . . . . . . . . � . . . '. . .'. . . � . . . .

NOVACAP VEICUlOS
'O I C

-

E
R. Fúlvio Aducci, 640

pa a oupe !

Opala Cupê ' OKIVI
Corcel Cupê Luxo....•...... , , 1969
Aero Verde: 1967
Aero Vermelho '" , 1965
Aero Creme , " , 1964
Fuck Azul : , 1968
Jangada "

, 1964

A sua casa pode fic.ar tão bonita como aquela da revista

tié decorações. Basta revesti-la com

MARMOTEX

informe·se naH�DREL, pelo' fone 2.00i', Rua Jerônimo

Coelho, 325.

DR. RODRIGO 'D'ECA, NEVES
CIRURGIÃO PLÁSTICO
Cu�so de especialisação de dois anos no Hospital das

Clínicas de São Paulo.
'

Tratamento Estético das Mamas - Abdomem - Rugas
- Nariz - Cicatrizes - Transplante de Cabelo.

Atende no Hospital Governador Celso Ramos à� terças
e quintas, após às 15 horas.

',

BANCA ESPECIALIZADA EM
ASSUNTOS JURíDI;COS

ADVOGADOS:
PROF.' HENRIQUE STODI·ECK
A. H. �BULCÃO VIANA
ADERBAL G. D'A ROSA
A S S U N TOS: Trabalhistas, Administrativos, Sindical,

Previdenciário, Comerciai, Civil e Penai. Pareceres-e acom-

panhamento em Instância Superiores.
' ,'.

EN D E R E ç O: Praça XV Conj. 305/306 - Tel. 2246. CPFs:.
. 002.627.499 - 006.649.799 - 002.660.869

OK

ADVOGADOS
.

DR. EVILASIO CAON
OAB.SC 0165 - CPF 007896239

DR. ROBERTO GONZAGA SAMPAIO
,
OAB'SC 2338 - CPF 18282079

Rua dos Ilhéus, 22 - Ed. Jorge Daux, Conj. 5

:Fones 4515 e 4219

Das 9 às 12' e' das 14 às 17 horas

Secretário da Fazenda do Estado (1962-1�,
Inspetor Fisc,!1 de Rendas Internas (1965-1966}
,Membro da, Câmara Federal (1966-1968}

ADVOGADO E ECONOMISTA
Registros OAB-SC 1.231, CREP - 7a REGIÃO 0126,C�0739, CPF ..L 006645709. Escrit6rio de advocacia E'Pec1 t
zada em DIRElrO TRIBUTAR lO. I. Renda, IPI, ECM ���CLAMAÇOES - DEFESAS - RECURSOS FUsO E.

TRANSFORMAÇÕES E DIVISÓES DE EMPReSAS ��dos Ilhéus, 8 - Edif(cio Aplub - Conj. 85/86, Fone: 4)
�I

Florillflçoolis - SC. ' 31

DR. EUG[NIO DOIN VIEIR�,

Rua CeI. Pedro Demoro, 1.548 - Fone 6352
ESTREITO - FLORlANOPOUS:

DRS. SADI LIMA e
UBIRAJARA DIAS !FALCAo

.
- ADVOGADOS -

Cobranças Judiciais para Emprêsas, Causas Cívei�
Trabalhistas e Criminais

DR. ALDO AVllA� DA '-LUZ
ADVOGADO
CPF 0017766283 "

Edlfrclo Praca XV. 10. andar - Sala 108

"GARIBAlDI, RADIO FEITA COM
MUITO AMOR"

ZYH-60 - 1250 Khz - ondas medias -r- 240 ms,
LAGUNA.

OSMUNDO WANDERLEY D�
NOBREGA
(CPF - (01844209)

Pareceres e'Consultas Jur ídicas

'c. A. SILVEIRA LENZI
,

(CPF - (01948329)
Advocacia de la.,e 18. Instância - Justiça do Tr"abalho

Atendimento ao Interíor ... 'h,
"

Escr�ório: Praça"iXVde Novembro, 31 - Conj. 362
"

�

Telefone' 25 11 - Florianópolis

ADVOGADOS
PROF, WÁLDEMIRO CASCAES
PROF, OSNI DE MEDEIROS REGIS
PROF. MARIO CLIMACO DA SILVA
DR; RICARDO MACIEL CASCAES
D'ft PEDRO DITTRICH JUNIOR

CAUSAS CIVEIS. CRIMINAiS
'. E TRABALHISTAS.

.

E�. Jorge Daux . Conj. 4 (Sobreloja)
Rua dos IIhéus,'22 - Fone 43-03
,Expediente: das 9',3Q às 11,30 e

das 15 às 17,00 hpras.
CPFs,: ,083136449, 000100491,002671129,
082606219 e 001943529,

MAJESTIC HOTEL
Rua Traj!'no, 4 ,- Fone 2276

No centro comerciai da cidade

MARIO HOTEL
A tradição da hospedagelll florianopolítana

Rua Conselheiro Mafra, 25 - Fone 2962

OSCAR PALACE HOTEL
Sente-se honrado em-hospedá-lo .

Apartamentos - Suites- Pátio para estacionamento
bar musical

Telefone 3286.- 3638 - rede interna'

Florianópolis - Oh,a de Santa Catarina.

LU,X' HOTEL
Seu lar fora do lar

O mais Central da CapitaI do Estado

Sala. de' leitJra - todos os quartos co,!, telefone

Rua Fetipe Schmidt, 9 - Florianópolis, .

S·WENSON . PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites com

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 veículos
COM AQUELE CAF� MATINAL

Rua�antos Saraiva, 400 - Fones 6385. e 6685

Endereço Telegráfico SWEN�N - FlorianópOlis
'Preços especiais para viajantes

HOTEL BRUGGEMANN
Agora totalmente remodelado,
70 novos aptos. e 50 quartos.
Gar.m e estacionamento para 100 veículos.
Amplo salão de estar com televisão.

,

Rua Santos Saraiva, no. 300 - CX. P., D-81 e 0-82
Fones 6230 e 6665.

,-

Estreito - Florianópolis..

UOTI::L

R()VAL
RUA JOAo PINTO _. I'ONy, '.SI ,: I , .'�. I,

"LORIAN6POLIS. SANTA CAT"'"INA - ."'''.,L'
, , ,

APA�TAMENT08 aUITEI

BAR • IARDIM DE INI/ERNO "BALl.O DE .COEre
nUfo,,; • 11.010 "uvI14o. OfLAOIIIA. "'I CONOIC'O..J
"OUICININTO ClNT� • L"'V"'NOIIIA � i'(lITOItO ......� MOU«
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SERGIO DE' CARVALHO
Endocrinologia

.

CtÜSO de especialização pela Pontifíca Universi-
{ade Católica do Rio de Janeiro.

"

.

Residência Médica (2 anos) no Instituto Esta- \

dual de Diabetes e Endocrinologia - GB.
.

OBESíl)ADE - MAGREZA·� DIABETES
TIREOIDE - ESTERILIDADE E INFERTlLIDADE

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
(Baixa Estatura) ,

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala
36' - sa. da A�ociação Catarinense de-Medicina - 'Fone
4304 - Diariamente ii partir éfas 12,30 horas.

DR.

ORA. LÉA S. DA NOVA
Ginecologia e Obstetricia

Atende diariamente no consultório edificio Associação de Medi­
cina, rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - sala 54, das 15 ás i

18 horas.
' ..

DR. ANTONIO SANTAELLA
Professor- de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Ed. Associação Catarinense .de Medicina
Sala 12 - Fone 22-08 - Rua Jerônimd Coelho, 358

- Florianópolis -

DRA. MOEMA DESJARDINS
CRM-SC 820 CPF 029727279
CLlNICA PARA SENHORAS

Com residência em ginecologia e obstetrícia na Santa Casa de

Porto Alegre 'pela- UFRGS. Ex-estagiária do �osplta� dos

Servidores do Rio Grande do Sul. Cursa; de especlal.lzaçao na

Maternidade 'Escola da Universidade do Rio de Janeiro.

Consultas diariamente das 15 às 18 horas.

À rua dos Ilhéus, 8 Conj. 114 fone 36'83 Ed.

Aplub.
. � E'

.

Proximamente em novas instalações no Cen�ro .xecutrvo

Miguel Daux __: 10. andar s/104, rua Anita Garibaldi esq. rua

Saldanha Marinho. \

Dr. Carlos Alberto Barbosa Pintai
'CRM - 583.SC - CPF 00264209

Ex-Estagiário Maternidade Escola Laranjeiras
-

Clínica de Senhoras - Pré-Natal - Preparação - Psico

Profilática Para Maternidade - Citologia
Consultas das 16 às 20 horas - Diàriamente.

Consultório - Ed. APLU6 - sala 76 - 70. andar.

DR. ROBERTO MOREIRA
AMORIM
DOÊNÇAS DA PELE

Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia
,- Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico"Poeling"

,

DEPILAÇÃO
Ex-Estagiário do Hospital das Clínicas da Universidade

de São Paulo.
CONSULTAS: Diâriamente, à partir das 15 horas
CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coellio,325 - Edifício

Julieta - 20. andar. - sala 205 - Fone 4438.

DR. RODRIGO D'ECA NEVES
CIRURGIÃO PLÁSTICO
Curso de especialização de dois anos no Hospital das

Clínicas de' São Paulo.
Tratamento Estético das Mamas - Abdomem - Rugas

- Nariz - Cicatrizes' - Transplante de Cabelo.
.

Atende no Hospital Governador Celso Ramos às terças
e quintas, após às 15 horas.

,

ODONTOPEDIATRIA

POllCtlNICA E PRONTO

SOCORRO ODONTOLOGICOS

Cllnica Geral - Cirurgia - Endodontia -

Periodontia - Radiologia - Anestegia Geral -

CI ínica Noturna.
-

R. Felipe Schmidt, 25 Ed. .Zahia -

20. andar - Fone 3568.

CLíNICA DENTÁRIA

DIURNA - NOTURNA

Dr: JARB AS 1 PR UDEN'CIO
CIRURGIÃO. DENTISTA

PROTESE: Pontes fixas e móveis sem grampos Coroas
(Jaquetas) de porcelana.

,

CLINICA GERAL +Adultos e Crianças
'Horário : 8 às 12 e das 14 às 21 horas

Atende com hora marcada

Fone 4135 - Rua Nunes Machado, 14 esquina com

rua Tiradentes - Edif ício Tiradentes, 30. andar -

Sàla 34.

DR. CLOVIS PRUDÊNCIO
CIRURGIÃO DENTISTA

CRO/Se - 315

ürtcdontia (Correção de Dentes)

,Clínica Geral

HORÁRIO
das 8 às 12 e das 14 às 19 horas

Galeria Cornasa - 90. andar - conj. 904.
.

Florianópolis.'

Horário: de la. á 6a. feira das 14 ás 19 horas.
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia 13.

'IMOB,ILlÁRIA ANDRADE RAMOS
"

R. Felipe Schmidt, 51 - Galeria Jaqueline - Loja 7
VENDAS
CASAS

ITAGUACU - SEM HABITE-SE
Co� 3 dormitórios' 2 salas' cozinha - 3 banheiros

- dependência de empregada completa - garagem para 4 carros

- lavanderia.

ESTREITO
2 pavimentos - com 3 dormitórios - 2 salas - cozinha

,
- dependência de empregada - garagem.

CONSTRUÇÃO DE CASAS COM TERRENOS
TAMBÉM FINANCIADOS

Construimos sua casa à sua vontade, estilo e metragem,
na TRINDADE, totalmente financiada, inclusive terreno. Vo­
cê paga somente após receber as chaves.

BARREIROS
CASAS FINANCIADAS

Com 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - banheiro
- área de serviço - terraço. ,

SÃO JOSÉ - CASAS FINANCIADAS
Com 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - área de

serviço - terraço. ,

APARTAMENTOS
CENTRO - EDIFÍCIO CESAR SEARA

Com 3 dormitórios - amplo living - 2 banheiros -

armários embutidos em todas as dependências - azulejo
decorado na cozinha e banheiros - dependência completa de

empregada - sacada - área de serviço - garagem.
CENTRO - EDIFÍCIO JAQUELINE

Com 2 dormitórios - living - cozinha - banheiro
social e de empregada - sacada - área de serviço.

,

ITAGUAÇU - EDIFÍCIO ITAGUAÇU
Com 2 dormitórios - Iiving - cozinha - banheiro -

área de serviço.
CENTRO - EDIFÍCIO SÃO FRANCISCO

Com 2 dormitórios - Iiving - cozinha � banheiro -

área de serviço.
ESTREITO - EDIFÍCIO CISNE BRANCO

Com 1 ou 2 dormitórios - livíng - cozinha - banhei­
ro - área de serviço.

TERRENOS
CENTRO
Rua José Boiteux -' 300 metros quadrados.
ITAGUAÇU .

Lote medíndo 410 metros quadrados - próprio para
construção imediata.

FAZENDA EM BIGUAÇU
Co� 6 milhões de metros quadrados - 5 casas para

trabalhadores _. engenho de serra. ' produção de abacaxi e

bananas' terras para produção de arroz.

BARREIROS
10 lotes - medindo cada um '360 metros quadrados ..

JARDIM ATLÂNTICO
• Excelente lote - 290 metros quadrados.
ENTREGUE-NOS O ABORRECIMENTO DA CONS­

TRUÇÃO' DE SUA NOVA RESIDÊNCIA: UMA EQUIPE
ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARA DE TUDO PA-,
RA VOCÊ.

CONHEÇA NOSSOS PREÇOS.

DR. EDMO B,ARBOSA SANTOS
Cirurgião Dentista

Você vai deseobrír que é muito, melhor. comprar;

'MATERIAIS DE :CONSTRUÇAO na HIDREL

HI"DREL: R:- Jerônimo, COelho, 325, Fone 2.0011

RESIDÊNCIAS E LOTES
LOTES - Vendem-se, ótimos lotes, situados no­

JARDIM ITAGUAÇÚ com água instalada, ruas calçadas e drena- i
gem pluvial. (j

DIRIGIR-SE a rua Urbano Salles, n. 37 - Fone 2981.

nGARIBALDI, RADIO FEITA COM

M U 110 AMOR"

ZYH-60 - 1250 K.hz - ondas medias"':'" 240 ms,
LAGUNA.

JOALHERIA E OTICA SILVESTRE

O maior sortimento' de jóias e

relógios. Especializada no

aviamento da receita do seu

ocul ista. Rua João Pessoa, 16 -

Criciuma - SC.

CONSULTE NOSSO$ PREÇOS DE FABRICA PARA
PARQUET - AZULEJOS DECORADOS - ETERNIT

Rosana
Magazine

ARTIGOS PARACAVALHEIROS
. Rua Felipe Schmidt, 21- Subsolo
FLORIANOPoUS - s. CATARINA

HIDRÁULICAELETRICIDAD_E

��
rr I� c N () �/I j\' ri'

Piai - Deca - Sylvânia - Tigre - Corona - Tupy

R. Felipe Schrniut. 39-A - Fone: 3658

Florianópol is - Santa.Catarina

ARTIGO DA SEMANA
Caixa descarga completa Cr$ 17�80.

EDIFíCIO SANTOS DUMONT
'

CR$ 350,00
Mensais situado ao lado da Praça Santos Andrade de

prazo de entrega, março de 1972, com as mensali- dades acima
sem entrada, financiado em 15 anos' as suas ordens.

ED. SANTOS ANDRADE-7 ED. VENEZA - ED.
AUGÜSTO ( PRONTO ) - ED. SALDANHA DA GAMA
(financiado em 15 anos) - ED. VILA RICA - ED. PASSEIO -

ED. TANGARÁ - ED. MURICI - ED. DOM. IGNÁCIO - ED.
I ARAUCÁRIA - ED. PERNAMBUCO - ED. DUCA DE

LACERDA'
,

- Para informações e vendas A Vencedora de Apar-
tamentos Santos Imóveis Ltda. PraçaSantos Andrade n. 39 - 1-
andar - Fones 23-33-53, 24-14-88, 24-14,91, 24-14-93 e

24-44-62 - Curitiba.
Horário das 3 ás 19 horas, inclusive aos sábados, do­

mingos e feriados. Não fechamos nas refeições. Em Florianópolis
á R. Deputado Edú Vieira, 24 - Pantanal com Otávio A. do
Espírito Santo: '.

SIGA ESTA SETA.
VOCEVAI

ENCONTRAR
o MELHOR

FINANCIAMENTO E A
MELHOR GARANTIA.

.'

Tacada certa"
Ouvir na Rádio Guarujá às 13 horàs

Walter Souza

EMPRÊSA
. SANTO ANJO DA GUARDA·,

HORÁRIOS - PARTIDAS DE FLORIÂNOPOl-tS
a Porto Alegre: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 -

20,00 -,22,00 - Carro leito às 22,15 horas.

a Araranguá: 4,00 - 7,00
.

., 8,30 - 12,00 - 17,30 - 20;00
- 22,00.

a Criciúma: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 14.45 - 17,30 -

20,00 - 22,00 - 24,00.

a Imaruí: 14.45.
\

a Imbituba: 6,30 - 7,00 - 10,00 - 14,00 -17,00 - 17,15
-18,00.

a Laguna: 4,00 - 6,30 - 10,00 - 12,00 - 14,00 - 17,00 -

18,00 - 20,00 - 22,00.
.

.

,

a Lauro Muller: 6,00 - 14,30,
"

a Tubarão: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 10,00 - 12,00 - 13,00-
14,30 - 14.45 - 17,30 - 18,00 - 20,00 - 22,00 - 24,00.

a Sombrio: 4,00 - 7,00 -,8,30 -12,00 -17,30 - 20,00-
22,00,

III
ii

EMBAIXADOR DA ÁUSTRIA EM FLORIANOPOLlS
\.

III
I

'o ESTAD,O

"ANUNCIE
FONES: [ 4139
, 3022

Hotel Royal
Encontram-se em Florianópolis em visita ao Governo do Estado

S.Ex. o Sr. Embaixador da Ãustria Frederich Haltlnayr e Sra. O Cônsul
da Áustria, para o Paraná e' Santa Catarina Sr. Erwin von Harbach e

Sra., também fazem 'parte da comitiva Austríaca que ora nos visita. Os
ilustres visitantes ocupam no andar nobre do Hotel Hoval as suites
presidenciais. Damos aos visitantes votos de boas vindas e feliz
permanência.

•
I

KREMER & elA 'LTDA

Fábrica de Esquadrias e Madeiras em geral
Matriz - São Pedro de Alcântara

Filial: R. Max Schramm 976 - Estreito - Fpolis - se
fone 6583

.

Madeiramento' de Pinho e Lei, portas trabalhadas; coloniais e comuns. Jane­
las venezianas. Tino vidro e acabamentos de madeiras em geral. Soalhos, tacos"�(
parquet. Kremer possui máquinas especializadas para afiar Serras Circulares com

dentes de VIOlAS. A única na praça Kr�mer & eia. Ltda. agora revendendo os
famosos produtos aranhas, telhas, telhões e manilhas de qualquer bitola.

CULTUR

a melhor

programação

Ddepartacmento d��i<?ul0deS Uasad1ida0Sde' �
I
° seu ,OnCeSSIOnanO ua �

HOEPCKE VEICUlOS SIA

Rua Conselheiro Mafra, 28 - Fone 31-11
Opala - Topázio Dourado Metálico .. � , , 71
Opala -' Branco Polar .. , , , , 70
Opala - Bege Esporte .", ..............•......... 69
Opala - Verde Antigo , ........•

' :
'

69
'

Opala' - Bege Esporte" , " ,
, 69

Opala - Verde Antigo : 69
Opala - Azul Astral , , ,., , 69

VOlkswagen 4 portas - Branco Lótus ' . .. , , 70
Volkswagen - Branco Pérola .. , ,.:, ,

"

, 67
Volkswagen - Vermelho Vinho

, , ,62
Volkswagen TL - Azul Diamante ,

:.

'

71

Chevrolet Camionete - Verde e Gelo , ', .' .. 59
Chevrolet Caminhão - Azul " 62

Variant - Branco Lotus , , .. ,' , , .. , , 70
Karmànghia - Gelo '

, , 67
.

Gordini - .Azul ,

'

, 64
Regente - Branco Polar ,

'

, . ; 68
DKW '- Cinza ,

, 62
Dodge - Azul Universal , , , 69
Simca - Palhinha : , , , , 66
Aero Willys

.

- Cinza ., , ,., " , , 68
Ford Caminhão - Marfin Azul , ·; ,., ,., 62
Ford Corcel - Branco Alpino , ,

"
, , .

'

, , .71
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Dr. ALVARO DE CARVALHO
CI ínica de Crianças

Atende 11 consultas com hora marcada e a chama­
dos em domicllios pelos telefones 2530 (residências) e 3121
(Maternidade Carlos Corrêa). Residência: R. Tenente Silveira,
134.

PREFEITURA MUNICIPAL DE
SÃO JOÃO BATISTA

Interventoria Federal
ESTADO DE SANTA CATARINA

Eo'lTAL
TOMADA DE PREÇOS No. 02/72

A Prefeitura Municipal de São João Batista, comunica os in­
teressados que receberá até as 13,00 horas .do dia 07 de julho de

1.972, em sua sede a Praça Prefeito Nelson Zunino s/n, propostas
para o fornecimento de telhas de cimento amianto - canalete 90-
de 9,20 metros a 9,50 metros.

Os interessados poderão obter maiores informações no ende·

rêço acima, no horário de 12,00 horas as 18,30 horas com o Senhor
Dullio Alves Júnior.

Prefeitu ra Municipal de São João Batista; em 21 de junho de
1.972.

Capitão José-Antônio Bento
Interventor Federal.

ESTADO DE SAN1ACATARINA
SECRETARIA DOS SERViÇOS PÚBLICOS
COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS

E SANEAMENTO- CASAN
EDITAL TOMADA DE PREÇOS No. 028(72

A COMPANHIA CÀTARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO­
CASAN, sociedade de economia mfstâ'; cGC. do MF. no.

82.508.433/001, estabelecida à Rua dos Ilhéus no) 8, 20. andar,
Edifício "APLUB", comunica que se encontram à disposição dos
interessados, no endereço acima referido, elementos da Tomada de
Preços no. 028/72, para aquisíção de material de FERRO FUNDI·
DO para ADUÇÃO E ESTAÇÃO DE RECALQUE 'OE ÁGUA do
Sistema de Abastecimento de Água do Balneário Comboriú - SC.
O Edital encontra-se afixado na 'sala de recepção da CASAN, local
onde deverão ser apresentadas as propostas até às 15,00 horas do dia
13 de Julho de 1972.

IA DIRETORIA

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 72/434

AV ISO

O DEPAI;lTAMENTO CENTRAL DE. COMPRAS torna

público, para conhecimento dos interessados, que receberá propos­
tas de firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto
GE-15/12/69-8.755, até às 15 horas do dia 10 de julho de 1.972,
para o fornecimento de PAP�IS, destinado 60 DEPARTAMENTO
CENTRAL DE COMPRAS.

O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Cen­
trai de Compras, à Avenida Mauro Ramos, 212, Florianópolis, onde
serão prestados os esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de
Edital.

Florianópolis, 20 de junho de 1972.
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral.

VANDA DE SOUZA SALLES �

40. Tabelião de Notas'e Protestos �rn Geral

E o I T.A L

Pelo Presente Edital, ficam intimados para pagarem no prazo

legal os títulos que se acham em Cartório para protestos os senhores:
'

Domingos Manuel Ferreira
Gilsefa Empreendedora de Negócios Ltda,

Florianópolis, 20 de junho de 1972.
Oficial.

.

"EMPRESA �RASILEIRA DE CORREIOS
E TELEGRAFOS:'

TOMADASDE PREÇOS PARA TRANSPORTES
DE MALAS POSTAIS

Encontram-se a disposição dos interessados nas Ag'ências da

Empresa Brasil�ira de Correios e Telégrafos de Florianópolis, Lages,
Blumenau, -Jotnvllle e Mafra, os Editais para "Tomadas de Preços"
para o transporte de malas postais entre São Paulo e Belo Horizonte

_

e Rio e São Paulo.

Luiz Pedro Jacques
Diretor Regional Eventual

ECT/DR/SC
.

DR. RAUL CHEREM FILHO
CLlNICA MÉDICA

DOENÇAS REUMÃTICAS
Atende no Hospital Celso Ramos dia 12 às 16 horas (diaria­
mente).

CLUBE DO PENHASCO

A Diretoria do CLUBE DO PENHASCO está aceitando pro,
posta de firma ou pessoa tisica que se interesse pela exploração do'
RESTAURANTE e BAR.

" As propostas deverão ser dirigidas ao Presidente do Clube, até
o dia 5 de julho de 1972, no seguinte endereço - Rua Profa. Maria
Júlia Franco s/n - Florianópolis, devendo acompanhar os seguintes
documentos:' .

a - Comprovante de idoneidade moral;
b - Atestado de bons antecedentes;
c':' Folha corrida criminal;
d _:' Atestado de experiência de, pelo menos dois anos no

ramo;
e - Idoneidade financeira;
f - Atestado de sanidade tisica e mental.
No caso.de 'ser p proposta apresentada por pessoa. jurídica,

deverá constar ainda, prova do registro na Junta Comercial, e prova
de regularidade ou quitação com o INPS.

As p�Clip6s�as serão julgadas pela Diretoria do Clube, que con­
vidará o autor ,c;hi'.proposta que, a seu juízo exclusivo, melhor lhe
convier, a assinar contrato de arréndamento pelo prazo nunca infe­
rior a 3 (três) anos, ficando certo. que a Diretoria, sem que assista
qualquer direito a ou aos proponentes, poderá rejeitar as propostas
apresentadas, a' seu ju ízo e interesse exclusivo do Clube.

O patrimônio ,imobiliário e mobiliário que será colocado ·à
'disposição do arrendatário, equivale' a quantia de Cr$ 1.300 mi­

Ihõ�:s.
Florianópolis, 15 de junho de 1972.
Dr. Alu ízio Biasi,
Secretário.

SINDICATO DOS JORNALISTAS
PROFISSIONÀIS DE SANTA CATARINA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO.

Pelo presente Edital, faço saber que nos dias 22 (vinte e dois),
23 (vinte e tres) e 24. (vinte e quatro) de, agosto de 1972, será
realizada neste Sindicato a eleição para a composição da Diretoria,
Conselho Fiscal e Delegados - representantes ao Conselho da Fede­
ração a que está filiado este Sindicato, bem como a de seus respecti­
vos suplentes, ficando aberto o prazo de 15 (quinze). dias para o

registro de 'chapas na Secretaria, que correrá a parti: da data da

publicação deste edital, tudo de acordo com o artigo 11 e seu pará­
grafo 10. da Portaria no. 40, de 21 de janeiro de 1965. As 'chapas
deverão ser registradas em separado, sendo uma para os candidatos à
Diretoria e Conselho Fiscal, com seus respectivos suplentes e outra

para os delegados representantes ao Conselho da Federacão e seus

suplentes. Os requerimentos para o reqistro de chapa d�verão ser

apresentados na Secretaria, em 4 (quatro) vias, assinados por todos
os candidatos, pessoalmente, não sendo permitida, para tal registro,
a outorga de procuração, devendo 'ser apresentados todos os requi­
sitos contidos no parágrafo 10. do artigo 11 da citada Portaria. O

r,equerimento" acompanhado de todos os dados e documentos exi­

gidos para o registro, será dirigido ao Presidente do Sindicato, po­
dendo esse requerimento ser assinado-por qualquer dos candidatos
componentes da chapa. A Secretaria da entidade, no expediente
normal, fornecerá maiores detalhes aos interessados, achando-se
afixada, na sede do Sindicato, a relação do que em primeira convo­
cação, as eleições, em segunda convocação, serão realizadas no dia
24 lvinte e quatro) de agosto de 1972 e, não conseguido ainda o

coeficiente, em terceira e última convocação do dia 24· (vinte e

quatro) de agosto de 1972, para o que ficam convocados, desde já,
todos os associados da entidade. As eleições serão realizadas no

períododas oito às dezoito horas de cada dia, na sede do Sindicato à
rua Vidal Ramos, no. 50.

Florianópolis, 6 de junho de 1972

AI írio Bossle - Presidente

CONVITE

ESCOLA BÁSICA "PADRE ANCHIÉTA"

Contamos com sua presença, nos dias 24 e 25 nas comemo­

rações juninas.
Atrações: Danças Folclóricas, Quentão, Churrasco, Doces,

Salgados, Bebidas, Pinhão, Amendoin, Pipoca, Leilão, e um sensacio­
nal conjunto animará nossas festividades.

AGRADECE
A COMISSÃO

oESTADO'. ,

OFFSET,
o catarinense que mudou tudo
Rua Felipe Schrnidt. 116

.

Fones: 3022 e 4139 - é. p, 139
Florianópolis ,- se

Você vai descobrir que é muito melhor_comprar

MATER'A'S DE CONSTRUÇAO na HIDREL

HfOREl: R: Jerônimo Coelho, 325, Fone 2.001.

SINDICATO DOS CONTABILISTAS
DE CRICIÚMA

Criciúma SC.
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O presidente do Sindicato dos Contabilistas de Criciúma, '

no uso das atribuições que lhes conferem os estatutos sociais, convo-
!

ca os senhores associados para a sessão de Assembléia Geral Ordiná­
ria a realizar-se no próximo dia 26 de junho de 1972, em primeira
convocação às 19,3Q horas, em segunda convocação às:20:bQ'horãs�',
em sua sede social à RuaMar,echal Deodoro, sltio., na antiga sede do
Metropol, com a seguinte ordem do dia.

'

A) - Tomada e apreciação das contas da dlretotia ref'"ren-
te ao exercício de 1971.

'

,

B) - Discussão e aprovação da previsão Orçamentária para
o exercício de 19,3.

.

C) - Assuntos Gerais.
Criciúma, SC, 1'6 de junho de 1972.

WALDIR DUMINELLI
-Presidente-

!:DITAL
Ficam convocados os Condôminos' e Inquilinos do Condom ínio

"Edifício Arthur", para a Assembléia Geral a realizar-se no diil'22 de

junho de 1972, às 20 horas, no próprio Edifício, sito à Rua Felipe
Sc hrn idt , 109, para tratar da seguinte ordem do dia:

'A) Apreciação das contas da atual administração, referentes ·aos

meses de janeiro a abril do corrente exercJcio; .

B) Assuntos Gerais, Em caso de não haver número suficiente, à
Assembléia será novamente convocada 30 minutos após a primeira
convocação, realizando com qualquer número de presentes.

Florianópolis, 9 de 6 de 1972
À ADMI'NISTRAÇÃO

PESCADOS GANCHOS SIA
.INDÚSTRIA E COMÉRCIO "PEGAN"

C.G.C. (rnf) n. 82.617.838
CONVOCÁÇÃO

Assembléia Geral Extraordinária
São convidados os senhores acionistas a se reunirem em As­

sembléia Geral Extraordinária, na sede social' em Canto dos Gan­

chos, município de Gov. Celso Ramos, às 14 horas do dia 30 ele
Junho de 1972, a fim dedetlberarern sobre a seguinte:

ORDEM ,DO DIA
10.) - Aumento de capital social de Cr$ 1.422.306,00 (um

milhão, quatrocentos e vinte dois mil, trezentos e seis cruzeiros)
para Cr$ 1.722.306,00 (um milhão, setecentos e vinte dois mil, tre­
zentos e seis cruzeiros), mediante a incorporação de Cr$ 00.000,00
(trezentos mil cruzeiros), oriundos. dos incentivos fiscais do Decre-.
to-Lei n. 221, de 28 de fevereiro de 1967;

20.) - Alteração dos Estatutos Sociais;
30.) - Outros.assuntos de interesse social.
Gov. Celso Ramos, 19 de Junho de 1972.

Murilo Rodrigues
DIRETOR

Dr. Milton Fett
DIRETOR-PRESIDENTE

UNIVERSITÁRIO
(Ciclo Básico - 2a. fase - Área de Ciências Humanas e Sociais}
Acadêmico aprovado no vestibular da UFSC, para matrrcula em

julho e inqresso na turma de agosto, período da tarde, deseja trocar
de horário com universitário nas mesmas condições que, devendo
frequentar as aulas no períqdo da manhã, dê preferência ao período
vespertino. 'I

.
Os interessados podem telefonar para 22-21.

MISSA DE 10.ANO DE FALECIMENTO
João Batista Abreu, filhos, genros, netos e bisnetos da sempre

lembrada Clarinda Villela Abreu, oonvidam parentes e amigos para a

missa de 10. ano de seu falecimento, que será 'celebrada no dia 22 '_
quinta-feira - lIs 1'9 horas! na Capela Irmão Joaquirn, à avo Mauro

.�amos - próximo a rodoviária.

OOCUMENTOS PERDIDOS

Encontra-se perdido o Certificado de Propriedade do automável

Volkswagen, ano 1970 - motor RH-161.898 placa AA-9192 -e-­

chassis BS-031.399 de propriedade do Sr. Sílvio Luiz Bosco.

.
,.

ASSInaturas
Fones: 3022 e 4'39

__ ,

NECESSITA DOS SEGUINTES ELEMENTOS, PARA CO­
LOCAÇÃO IMEDIATA:

a) UM CHEFE DE ESCRITÓRIO

b) UMA ESCRITURÁRIA

OS INTERESSADOS DEVEM COMP,ARECER NOS
DIAS 26 e 27 DO CORRENTE MÊS, DURANTE O HORÁ­
RIO COMERCIAL, MUNIDOS DE DOCUMENTOS, NO SE­
GUINTE ENDEREÇO: RUA TENENTE SILVEIRA, 21'­
SOBRE LOJA,SALA 07 (Edifício - Centro Comercial de
Florlanópolisj iA FIM DE SEREM ENTREVISTADOS.

NODARI SIA - !;
COMERCIAL E IMPORTADORA

PROPRIEDADE A VENDA

Vende-se, situada em SÃO JOS� - Na rua Bianchini à

Beira mar ótimo acesso para veículo. Tratar pelo fone 3022 -

'SuPedro. - Preco c-s 15.000,00.

.Apartamsnto com 3 quartos e demais dependências, inclusi�e
garagem, no Edifício Jorge Daux.

:-Tratar pelos fones: 47-_P7 e,q_7-08., ,!".
ALUGUEL

, Aluga-se uma casa r. Almirante Carlos da Silveira Carneiro
(Agronômica) no. 35,Tratar A Praça Getúlio Vargas no, 22, '

CASA ALUGA-SE

Uma à rua Duarte Schutel, 39 � Fundos
Tratar na mesma.

RESIDENCIA NO' CENTRO

Situada à R. Visconde de Ouro Preto, 87 (Praça Getúlio
Vargas) - fone'4019.

Residência com 3 quartos, demais dependências e gara'
gemo

VENOE-SE

-Casa de madeira com banheiro e garagem em alvenaria e,Jan·
cho p/ depósito de materiais diversos, em ótimo estado e em ,terreno
de 420 m2(Esquina). R. Luiz O'Acampora, 332 - Estreito - próxi­
mo Escola da Marinhá.' Cr$ 20.000,00 a' vista ou Cr$ 25.000,00
com 40% de entrada,

Tratar no local.

APARTAMENTO:

Transfere-se contrato com BNH. Ver e tratar ª
r, Duarte Schutel, 38.

APARTAMENTO

'. Transfere-se um apto. do BNH no Ed. Cisne Branco - Estreito �
completamente instalado e com sinteco. Tratar pelo fone 6441.- !:ii

CERTIFICADO EXTRAVIADO

A CELESC - SETOR FLORIANÓPOLIS, por seu Admi­
nistrador abaixo assinado, para os devidos fins declara que foi extra­

viado o Certificado de propriedade do Veículo de propriedade da

Centrais Elétricas de Santa Catarina S/A., 'com as seguintes caracte­

rísticas: Cami nhão Marca Chevrolet, Chassis no.

C-653-RBR17150B" Motor Oj06192 cor azul claro Placa

AW-0170, ano 1970.

Florianópolis, 20 de junho de 1972.
Centrais Elétricas de Santa Catarina' SIA - Setor Florianópolis

Engo. Heinz Lippel - Administrador Adjunto

CERTI FICADO EXTRAVIADO.
Foi extraviado o certificado do Volkswagem AA-2'l08,

motor. no. B,306.566, chassis no. B5-227.244 de propriedade do sr,

Aloísio lankoski.
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Asprimárias e

e sua surpresa
•
•

McGovern
o sistema das eleições primárias existente

no processo eleitoral

norte-americano, era
"um desperdício de tempo edinheiro

numa coisa inútil" - como afirmou urna vez Henry Trurnan .

.

- e a vitória na Convenção
partidária" não depende

da preferência demonstrada

pelo povo nas

eliminatórias:
mas sim,
e antes

m ais, que, hoje;
do rumo que os chefespolíticos
profissionais e suas máquinas

eficientes qu iserem

dar à Convenção".
.

Parece que nem todos

pensam negativamente
como Truman, porém

poucos negam que tal complexidade
eleitoral,

nas-suas lides,
pode ocu Itar uma série de

manobras prejudicais
à pureza do sistema.

,,'

COMO O PRESIDE.�TE DOS ESTADOS UNIDOS É ELEITO

Não basta vencer: é preciso' sobreviver

\ Elimiaatórias elladaais Coaveações estaduais I

y

Coovencao Nacional do
Partido Democratico

Candidato

Pequenos
Partidos

Caadidato
-.

( ,

o Estado da Califórnia é quase sempre o fiel da balan­

ça para as aspirações dos candidatos. O vencedor de suas

primárias, tradicionalmente, tem sido eleito candidato

do partido (Republicano ou Democrata) e, depois, presi­
dente da República. Na calma da manhã de 5 de junho
de 1968, Robert Francis Kennedy, revitalizara sua candi­

datura, sendo o incontestável vencedor das primárias da

Califórnia e de South Dakota. Porta-estandart de peri­
gosas' bandeiras como a dos direitos civis, Bob Kennedy
parecia não afastar de seu destino a probabilidade de um

atentado. .Mas assumia o risco, desde que, seu irmão,
John, fora assassinado por Lee Harvey Os mld, na tru­

culenta Dallas, em 22 de novembro-de 1963.

Depois dos momentos de triunfo na festa de sua vitó-

ria, e de um breve discurso na sala de conferências do

Ambassadõr Hotel , em Los Angeles, Kennedy permane­
ceu alguns minutos na cozinha, onde, bem humorado,

cumprimentou os cozinheiros e chefes encarregados do

grande banquete da vitória.
E foi lá, na cozinha de um hotel, que o jordaniano

Sirhan Bishara Sirhan alvejou-o mortalmente, deixando

perplexos os seus correligionários, e desesperada sua IXlU­

lher, Ethel Kennedy.

O ESTADO - 22 de junho de 1972

Naquele dia, 'Sirhan terá matado também a candida­

tura de Ted Kennedy, um voluntário retirante do san­

grento campo das primárias, perigoso atalho ppr onde os

politicos são obrigados a passar.

Mcgovern parece ter asse­

gurado o apoio de Ted

Kennedy, podendo tê-lo

inclusive COIV9 companhei­
ro de chapa, candidato a

vice-presidência.
E embora George Walla­

ce dificilmente tenha chan­

ce de obter a indicação,
sua presença não deixa de
Ser incômoda para, os ou-

tros candidatos. Não se po­
de ignorar o fato de que
ele também é um candida­

to simpático às forças con­

servadoras do partido.
Mcgovem obteve uma

vitória moral em New

Hampshire, o que impul­
sionou sua candidatura. Na

Califórnia, a mais impor­
tante primária, conseguiu
magnífica vitória, creden­

ciando-se definitivamente

como o mais sério candida­

to à indicação, além de en­

tusiasmar os democratas

da corrente liberal e jo­
vem.

Nestas eleições, os j 0-
vens de 18 a 21 votarão

pela primeira vez e nesta

faixa etária do eleitorado,
McGovern é invencível-

Entre os republicanos,
Richard Nixon só tem co­

mo rival a sua própria pes­
soa. Se não cometer desli­

ze s e stratégicos, passará
mais quatro anos na Casa

Branca.

democratas disputando o

privilégio de serem ,derro­
tados por Richard Nixon,
na oponião do irreverente

The Village Voice.

De fato, com a reelei­

ção do Presidente levada

como certa pelos analistas
políticos, parece estranho

que tanta gente busque a

honraria de ser o candida-,
to do Partido Democrata

nas eleições presidenciais
deste ano.

OS DEMOCRA­
TAS E O REPUBLICANO

Mcgovern já assegurou
1 200 votos dos 1 500 ne­

cessários á sua indicação
como candidato do Parti­

do e seu favoritismo pas­
sou do terreno das conjec­
turas para a realidade polí­
tica. .Muskie era o favorito

até as eleições de New

Hampshire, quando o re­

sultado medíocre e um

descontrole emocional ja­
mais suspeitado o jogaram
fora da parada.

Humphrey ainda é o

preferido das figuras tradi­
cionais do Partido Demo­

crata e da direção da pode­
rosa Federação dos Traba­

lhadores. Sua candidatura

pode surgir no caso de um

impasse na Convenção, o

que é pouco provável,
pr in c ip alme.n te porque

(New Hampshire) ou por

cupidez argentária (Flóri­
da) destinada a usufruir os

milhares de lólares que os

aspirantes a Presidência

inevitavelmente despen­
dem na campanha prévia.

A importância das elei­

ções. primárias americanas,
tantas vezes discutida, iro­
nizada desconsiderada ou

supervalorizada, está na

demonstração da preferên­
cia coletiva por este ou

aquele candidato.
O fato de não serem

uma exigência da legisla­
ção federal, acrescido à cir­

Cunstância de que na de­

mocracia norte-americana

o �oto não é obrigatório.,
mostra que a fluência do

eleitor às urnas é um ato

de vontade individual in­

Contestável. Quem quer
que tenha pretenções pre­
sidenciais pode se apresen­
tar como candidato nessas

eleições prévias, sub�eten­
dO-se assim, ao julgamento
do eleitor. Mais do que
isso, grupos de eleitores

po dem solicitar, ex-offi­

cios, que o nome de deter­

minada pessoa seja incluí­

do na cédula eleitoral, a

menos que esta pessoa de­

clare, 'peremptÓriame�te,
que não é e não deseja ser

candidato.

Estas prévias são reali­

zadas em apenas 23 Esta­

dos e no Distrito Federal.

Não há duvidas que, em

alguns casos, as eleições
primárias existem apenas
POr interesse histórico

Semiparalítico, Wallace não parou sua,

campanha. Ainda sob o impacto emocio­

nal do atentado sofrido em Laurel, Mary­
land, o Governador do Alabama capitali­
zou sua tragédia em votos e venceu as pri­
márias democratas no Estado em que foi

baleado três vezes pelo fanático Arthur

Bremmer, que não é negro como se espe­

rava, mas um louro de olhos azuis.

Enquanto Wallace anunciava a' sua de­

cisão de manter-se candidato, George
Macgovern reforçava sua guarda pessoal,
na certeza de que um político popular
,dos Estados Unidos pode até reunir a

maioria absoluta do eleitorado que não

estará jamais livre de um atentado, se ti­

ver um só inimigo. Sozinho, este desafeto

anônimo perdido numa multidão poderá
matá-lo por razões as mais diversas, desde

a questão racial até a ambição de tor­

nar-se conhecido no mundo inteiro.

A carreira política de Wallace está cal­

cada em sólidas bases populares. O fato

de ter sido pugilista, ajudante de cozi­

nheiro, garçon e motorista de táxi, serviu
de argumento para conquistar populari­
dade'. Com uma grande bagagem profissio­
nal, ele sabe, mais do que qualquer outro
político, quais os apelos que deve dirigir
ao eleitorado. Só não sabe que apelos for­
rnular aos assassinos de políticos que es­

preitam candidatos nos comícios de pra­

ças públicas.

A COMPLEXIDADE DO

SISTEMA

O processo das eleições
primárias é complexo e va­

ria de Estado para Estado,
embora, em seu aspecto
extrínseco, elas sirvam pa­

ra permitir a manifestação
de vontade do eleitor local

em torno de nomes. Em al­

guns Estados, o aspirante
preferido assegura, com a

vitória nas urnas, o apoio
integral dos convencionais

locais na votação para a es­

colha do candidato no Paro,

tido às eleições presiden­
ciais.

Em certos Estados este

apoio é apenas para o .pri- ,

meiro escrutínio, enquan­

to em outros ele persistirá
até que o candidato libere

o s convencionais, diante

da inviabilidade do seu no­

me. Ainda em outros, elei­

tores podem dividir os

convencionais entre dois

ou mais candidatos, a des­

peito do apoio maciço a

um nome determinado

Há nada menos de 11
:i';',. ,

George Wallace
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Paulo da Costa Ramos

Esportiva
Muita gente está falando sobre o jogo da Seleção con­

tra os gaúchos, mas ainda 'não li nada profundo.A maio­

ria fala em teste válido, uns mais desabridos acusam os

gaúchos de falta de brasilidade - e a imprensa do sul,
esta está uma graça: a exemplo do. "Estado de São

Paulo" que não escrevia o nome inteiro do sr. "A. de
.

Barros ", os principais'jomais de Porto Alegre não falam ,

nunca "Brasil"; é o "Escrete da CB,D. ", ou ainda, a

"Seleção formada pela CB.D. com jogadores de São

Paulo, Minas e Rio ".

Ora, pessoal, calma! Falta de brasilidade é, evidente,

mente, um exagero: botem ali-os argentinos em cima de

nós, para ver como a gauchada rasga. o pala. Teste válido
é uma expressão inadequada ao futebol; serve mais aos

diretores do cinema novo e aoscríticos literários com

pouca adjetivação. Quanto ao "Escrete da CB.D.
"

e não

"Brasil", cabem duas observações:

Primeiro: Convoquem, com urgência.alguém do PSD

de Minas para fazer parte da Comissão Técnica, porque
essa de não convocarem nenhum gaúcho, é realmente, de

amargar. Em matéria de imprevisão política, bafe até o

------------------------------�----------�.�

Cinema

OS DEUSES MORTOS, filme nacional de Ruy Guer­

ra. Como sugere o título é obra realizada na área de

cinema com grandes conteúdos, exatamente, onde o ci­

nema nacional não tem sido muito feliz, salvo raras exce­

ções. O diretor Ruy Guerra é dos mais intelectualízadós,
e seu filme conquistou diversos prêmios em festivais de

que' participou, pelo que, merece ser visto. Norma

Benguell e Dina Sfat defendem os principais papéis femí- '

ninos; 'Othon Bastos é o nome de destaque, no âmbito

masculino. Fotografado em Eastmancolor. Censura 18

anos. (CINE SÃO JOSÉ: 3 - 7,45 - 9,45 hs.)

JULIANA DO AMOR PERDIDO, filme nacional, com

música, diálogo e direção de Sérgio Ricardo. Com Fran­

cisco' di Franco e Maria do Rosário. Eastmancolor.

Censura 18 anos. (CINE GLÓRIA: 5 e 8 horas)

LATIGO, O PISTOLEIRO (Latigo) western americano,
na linha satírica, com James Garner, Suzane Pleshette e

Jack Elam. Direção de Burt Kennedy. Technicolor. Cen­
sura 14 anos. (CINE RAJÁ : 8 horas).

SHAFT (Shaft) de Gordon Parks, com 'Richard Round­

tree. Metrocolor - Censura 18 anos. (CINE SÃO LUIZ:

8 horas)

A OIRGANIZAÇÃO (The Organization) Filme em que

Sidney Poitíer volta a fazer o personagem Virgil Tibbs,
lançado em No Calor. da Noite (In the Heath of the

..

Night) de Norman. Jewison. A direção, é de Don

Medford; o filme só consegue despertar maior interesse
da metade para o final. Technícolor, Censura 18 anos.

(CINE RITZ : 5 - 7,45 - 9,45 hs)

UMA PANTERA EM MINHA éAMA , filme nacional, na
,

.

.

área da comédia erótica, com Rubens de Falco, Rosana

Tapajós e Emiliano Queirós. Eastmancolor - Censura 18

anos. (CINE CORAL: 3 - 8 - 10 horas)

Programa Duplo: CRIME PERFEITO ... ? (The Lawyer)
de Sidney J. Furie, com Barry Newman e Diana

Muld�ur. Eastrnancolor. O PREÇO DE UMA MISSÃO,
com John Richardson e Rosana Schiafino. Eastmanco­

lor. Censura 18 anos. (CINÉ ROXY: 2 e 8 horas)

EM TERRITÓRIO INIMIGO, filme de guerra america­

no, com Tony Francioso e Anjanete Comer. Eastmanco­

lor. Censura 14 anos. (CINE JALlSCO : 8 horas)

Tv

TV CULT:URA, Canal6
Padrão Musical - 14:15; TV Educativa - 14:40; In­

forme "6'.' - 15:10; A Hora é Nossa - 15:25; O Signo da

Esperança - 18:00; Pie e Nic (desenho) - 18:40; O Pre­

ço de Um Homem - 1,8:455; Bola em Jogo -19:25;Na
Idade do Lobo - 19:30; Edição Especial- 20:10; Tran­
sa Geral - 20:25; A Pantera Cor-de-Rosa - 21:30;
Chaparral - 21 :35; Cannon - 22:45; Taça Independên­
cia - 23,00.

General Teixeira Lott.
.

Segundo: A imprensa do Rio Grande, pegando o pião
na unha, está criando umas dificuldades que poderá não

saber remover, na ora oportuna. Quero ver a sutileza

verbal cronistas na hora do "Brasil" ganhar essa Taça
Independência. E depois, "Seleção formada pela CB.D.
com jogadores de São Paulo, Rio e Minas" não cabe em

jornal nenhum, na hora de' titular a manchete...

• • •

Agora, uma sessão de refresco: a verdade verdadeira é

que fomos tri-campeões baseados em cinco peças funda­
mentais - Pelé, Jairzinho, Gérson, Rivelino e Tostão,
nesta ordem. Nas demais posições, dava para colocar o

segundo time (com exceção do absurdo Fontana) que
nõo modificava coisa nenhuma. Digo mais: o Jacaré no

gol voltava tri-campeão igual ao Leão e ao Félix.

E para os gaúchos, em particular: a maior entregação
de toda a Copa foi a do Everaldo, no jogo contra a

Inglaterra, que furou na direita e deu um passe com o

bico da esquerda para um inglês lá que, pelo amor de
Deus...

Com isso não ,quero dizer que o lateral do Grêmio não

merecesse a convocação; a tese que eu defendo é a de

que, fora aqueles cinco lá de cima, dá para convocar· três
ou quatro times iguais.

• • •
Objetivamente, quanto ao teste válido: se a seleção

deixar passar aqueles gols em qualquer partida internaci­

onal" vai ficar muito difícil manter a invencibilidade.'

Sim, porque justiça se faça aos jogadores da dupla Gre-­
Nal: atuaram como damas.

No duro, ali, valendo pontos para alguma Taça, ou

apenas prestigio, o time que conseguir vantagem no pla­
car contra o Brasil aos 38 minutos do segundo tempo,
aqui, Ó, que deixa empatar. O Paulo Cesar ficava já no

meio do campo, agarrado pela camisa ou trombicado

pelas costas com um sarrafo deste tamanho, ao invés de
ir fazer aquela pintura de tabela com o Rivelino, no 30.

gol.
• • •

O Vantuir, que me perdoem os mineiros, não está
dando nunhum pé. Fizeram três gols em cima do. coita­
do, pelos dois lados. Acho bom que o Zagalo pare de
inventar e devolva o Piazza à quarta zaga - e aqui está
outra das peculiaridades da Seleção: o Pidzza não gbsta

Artes
/

Mir hoje no MASC

Cul tural, oferecido pela
Universidade Federal de
Santa Catarina, para a me­

lhor individual do ano, ain­
da medalha de prata no Sa­
lão do Sesquicentenário e

medalha de prata no Salão
das Olimpíadas do Exérci­
to em Porto Alegre, além
de ter sido selecionada pa­
ra a Bienal Nacional.

no.Museu de Arte Contem­

p o rânea do Paraná, em

maio deste ano: "nas seri­

grafias, violência estática,
transparece uma declarada
rebeldia contra a inexora­
bilidade do status social.

Antônio Mir abre hoje,
no Museu de Arte de Santa

Catarina, a exposição dos
seus "trabalhos, já aclama­
dos e referendados por al­
guns dos melhores críticos
brasileiros.

tivas e individuais. de que
participou, ressalta-se o X
Salão de Artes Plásticas Pa­
ra Novos, de Curitiba, Ex­
posição dos Artistas Con­

temporâneos, em Campi­
nas, São Paulo, Coletivas
de Artes Plásticas Barriga­
Verde, em Joinville e Blu­

menau, Coletiva de Artis­
tas Catarinenses, em Flori-.

anópolis, 280.
Usan­

do uma nova técnica - a

seregrafia -' imprensa em

off-sey sobre folhas de
flandres eletrolítíca, Sobre

ele; disse Adalice Araújo,
quando de sua exposição

Numa solenidade quase li­
túrgica, desfila a agressivi­
dade contida do terceiro

mundo, ou ainda o movi­

mento; como demento de­
sencadeador de destruição
que conduz ao vazio." A
abertura da mostra está
marcada para às 20 horas,
no MASC, à Avenida Rio
Branco.

Nascido em Lorca, Pro­
víncia de Múrcia, na Es­

p anha, em janeiro de

1950, Antônio Mir estu­

dou no Centro de Gravura
do Paraná e fez o Curso de
Arte Barroca, em Ouro

Preto, Minas Gerais, em ju­
lho de 1969.

Dentre as mostras cole-

Salão Para­

naense, em Curitiba, Salão
das Olimpíadas do Exérci­

to, em Porto Alegre. Em
197 1 obteve o Prêmio
Unissanta, de integração

da posição, só joga por ali no escrete, mas foi o único
que deu certo. No México, o Fontana quase entrega o
troféu para os romenos.

•

•••
Falei em Rivelino e falei em Paulo César. Pois bel'll:

com a volta de Tostão, quem deve sair? Olhem, para SeI
bem franco, acho que deve sair o Rivelino. Os ares do
"Parque" devem estar poluindo o equilíbrio emocional
do seu "garoto ". Rivelino anda jogando irritado, COlno
se estivesse fazendo um favor aos adversários por estar ali
recebendo o seu combate

Já o Paulo Cesar, não; com as vaias absorvidas Pelo
time inteiro, em regime de condominto, Paulo Cesar tem
jogado mais tranquilo.' A prova da beleza de bola qUe
está jogando ele deixou no Beira-Rio.

Aquela arrancada que precedeu O' 30.. gol, fosse o

Pelé, dava placa. Voto; pois, no Paulo César. Ademais,
Paulo César-é Flamengo, e se pega a moda dos gaúchos,
amanhã a rubro-negrada toda vai começar a chamar o

Brasil de "timinho da CB.D", se o barrarem.

PROCURA-SE

Empresa procura casa grande com muitas

dependências, situada no centro,' para alugar.
I

Contato' com o Sr. Luiz pelo telefone 3795.

SINGER SEWING

MACHINE COMPANY·

Plecisamos de elementos para completar nosso qua­
dro de vendas a domicílio. Exigimos boa aparência e desern-

baraço.
Os interessados deverão apresentar-se à r. Felipe

Schmidt, 34 - Florianópolis no horário comercial.

Você vai descobrir que é muito melhor comprar

MATERIAIS DE CONSTRUCÃO NA HIDREL
,

. ..

HIDREL: R. Jerônimo Coleho; 325, Fone 20 01.,

AGUARDEM!

5 E·DAN T O LmO'ést�r
As regras dolorosos pode';; ser evitadas com" uso dOIsenhoras ISEOANTOl - regulador e tônico de ação sedativo e de

.

. compr���d� eficiência no tratamento dos dismenorréias, suas'COLICAS,
ccnsequ enctcs e perturbações da menopausa.

Cascão

Cebolinlaa

o ESTA'DO

�
ANUNCIE

FONES: [41393022
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Zury Machado
MULHERES DE OURO

Calil Simão, colunista social de Curitiba, em sua visita

a Florianópolis, falando sobre suapromoção recente ;'As
10 mulheres de Ouro " São elas bonitas, elegantes, afor­
tunadas e de excelente bom gostagosto. na sociedade do

Paraná. São elas Iolanda Picolli, Gilka Coutinho, Terezi­

nha Kopp, Neli Macedo, Edna Weber, Simone Lobo,
'[helma Regina Weidle, Leila Buffara, Vania Frare e

Edily Codoy.
CURSO

Já há alguns dias encontra-se em Florianópolis, minis­

trando um curso de Relações Humanas e Racionalização,
no Centro d_e Treinamento da CELESC, o professor Pau­

lo Reis, que anteontem foi visto num bate-papo com o

artista plástico Antônio Mir, no simpático bar "Eu e

Tu".
MISS SANTA CATARINA

A mais bela catarinense de 1972, Marlene Machado,
de Itaiat, já viajou para o Rio de Janeiro, onde vai repre­
sentar o nosso Estado, no Concurso Miss Brasil, no pró­
ximo sábado. Marlene já está de casamento marcado com

o manequim profissional paranaense, César Ribeiro. Miss
Santa Catarina esteve na Capital, em visita oficial ao Co-

,

vemador Colombo Salles.

CASAMENTO EM BRUSQUE

Alice Schloesser Mümmel e Aldo Kuerten, estão de

casamento marcado para o próximo dia 8, às 20 horas,
na igreja matriz da cidade de Brusque. A recepção aos

convidados será no salão de festas da Sociedade Bandei­

rantes.

ELOGIO "Criar beleza é um dom, porém criar coisas

lindas para embelezar as mulheres é uma arte rara. E

você a. possui em larga escala de refinamento " Essas as

palavras que o costureiro Lenzi recebeu num cartão, en­

viado por uma cliente da capital gaúcha.

LIVRO-LANÇAMENTO
Amanhã, às 17 horas, na Casa do Jornalista de

Santa Catarina, o escritor A. Seixas Netto faz o lança­
mento do seu livro "Nem Deuses Nem Astronautas"..

\ .

Obrigado ao presidente da Casa do Jornalista, pelo convi-

te que recebemos.

_EXPOSiÇÃO
O artista Antônio Mir, premiado na exposição do Ses­

quicentenário da Independência, estará hoje, às 20' horas,
dando abertura à exposição dos seus valiosos trabalhos,
numa promoção patrocinada pelo Departamento de Cul­

tura da Secretaria do Governo, no Museu de Arte de

Santa Catarina, à Avenida Rio Branco.

CASAMENTO EM CURITIBA

Na igreja de Santa Terezinha, logo mais.. às 19 horas,
será o casamento de Maria Aparecida Xavier Castro e

Luiz Fernando Aguiar. Maria Aparecida e Luiz Fernan­

do, com elegante recepção, no 'Joquei Clube .do Paraná,
recebem cumprimentos.

,
Iolanda Picolli, esposa do

.

industrial
. Wilson Picolli,

uma das 10
Mulheres de Ouro
da sociedade

paranaense,
apontadas pelo
colunistas Calil.Simdo.

O colunista Sebastião

Reis, de Itajaí, em ativida­

des, visando o êxito de

Miss Santa Catarina, Marle­
ne Machado, no certame

nacional, na Guanabara.

BODAS DE PRATA

O simpático e elegante casal da sociedade de Itajai,
Mary e Eurico Krobel, na última semana, com um jantar,
em sua residência, festejou bodas de prata. A missa em

ação de graças pelo acontecimento, foi celebrada na igre­
ja matriz daquela cidade.
JANTAR

Com um elegante jantar, no Santacatarina Çountry
Clube, o Embaixador da Áustria e senhora Friederick

Harthmeier, homenagearam o Governador Colombo
Salles e senhora.

Marlene Vieira

desfilou sua beleza em O ESTADO

e descobriu-se a si própria nas

manchetes do jornal. Miss Santa Catarina

prepara-se para representar a beleza da mulher

catarinense, no Maracanãzinho, nos primeiros
dias de julho.

A diretoria do Clube

Recreativo Apolo, da cida­

de de Caçador, nos convi­

dando para a 2a. Festa do

Pinhão, a ser realizada no

próximo dia 10. de julho.

O engenheiro João Edu­

ardo Amaral Moritz, geren­
te do Banco Bamerindus
de Investimentos,. ontem
esteve em Itajaí, tratando
de assuntos relacionados à

casa bancária que dirige.

Para' manter contatos

com os melhores especia­
listas de Curitiba e São

Paulo, viajou ontem, de­

vendo regressar em breve,
o cabeleireiro Júlio Leon.

Já foi firmado o finan­

ciamen�o para a constru­

ção do luxuoso edifício

Vila Rica, entre o Banco

de Financiamentos Provín­
cia e a firma Emedaux.

Com um grupo de ami­

gos, discutindo sobre fute­

bol, no "Eu e Tu", o aca­

dêmico de Engenharia
Arno Zadrozny.

Quarenta novos espetá­
culos estrearam em São

Paulo, na semana que pas­
sou. E nós aonde vamos?

O Secretário Extraordi­

nário do Estado, senhor

Eugênio Lapagesse, acei­

tou convite e vai ser o pa­
drinho da debutante Mara

. Lúcia Borges Verani, na
Noite do Baile Branco do

Centenário.
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ROXY 14 - 20 Hs.

'RITZ 5 -7,45 - 9,45 Hs. JALISCO CORAL

3 - 8 - 10 Hs.

Prflgrama
""p"'.

CINEMA .PARA HOJE

o PREÇO DE UMA MISSÃO

SÃO JOSÉGLORIA
.

5 - 8 Hs ..8 Hs. 3 - 7,45
UMA PANTERA
EM MINHA CAMA

. \ ROZANA TAPAJÚS

EASTMAN COLOR

CINE S. J.OSÉ·
A PARTIR DE SÁBADO

A PARTIR DE SÁBADO

CINE RITZ

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO II - 22 de junho de 1972 - Página 4

Marisll, Ram,()s·Ieu.inina

o sabor do palavrão
agressão e afirmação. As

jovens, de um modo geral,
fazem uso adoidado do pa­
lavrão. É sua arma de
agressão à família. Não
usá-lo é imposição familiar
que não combina com o li­
beralismo que começa a

encontrar no mundo.. Se
antes isso era proibido às
mulheres

-

(por ser feio),
hoje, ao penetrar numa so­

ciedade inteiramente re­

formulada em seus valores
mais radicais, ela percebe
que, para se afirmar, é pre­
ciso adotar a total liber­
dade de expressão que lhe
oferecem. São imposições
as quais ela não sabe re­

agir, pois teme ser cha­
mada de quadrada por,
outros jovens.

Quanto ao adulto.este
poderá escolher entre

usá-lo ou não, pois terá
maturidade suficiente para
ver e analisar seu valor
real: instrumento de desa­
bafo ou "apelação lin­

guística". Assim, se falar

palavrão pode ser opção
individual; ouví-lo tor­

nou-se uma obrigação cole­
tíva,

,

ROMA, - (ANSA) - Mônica Vitti vai
tentar a "Lírica". Decididamente esta

atriz adora surpreender seus "Fãs". Era
"Musa Triste", símbolo feminino da ínco­

municabilidade, da alienação, da angústia.
Pois bem: nestes últimos anos transfor­
mou-se numa das mais autênticas e bri­
lhantes Atrizes Cômicas do Cinema Italia­
no. "La ragazza con la Pistola", "Amare,
Mio, Aiutami", "Drama Della Gelosia",
"La Super-Testimone" Estão sendo pu­
tros tantos impressionantes sucessos de

,bilheteria. O sucesso de uma atriz que não

se despe, não é sexy, não é excessivamen­
te bonita, não provoca as lágrimas da pla­
téia: Muito pelo contrário: se faz de

"Palhaça" - como ela própria explica ., .

"para que a gente possa dar boas gargalha­
das". Mas também para que possa refletir.
"Meus filmes -' acrescenta a atriz - enfren­
tam sempre problemas sociais concretos.

"A Moça com .0 Revolver", por exemplo,
era uma sátira do "Drama de Honra". "A

Super-Testemunha" focaliza o problema

r r- ... -T' -------''-----------------

('mar'Carl/mm

ÁRIES A força e a vontade

que tem de vencer na vida, ca­
racterísticas inatas de, Ãries,
deverão ser postas em prática
o mais depressa possível. Saiba
que o dia e a fase são dos me-

lhores para tal.
'

TOURO - Ser mais reservado

corno é, será de, suma impor­
tância hoje. Deverá acatar as

boas idéias que ouvir e colocá­
las em prática em qualquer
oportunidade que surgir. Favo­
rável às viagens e às novas ami­
zades. Pode amar.

GÊMEOS - Muito bom dia

para aumentar sua capacidade
.

material através dos negócios
relacionados com bens móveis
e imóveis. Ajude a quem ne­

cessitar, 'em especial em se tra-
.

tando de amigos ou parentes.
, CÂNCER - Não se' deixar aba­

ter pelas circunstâncias e inte­

ressar-se mais pelas coisas será'
de suma importância' hoje,
Terá o sucesso profissional de­
sejado e sua personalidade po­
derá ser elevada. Melhora de

.

saúde.

LEÂO - Não confie que as di­

ficuldades são somente aparen­
tes. Empreenda-se mais para
conseguir superá-las. Deverá,
também; ter mais atenção no

trabalho, evitar acidentes e ne­

gócios precipitados. Neutro ao

amOI. 1

IMAlHAS FINAS
RQUPOES
CAMA
'MESA
BANHO

ILHAT'EX
FONE4302Rç àONS. MAFRA,47

Monica Vitti vai cantar lírica

De repente, as mulheres
descobriram o palavrão. E
o fenômeno tornou-se alar­

mante, pois seja por falta:
de "fírresse", falsa demons­

-tração de liberalismo, ou

mesmo simplicidade no

linguajar, o fato é que o

palavrão vem acontecendo
. nas melhores famílias ,

apesar do choque que ain­

da provoca. Principal­
mente nos homens, pois
até bem pouco tempo, o

palavrão era exclusividade
"do mundo masculino".

Dr. Elieser Schneider,
explica - que, no século

. passado , o fato dos ho­
mens não falarem palavrão

,

perto das mulheres e elas .

se chocarem diante da me­

not grosseria verbal, signi­
ficava um meio de manu­

tenção da superioridade do

.

sexo forte.Livres, eram so­

mente os homens, para fa­
zer e, falar o que bem en­
tendessem.

Atualmente, à medida

que a emancipacão da mu­
lher .se evidencia social,
ecohõmíca e profissional­
mente, muitas coisas dei-'

xaram de ser proibidas pa­
ra se integrarem à vida co­

tidiana. Com a grande evo­

lução social, que lançou a

mulher num mundo essen­

cialmente masculino, Tez
com que ela tomasse atitu­

des semelhantes às do sexo

oposto. A mulher come­

çou a frequentar universi­
dades, e lá encontrou uma

sociedade masculina e, por
isso mesmo, com total li­
berdade de expressão. An­
tigamente, o uso do pala­
vrão era considerado um

ato grosseiro, só permitido
em aglomerações de baixo
nível. Na sociedade atual,
a situação modificou e é

justamente nos setores

mais intelectualizados que
se encontram as raízes des­

se fenômeno. Mas a desco­

berta do palavrão , não é

privilégio das mulheres,
pois paralelamente, no tea-,
tro, cinema, literatura, ele'
também começou a ponti­
ficar em desafio ao bom

comportamento.
Para a criança, ele será

uma grande descoberta; no
adolescente, uma arma de

VIRGEM - Hoje você poderá
lucrar na compra e venda de

produtos para a lavoura e nas

novas associações que iniciar.

O campo profissional trar-lhe-á
bons resultados juntamente
com as novas amizades que fi­

zero Pode amar.

LI]JRA - Melhores chances 'de

se realizar no campo profissio­
nal e para se elevar na vida so­

cial, poderão surgir nesta quino
ta-feira. Faça os negócios den­

tro de suas possibilidades e dê

mais atenção à pessoa amada.

ESCORPIÃO - Fluxo astral

dos melhores aos estudos para- .

psicológicos e de ciências her··
.

méticas de um modo geral. Ha­
>':; :" verá tranquilidade no campo
{:.',;:', profissional e. dos negócios,

�BIIiiiii':í(U.".!�_.,,�· bem como a pu no amor e na'

vida sentimental.

SAGITÁRIO - Use sua forte

personalidade e vontade de

vencer, para sobrepor-se aos'
difíceis problemas que pode­
rão surgir neste dia. Aproveite,
pois Júpiter, seu astro tutelar,
está favorecendo você nesta

quinta-feira.
CAPRICÚRNIO - Mantenha
sua mente perfeitamente orga­
nizada em torno dos negócios
que tem a realizar. Não faça
nada a esmo e procure apri­
morar sua capacidade ínte'ec­
tual e amplie seus conhecimen­
tos profissionais. Terá excelen­
tes resultados.

AQUÁRIO s: Excelente esta­

do mental, físico e até mesmo

pata submeter-se aos mais pro­
Ionga40s e difíceis tratamen­

tos de saúde ou delicadas in­

tervenções cirúrgicas. Explên­
dido ao romance, às viagens e

aos novos empreendimentos.
PEIXES - Seja menos egoísta
e pense um pouco mais nas cir­
cunstâncias alheias. O fluxo as­

tral está favorecendo os gran­
des negócios, os novos em­

preendimentos, especulações e

as empresas.

o. últimos Ilnr,:smentOl pelos meflotorel preçoi. Pagu. em
qulltlO vezes sem IICr�lmó. AoIlMbados ".ndemos .tá .. 18
hor�

.

1;
t�

"oróscopo

Vaidade

masculina
Os homens são tão

- ou mais--
vaidosos que as mulheres. Prova

disso, é que Pierre Cardin, resolveu dedicar-se, este ano, .. :. mais às

criações masculinas que femininas.
O homem moderno preocupa-se muito com seu corpo .

Antes, a sauna era um pretexto para relaxar.

Hoje, ele faz uso de massagens,
banhos de óleo,
banhos de vapor,

cortes

elaborados de cabelos.
e até peruca, se fôr o caso. Na roupa do homem moderno, você pode

sentir o reflexo de tudo isso.
As roupas são .rnais leves, alegres e

o homem se preocupa
em estar por dentro da moda.

Surgiram novos acessórios que, tranquilamente, o homem adotou.
São as bolsas, echarpes,
correntes, pulseiras,

anéis, etc.
Felizmente,

• o homem chegou à
conclusão que

um pouco de charme
e bossa à sua indumentária,

não tira a masculinidade de ninguém.

(

das cadeias ... - J á é algurna coisa, não é

verdade?" É muito mais que ..."Alguma
coisa", é claro.

Na América do Norte, Jane Fonda luta

pelos Direitos da· gente de cor; na Ingla­
terra Vanessa Redgrave participa das ma­

nifestações contra a guerra; na Grécia,
Melina Mercouri conduz, há anos, sua co­

rajosa luta contra o regime dos coronéis.

Na Itália, a atriz mais "Engagé" é justa­
mente ela: Mônica Vitti. Para "conscienti­

zar'] as pessoas, Mônica escolheu a arma

da "Saída bem Bolada". Cada "saída" da
atriz provoca a gargalhada:, mas a reflexão
também. ,"E está a minha maneira - ex­

plica Mônica - para induzir as mulheres
como eu - mais/jovens ou mais velhas -

A olhar-se no espelho, pondo definitiva­
mente de lado determinados costumes,
determinadas atitudes que - hoje em dia
- são apenas ridículas".

Repentinamente, agora, a simpática
atriz Romana decidiu encontrar um novo

caminho: o "musical". O Diretor Luigi

Magni, o autor dos exitosos "No ano do

Senhor", "Cipião, o Africano", etc. Esco­
lheu a ex "Musa da Tristeza" corno prota­
gonista de "Tosca", a ópera lírica que as

músicas de Puccini tornaram imortal. Des­
ta vez, porém, a coisa não será levada tão

a sério. A "Tosca" de Magni, de fato, será
apenas uma opereta. /

o: que pensa Mônica Vitti desta nova

experiência que deverá enfrentar dentro
em breve? Sua franqueza, como sempre,
deixa a gente um tanto desarvorada.

\

"Nem sei o que pensar, sinceramente -

ela confessa - Magni diz que tenho um

vozeirão, mas bem "Fascinante". Sei lá,
vai ver que descobriram, em mim, tam­

bém,"a cantora". Pessoalmente, estou

sempre pronta a viver todas as experiên­
cias. Não tenho nem marido, nem filhos,
a esperaram por mim, lá em casa. Sou

uma mulher livre e posso fazer o que mais
me agradar!" - inclusive - acrescentamos

nós - transformar-se' numa. formidável
"ehow-gírl", tipo Barbra Streisandr

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Q ESTADO II - 22 de junho de 1972 - Página 5

_ l ._ .... _

' -- - -

_

- '-

=__ -. � �__

, -

�_ .
'. - ,.

_

--.

-:
---

.' --.-
-.

,

o 'casmnento, .quase na falênc'ia
O .maior sonho de qualquer moça, antes da época

em que vivemos, sempre foi casar de véu e grinalda. A
imagem do vestido branco e do caminho do altar, ao
som da Marcha Nupcial, faziam qualquer coração fe­

minino pulsar mais depressa. E não apenas pelo ro­

mantismo que isso continha. O casamento ,era a sua

realização como mulher; era o símbolo da sua inde­

pendência, segurança, carr:inho para a maternidade e

seu futuro. O casamento era o objetivo máximo de

qualquer mulher, a partir dos 16 anos, ou mesmo

antes disso. Hoje, o rapaz namora a moça há três

anos, os dois se entendem muito bem. Um dia ele

decide e propõe: "Vamos casar?" E ela responde:
"Não" O que aconteceu? De repente ela parece esno-

.

'

bar tudo isso. Com um dar de ombros, recusa ao mes- .

mo tempo o casamento e as vantagens aparentes que

ele proporciona. Por quê?·
,

O sonho antigo era tanto mais intenso quanto difí­

cil de realizar,· porque os homens sempre relutaram
muito em �ar o chamado "passo fatal". A moça fazia

/ um esforço dos diabos para levar o rapaz até o altar, e
sua primeira grande glória como mulher, era vencer,
essa batalha. Agora não. O rapaz acaba tornando uma

grande dose de coragem e pede expontaneamente,
conforme manda o figurino, a mão da moça em casa­

mento, arriscando-se a levar um fora.

Mas o homem não mudou, aparentemente. É fatal

chegar o dia em que; cansado de aventuras e extrava­

gâncias, ele deseja um lar organizado, a sua mulher
fixa e definitiva e uma companheira para não ficar só

na velhice. Nesse caso, e por exclusão, mudou a mu­

lher.. Segundo tudo indica, ela já não está tão mais a

fim de casar, preferindo a realização pessoal.

Em recente pesquisa, realizada nas. principais cida­

des brasileiras, foram colhidas diversas opiniões femi- .

ninas, acompanhadas de pequenos exemplos. Uma

jornalista, de 27 anos, confessava.já ter sido noiva, na

pequena cidade do interior, onde nasceu. Pouco antes

do casamento, brigou com o noivo, porque ele tolhia

a sua vontade de participar de um pequeno grupo de

teatro amador do lugar. Não estava, portanto, à altura
de aceitar o seu espírito independente e compreender
as suas idéias, segundo as quais uma mulher deve se

libertar da educação tradicional e tentar a sua realiza­

ção, como um ser humano qualquer. Hoje confessa-se

uma mulher feliz e diz continuar solteira porque' os
.

homens parecem gostar cada vez menos da idéia de
casar. "Na verdade, parece que eles nem querem saber

de mulher. Ando realrnente impressionada com o

crescente homossexualismo nas grandes cidades. In­

dependente disso, acho que o casamento tradicional

está à beira da falência, como acontece com todos os

esquemas certinhos e tradicionais. É apenas um regu-
.

lamento a seguir, um figurino a respeitar, com um

montão de besteiras, dizendo que o homem deve ser

mais alto, mais forte, mais inteligente; e a mulher·

mais baixa, mais fraca, mais burra. Hoje em dia a

mulher não aceita mais esses preconceitos e essa con­

dição de inferioridade. É preciso encontrar uma nova,

fórmula para o casamento. Uma das coisas que preci-
.

sam ser mudadas urgentemente é o'PARA SEMPRE.

Talvez o divórcio, se instituído no Brasil, venha a

estimular o casamento."

As
.. '

.

nOiffJaS

meu vestido!"
_ 9 choraram baixinho.
_ 5 pegaram o telefone para falar com a mãe.

.

_ 1 peguntou como era o nome todo.do marido.

os "PORQUÊS"

A moça de 1972 já lião necessita mais de um ho­

mem para tirá-la de casa dos pais, de onde ela não

tinha coragem ou condições para sair por si própria.
Um dos principais fatores, portanto, foi o trabalho

que, a mulher encontrou, &arantindo sua indepen­
dência econômica e uma profissão que a dignifique
como pessoa humana e membro da sociedade. Hoje
em dia, a mulher custa mais a realmente se ligar a um
homem. No interior, as jovens ainda são educadas pa­
ra encontrar e seduzir um homem partido. Cultivam
uma certa técnica, o "jogo feminino", que é fácil

pois, como os homens são padronizados, elas sabem

de antemão o que eles querem. Nas grandes cidades,
ela já não precisa mais correr para agarrar o seu ho­

mem. Já não precisa mais casar para ter vida sexual ou

segurança financeira, Ela demora mais a encontrar o .

JlOmem certo mas, quando isso acontece, o relaciona­
'mente entre os dois é muito mais natural e livre.

O QUE ELAS DIZEM

Vânia, de 22 anos, namora um rapaz há três anos e

gosta muito dele. Ele quer casar, mas ela não aceita a

idéia: ·-"Casar para quê? Está tudo muito bem assim

e não quero estragar o nosso amor".

Mas nem sempre as' coisas dependem dele e dele,
apenas.. A sociedade ainda tem força bastante para

pressionar rapazes e moças "prá frente" a oficializa­

rem uma situação que, se dependesse só deles, ficaria
no simples "juntar os trapinhos", como aconteceu
com Barbará: - "Aos 24 anos saí de casa e fui viver

com ele. Minha família fez uma drama tremendo e
I

meu pai quase teve um enfarte. Quando já estavam

quase se acostumando com a situação, e para espanto
geral, resolvi casar de véu e grinalda. Eu não aguenta­
va mais os olhares atravessados e as insinuações que

.
recebia de minhas colegas, no escritório." Maria Hele­

na, universitária de 23 anos, .trabalha numa livraria e

vive com um pintor. Ainda não precisou chegar a esse

ponto, mas admite que possa chegar um dia, depen­
dendo das pressões:

"
i--: a gente só casa para dar

satisfações à sociedade, não ficar mal no trabalho, etc.
Do contrário, basta viver juntos, cada um respeitando
a individualidade do outro."

Depois de todas essas opiniões, de todos esses prós
e contras,não se sabe se essa nova situação existe

realmente ou se essa emancipação da mulher não pas­
'sa de um deslumbramento. Pode ser que, bem no ínti­

mo, algumas sofram com a contradição entre uma

vocação tradicional e uma aparência que, por força
das circunstâncias, são obrigas a sustentar. E não dei­

xa, portanto, de ser um ato de coragem, quando uma
moça como Lígia, de. 24 anos, diz o que pensa, numa

explosão de sinceridade: -"Quem disse que eu não

quero casar? Quero, sim! Sou uma irremediável ro­

.mântica, como acho que, no fundo, todas as mulheres

da minha geração também são. Esse negócio de inde­

pendência e auto-suficiência feminina é puro conto da

carochinha. O que toda mulher deseja de fato, não e

uma profissão que lhe dê segurança econômica e uma

fachada de bacana, mas um homem que lhe dê muito

amor e a faça vibrar e sentir-se realmente mulher."

A
• •

primeira noite

o que fazem os noivos, depois de deixarem para'
trás as confusões do casamento e, finalmente,
trancarem-se no -quarto do hotel? Uma pesquisa
feita na Cidade do México, entre 100 casais,
apresentou este resultado:

Todas dirigiram-se imediatamente à penteadeira para

mirar-se no espelho.
_ 92 repreenderam.o marido, por ter sido desaieitado

,;,.':.

na troca de alianças.
_ 85 criticaram abertamente os traies e a aparência dos

membros da familia do noivo.
_ 67 sentaram-se na cama, lamentando terem rasgado
as meias.

, _ 54 tentaram lembrar-se dos presentes recebidos.

_ 38 ligaram a televisão.
_ 22 reclamaram dos sapatos apertados:
_ 15 disseram: UTome cuidado, você está rasgando o

Os
. .

nOIvos

- Todos tirarám a gravata, alegando que fazia muito
calor.
- 91 procuraram cigarros no bolso.
- 43 foram verifi�ar se a porta estava bem. fechada.
- 32 calcularam rapidamente quanto iria custar a

viagem de núpcias.
- 27 tiraram' o sapato e massagearam os pés.
- 14 telefonaram para a portaria do hotel, reclamando
alguma coisa.
- 8 desceram P'l'ra comprar cigarro, sendo que 3 não

voltaram.
- 5 acusaram a noiva de' ter flertado com o chefe da

portaria.
- 2 perguntaram à noiva se ela trouxera dinheiro
suficiente.
- 1 matou-se com um tiro na cabeça..
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As cidades,
máquinas de afastar

() homem da natureza.'

Nos dias de

folga,
fins de semana

por exemplo,
a corrida para longe

para onde
a febre das

cidades grandes
ainda não chegou, é

a única

aspiração das

pessoas. As ruas

vazias das

cidades mortas
mostram que seus

habitantes, se foram
espertos, poderão estar

vivos, longe, perto da
natureza.

Por que cerca de
576 343 pessoas deixam o

Rio nos frns de semana?
Para algumas mães, soció­

logos e arquitetos, há dife­
rentes motivos: desde a

inexistência de parques de
diversão seguros e, confor­

táveis, até a sufocação dos

apartamentos, dos quais
não se vê outra coisa senão

prédios ao seu redor.
Esse problema se repete

mais acentuadamente em

São Paulo e Rio e com me­

nor gravidade em Brasília,
Belo Horizonte, Porto Ale­

gre e Niterói.A evasão nos

fins de semana, muito co­

mum na Europa e nos Es­
tados Unidos, assume gran­
de importância no Brasil,
devido ao grande número

,

de acidentes rodoviários

que provoca e a saturação
de alguns lugares mais pro­
r Irados.

A CHARADA DIVER·

TIDA

Em horários diferentes,
nas sexta-feiras e no sába­

do, muita gente sai do Rio

para Cabo Frio, -rio das Os­
tras e Búzios, no Estado
do Rio de Janeiro. Outros
vão a Itaipava, perto de Pe­

trópolis. Mas no retorno à

cidade, sempre há coinci­
dência no horário, com

congestionamentos e de­
sastres cujo volume
aumenta sempre.

Quem sai do Rio, de
São Paulo, de Niterói, de
Belo Horizonte ou de qual­
quer o�tra grande cidade,
na tentativa de se libertar

dos problemas de seu cen­

tro urbano, em geral se

frustra porque o grande
fluxo cria em locais de des­
canso a turbulência da área
de origem. Para quem mo­

ra numa pequena e esque­
cida cidade do interior do

p a ís, isso pode. parecer
uma deliciosa charada. Mas
não é para o paulista, ca­

rioca ou fluminense.
UMA QUEIXA

- Já não suporto ficar.
mais dentro desse aparta­
mento. Nesse prédio se­

quer tem um playgrounds
para as crianças brincarem
queixa-se dona Eurídice
Machado Ribeiro, morado­
ra de Copacabana, bairro'
de maior densidade demo­

gráfica do Rio.' Como ela,
muitas mães ficam sem sa­

ber o que fazer, para onde
levar as crianças nos frns
de semana. Os pais que
têm carro, viajam para os

mesmos locais de sempre.
- Diz a estatfstica que

existem 200 plauygrounds
integrando as praças e jar­
dins do Rio, com aproxi­
madamente cinco mil brin­

quedos, mas quase a meta­

de desses brinquedos não

tem segurança e conforto.
Entretanto o diretor do

Departamento de Parques
do Rio, Sr. Gildo Borges,
disse que 95 por cento dos

brinquedos estão em con-,

dições de uso, o que "sig-
.

nifica um excelente índice
de conservação para uma

cidade onde até p0UCO

tempo se depredava qual­
quer serviço público". Pro-

blema idêntico acorre em

São Paulo e com menor in­
cidência em Belo Horizon­
te, Porto Alegre e Niterói,
segundo as autoridades go­
vernamen tais.

AMBIENTE FAMILIAR
Para a engenheira Sofia

Machado Portela, coorde­
nadora do I Encontro Na­
cional de Engenheiras e

Arquitetas, a realizar-se en­

tre 10 a 14 de julho próxi­
mo na Guanabara, promo­
vido pelo Clube de Enge­
nharia, a principal causa -

"ou uma das principais" -

da grande evasão dos cario­

cas, paulistas e fluminenses
de suas cidades nos fins de
semana é a falta de bem­
estar D-O ambiente familiar.

- O ambiente familiar

precisa urgentemente ser

reconstituído. Mas, o que
vem a ser ambiente fami­
liar? Ora, um apartamen­
to, uma casa, onde a porta

• do banheiro ou da cozinha
dá para a sala de estar, é

incompatível com a per­
manência da família nos

fins de semana. Quando
chega uma visita, logo se

sente o' cheiro do que exis­
te na cozinha e até mesmo

do banheiro - se estão su­

jos.
A engenheira Sofia Ma­

chado Portela, apóia a

idéia de. se construir casas

e apartamentos de acordo
com novos padrões estéti­
cos e funcionais "e isso só
a melhor pode fazer".
Existem aproximadamente
mil arquitetas e engenhei­
ras em todoo país. É para

conscientizar essas mulhe­
res da importância do seu

trabalho, nas comunidades
e na reconstituição do am­

biente familiar brasileiro,
que o Clube de Engenharia
vai realizar o seu primeiro
encontro nacional.
EVASÃO É LIBERTA­

çÃO
As praias, os brinque­

dos infantis, os museus e

outros tipos de entreteni­
mento existentes em São
Paulo, Rio, Estado do Rio,
Minas Gerais, Rio Grande
do Sul e outros grandes Es­
tados do país, não são sufi­
cientes para deter a grande
massa de pessoas que dei­
xam cidades .;.' trocando
umas pelas outras - em

busca de descanso, diver­
sões e entretenimentos.

Resultado: o DNER

(Departamento Nacional
de Estradas de Rodagem)
os Serviços de Salvamento

(praias) e até o Corpo de

Bombeiros, são obrigados
a mobilizar um maior con­

tingente de homens nos

fins de semana para permi­
tir razoável escoamento de

,

trânsito nas rodovias mais

usadas, em função da cres­

cente evasão das cidades
nos frns de semana, muitas

vezes alcançando um nú­
mero superior ao da popu­
lação da maioria dos muni­
cípios brasileiros.

Nos fins de semana a

movimentação dê passagei­
ros nas estações de ônibus,
trens, barcas nos maiores
centros urbanos do país,
cria estatísticas impressio-

nantes. "É a fuga dos apar­
tamentos, das ruas sempre
apertadas, dos restaurantes
cheios de gente, das praias
sujas e mesmo assim sem

espaço físico 'Para mais

ninguém" - dizem os so­

ciólogos, para os quais a

evasão é uma forma de de­

safogo, de libertação.

O P E S A D E L O DAS
CRIANÇAS

Nas escolas não existem

brinquedos necessários ao

entretenimento infantil.
Nas escolas do interior do

país, segundo secretários
estaduais de educação, não
há brinquedos porque não

existem recursos financei­
ros suficientes para pro­
porcioná-los. Jogar bola no

galpão, pedras dentro da
sala de aula, saltar cordas
nos corredores.e brincar de

esconder, ainda são tipos
de diversão que não pude­
ram ainda ser evitados.

As crianças dos peque­
nos municípios do inte­

rior, não tem muitas

opções de diversão, mas
.

pelo menos não sofrem os

pesadelos provocados, pe­
los grandes centros urba­
nos do país. Estas, além de
estudarem em escolas onde
não existe um tipo de en­

tretenimento orientado -

a não ser a Educação Físi­

ca, matéria obrigatória e

por isso nem sempre aceita

por crianças - vivem um

drama diferente das pri­
meiras: sofrem com o aper­
to do seu apartamento.

por ,apenas 978,00
ou 'ainda:

47,60 mensais

ESTREITO - em frente ao Bradesco
CENTRO- Alvaro de Carvalho; 20

Jerônimo Coelho, 5

MÓVEIS' CIMO
FLORIA.OPÓLIS

•
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A falta de locais adequados para o divertimento se constitui num dos mais sérios

problemas,
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PÚBLICO
São Paulo - Não é por

falta de gols que os está­

dios andam vazios nos jo­

gOS da Mini-Copa. Nos 18

jOgos disputados até agora,

foram marcados 72 gols,
urna média de 4 por par-

tida.

ESPANTO
Manaus - O futebol'

tem suas coisas estr.anhas:

a poderosa Iugoslávia se

impôS sobre a Venezuela

em Curitiba, por 10 x O e

na partida seguinte empa- I
,

tau com a frágil Bolívia
em um gol, em Campo
Grande. Pouco depois de­

sabou parte 'da cobertura

do estádio, talvez de es­

panto pelo resultado alcan­

çado pelos iugoslavos.

VIDA. BOA
Curitiba - A política

não se mistura no esporte
internacional. No entanto,
os observadores se assom­

braram com as declarações
do atacante iugoslavo Dia­
zil: "tenho automóvel,
apartamento, ganho mil

dólares por mês e gozo de

umq boa vida ", disse o

ponteiro da equipe socia­

lista.

.

PROGNÓSTICO
Rio de Janeiro - As

seis partidas programadas
para o fim de semana po­
derão apresentar surpresas,
segundo o prognóstico dos

jornalistas' que estão co­

brindo a Mini-Copa. Os

palpites apontam vitória

da França sobre a Argenti­
na, de Portugal contra a Ir­

landa, Iugoslávia contra o·

PerU e o Paraguai contra a

Bolívia. Nos outros jogos
escolheram empate entre

Colómbia e África e do

Chile x Iran.

TElrEFONEMAS
Maceió - A emoção

não se limitou, ao gramado
e aos espectadores quando .

a Argentina ganhou de 7 a I

O da' Concacaf. Todos os

jjOgadOreS telefonaram para
seus familiares e gastaram

I um total de 42 minutos.
I

.

I
I LARANJEIRAS

Recife - Nem tudo é
-, felicidade para a seleção'

portuguesa, apesar das vi­
tárias conseguidas até aqui

j na Mini-Copa. O zagueiro
ilaranieiras deixou Recife e

I voltou para Lisboa, para

.:,. I assistir aos funerais do seu

!pai.
I DERROTA

Salvador - Mesmo (:on- '

1 tando com o técnico Tosa

Vezelinovic na posição de

ponta de lança, a seleção 1da Colômbia foi derrotada.

I
numa partida treino pelo 'I
Botafogo.local, por 3 x 1'1. Vezelinovic, que tem agora'
j uns 40 anos, jogou .muito

I'I bem, segundo comentários
dos que assistiram ao

treino.
.

DESENTENDIMEN­
TOS

Salvador - O chefe da

delegação argentina que se

I encontra nesta cidade para
as disputas 'da Mini-Copa,

'

retornou a' Buenos Aires

em meio e rumores de de­

sentendimentos entre os

componentes da equipe.
. I PUnia

Garib�ldi que é diri-

gente da AFA, confiou a

j alguns repórteres seu des-

1 Contentamento pelo valor
1 do prêmio pago aos joga-

I dores após a vitória contra

.

a Concacaf, quando os

! �t/etas receberam �.500

Lesos cada um.

-...,...-_._----_....

Gr,upo 3: só pode dar Iugoslávia
Manaus - Na preliminar de ontem, a Venezuela

conseguiu o primeiro ponto naMini Copa, ao empatar
em dois gols com a Bolívia, em partida cheia de inci­

dentes.
Aos 33 minutos da fase final, o lateral direito vene­

zuelano Marin e' o boliviano Fernandes trocaram pon­

tapés. Hwa Poh Oei, juiz da partida, expulsou os dois,
depois de seis minutos de paralização na partida.

Com este resultado, a situação para Venezuela e

Bolívia não altera em nada, pois ambas as seleções
estão sem chances de chegar às semi-fmais. Os vene­

zuelanos completaram' quatro partidas e apenas um

ponto ganho, tendo os bolivianos jogado três, alcan­

çando dois pontos positivos ria tabela.

A Venezuela jogou sua última partida naMini Co­

pa com Fazzano; Morin, Stanich, Vicente e Marqui­
nho; Useche, Paez e Rodriguez; Carbonel, Marcano e

. Iriarte.
.

Os bolivianos ainda têm mais uma partida a dispu­
tar, contra o Paraguai, no domingo.

Venezuela 2 x 2 Bolívia

Chile'2 X J Irlanda
Na partida de fundo de ontem no Recife, a Irlanda

despediu-sedaMini Copa ao perder para o Chile por �
xl, na partida que teve li expulsão de O'Connor, por
atingir com um pontapé ao juiz brasileiro Romualdo

Arpi Filho.
Agora os chilenos têm três partidas jogadas e qua­

tro pontos ganhos, ficando na mesma situação da Ir­

landa, Quem lucrou com o resultado foi Portugal, que
ganhou todas as partidas que disputou e vai para o

jogo com a Irlanda praticamente classificado.

O Chile jogará contra o Irã e, mesmo ganhando,
não 'conseguirá classificar-se, a não ser que aconteça
uma surpresa, com a derrota quase impossível de Por­

·tugal para a Irlanda. Neste caso chilenos e portugueses
ficarão nas mesmas condições.
A seleção chilena jogou e venceu ontem com Neff;

Machuca, Azocar, Ângulo e Arias; Lara, Carvalho e

Peralta; Crisosto, Cazelli e VellZ. A Irlanda perdeu
com Kelly; Kiennear, Mulighan, Dempsey e Carrol;

Campbell e Martin; Rogers, Treacy, O'Connors e

Leeac.

O jogo de sábado passado
serviu como

teste definitivo para a

Comissão Técnica

escolher os dezenove que
vão aMunique.

Daqui para diante todos

os convocados

e escolhidos para ir às

Olimpíadas
farão treinos diários.

Dezenove
. -

.rao a

Munique
Rio (AJB) '-- A Comissão Técni- ,

ca da Seleção.Brasileira de Amadores
reuniu-se ontem à tarde, com o Conse­

lho de Assessores Técnicos do Comitê

Ol ímpico Brasileiro, quando ficou

acertado a Relação de 19 jogadores pa­
ra disputar os jogos de Munique.

A equipe de futebol é completada
. pelo técnico Antoninho, pelo médico

Lídio Toledo, pelo massagista Nocaute
Jack e pelo capitão Luiz Carlos Cola­

mino, como chefe e supervisor da equi-

Bayevic caido, deu a vitória à Iugoslávia, com os .2 gols que fez ontem em Manaus

A'rgentina
.

brigando pela sua vaga

O Grupo 1 tem dois jogos hoje à noite, pela quarta rodada da fase eliminatória, em

Salvador. Na partida de fundo a Argentina, urna das candidatas à classificação, joga contra

a Colômbia. Os argentinos têm quatro pontos positivos em dois jogos, enquanto queos
colombianos têm o mesmo número de partidas mas apenas dois pontos ganhos.
No jogo preliminar, que inicia às 19_hI5min, Concacaf e África fazem uma partida sem

nenhuma implicação para a tabela de classificações do Grupo 1, uma vez que os dois

selecionados não têm mais chances 'de chegar às semi-finais.
T

Abel, Fred, Osmar, Wagner, Ce'fso e

Bolívar; meio de cámpo.- Carlos Al­

berto, Ângelo, Falcão, e Rubens; ata­
cantes .: Pedrinho, Washington, Ma­

'noel, Dirceu, Zé Carlos e Roberto.

O atacante Roberto, do Vasco da

Gama, que está sob controle médico,
se não se recuperar a tempo de integrar
a equipe, será substituído por Clayton,
do Guarani de Campinas, que partici­
pou do torneio pré-olímpico da Co­

lombia.

Tostão volta. Azar
Rio (AJB) - o técnico

Zagalo explicou que não

vai alterar o time titular
,

para a partida de estréia da

Seleção brasileira, contra a

Tcheco-Eslováquia, no

próximo dia 28, a não ser

que Tostão não se recupe­
re inteiramente até o cole­
tivo de sábado quando será

testado.

ser um jogador de grande'
habilidade, inteligente e

excelente cabeceador. Lei­
vinha tem tudo para se fír-

.rnar como titular e a pri­
meira vaga que houver no

ataque ele entrará; pois sa­

be jogar avançado e re­

cuado.

Essa declaração de Za-
.

galo foi motivada porque,
segundo ele, têm pessoas
especulando modificações
no time. Ele afirmou que
seu objetivo principal na

- Nesse caso - comen­

tou o treinador - entrará

Leivinha, que demonstrou

.,

e do Leivinha
/

direção da seleção brasilei-
ra é dar .confiança aos joga­
dores.

- Já temos pouco tem­

po para nos preparar e se

ficarmos modificando o ti­

me a todo o instante nun­

ca conseguiremos armá-lo,
, disse o técnico.

.

O MINEIRO
Embora já tivesse sido

liberado para o treino,
Tostão exercitou-soe à parte
ontem a tarde no Itanhan­

zá, porque o médico Lídio

Toledo achou melhor não

forçá-lo muito agora, afim
de que o atacante fique
completamente recupera­
do do estiramento que so­

freu.

Hoje, entretanto, Tos­
tão já participará normal­
mente do individual que o

time fará a tarde no mes­

mo local, e amanhã partici­
pará do bate-bola, sendo

que Lídio ainda não sabe se

poderá liberá-lo para o co­

letivo de sábado.

Santos ganha em' Jakarta: 3 x 2
rante esta fase o domínio foi todo do

Santos, que fez o primeiro gol por in­
termédio de Jader, que recebeu um

passe de Edu. O ponteiro marcou aos

oito minutos de jogo, chutando de

dentro da pequena área.

Aos 14 minutos Pelé deu um passe
curto a Edu, que fez o segundo gol.
Pelé aumentou para três, aos 29 minu­

tos, chutando um pênalti de um za­

gueiro local em Edu. O ponteiro direi­

to indonésio descontou aos 35 minu­

tos, depois de um entrevero à frente

do gol santista.
Pelé, a maior atração da partida e

de quem todos esperavam milagres,
não chegou a fazer exatamente isso,
mas teve um bom desempenho.

Para o segundo tempo os indonésios

vouaram com mais força e recobraram

parte da confiança, marcando o segun­
do gol, através de Risdijanto, depois de
um ataque coordenado pelo lado
direito. .

.

Em determinado momento da parti­
da, quase aconteceu uma batalha cam­

pal. A polícia; militares e funcionários
entraram em campo para separar os jo­
gadores de ambas as equipes, depois de
um desentendimento entre o jogador
Iswa e o centro-médio Altivo, empres­
tado pelo Olaria ao Santos.

A polícia restabeleceu a ordem e

forçou os espectadores a voltarem aos

seus lugares, quando tentavam invadir
o campo. A partida reiniciou sem no­

vos incidentes e o escore permaneceu
em 3 a 2 a favor do Santos.

Jakarta (AP) - O Santos ganhou
ontem à noite, a mais difícil partida de

sua excursão até agora, por 3 a 2, do
selecionado Indonésio, em jogo assisti­

do por mais de 90 mil pessoas, no

Estádio de Jakarta.
O presidente Sukarno e o governa­

dor de Jakarta, Ali Adikir, assistiram à

partida da Tribuna Oficial. Soldados

armados e policiais auxiliados por ca·

chorros, vigiavam os portões para evi­

tar que populares' entrassem sem in­

gresso e também qualquer ameaça de

violência,

o JOGO

O time brasileiro terminou o pri­
meiro tempo ganhando por 3 (I 1. Du-

Zagalo falou(muito) no
de .ontem

, .

treino

Equador J x J Irã
Recife - O Equador e Irã empataram ontem a

noue em um gol, partida referente ao Grupo 2 da fase

eliminatória da Mini Copa.
Os gols foram marcados no primeiro tempo por

Lasso para o Equador e.Iranpak para o Irã. Esta parti­
da foi a última do atacante equatoriano Spencer, que
foi marcado duramente todo o jogo mas conseguiu
fazer uma boa apresentação.

Com este resultado as duas seleções se despediram
sem ganhar nenhuma partida na Mini Copa e .ontem

conseguiram irritar os que assistiam à preliminar em

funçaõ da falta de um jogo mais técnico.

O gol de Lasso foi amrcado aos 15 minutos. Tabe­

lou com Spencer, driblou a um adversário e disparou
um chute cruzado, no ângulo direito do goleiro Nas­

ser.

Os iranianos empataram 14 minutos depois. Iran­

pak fez uma excelente jogada individual, driblando a

Ortiz. para chutar de dentro da pequena área, no lado

esquerdo de Maldonado.

Iugoslávia 2xJ Paraguai
_

Manaus - A Iugoslávia praticamente garantiu sua

classificação para/a fase serríi-final da Mini Copa, ao
. ganhar ontem do Paraguai por 2 a 1.

Os paraguaios agora ficaram um ponto atrás e ain­

da tem que jogar no próximo domingo contra a Bolí­

via. A Iugoslávia também joga e uma partida difícil,
contra o Peru.

Escobar, aos 17 minutos do primeiro tempo, inau­

gurou o marcador para o Paraguai, escore que perdu­
rou até o fmal desta etapa.

.

No segundo tempo a Iugoslávia reagiu e marcou

dois gols, através de Bayevic, aos 7 e 41 minutos. Os
vencedores jogaram com Marie; Paulovic, Krivikuna,
Paunovic e Stepanovic; Oblak; Katlinskí e Atchimo­

vic; Popivoda, Bayevíc e Djazic. O Paraguai .perdeu
com Paez, Sosa, Molina, Aquino e Leon; Saguier, Go­
doy e Escobar; Arrua, Maldonado e Gimenez.

A arbitragem foi do israelita Abraham Klein, com
bom trabalho e a renda chegou a CR$ 116.629,00,
Agora o Paraguai terá que vencer à Bolívia e esperar
uma derrota iugoslava diante do Peru .

., .

tatlco
Rio' (AJB) - No treino tático de on­

tem de manhã, na Gávea, a principal preo­
cupação de Zagalo foi em mostrar aos jo­
gadores de defesa-especialmente Vantuir e
Brito - sobre a maneira correta de se co­

locarem para cortar os centros pelo alto,
pois dos três gols sofridos pela Seleção,
em Porto Alegre, dois foram em jogadas
deste tipo ..

Zagalo paralizou o treino diversas ve­

zes, sempre que um jogador não dava co-
'

bertura devida, quando um companheiro
.

saía para dar um combate direto ao adver­
sário. No final, o técnico conversou com

Vantuir durante dez minutos, para que o

zagueiro assimilasse melhor as ordens da­
das durante o treinamento.

Para este treinamento Zagalo armou a

defesa titular, auxiliada por Clodoaldo,
Gerson e Paulo -César, que davam sempre
o primeiro combate, e colocou o ataque
com Jairzinho, Leívinha, Rivelino, Dario,
Lula exerdados por Rodrigues Neto, Dir­
ceu Lopes e Eurico.

Na maioria das vezes o técnico pediu
para que as bolas fossem centradas pelo
alto a fim de exercitar bastante a defesa,
neste tipo de jogada, já que "Leivinha e

Dario sobem muito bem"..
Os zagueiros'mostraram muita firmeza

e impediram que os atacantes conseguis­
sem organizar alguma boa jogada, apesar
do desafio feito por Leão e Dario, no qual
este último não coriseguiria fazer nenhum

gol.
As jogadas começavam sempre por Ro­

drigues Neto ou Dirceu Lopes. Estes joga­
dores tocavam para as pontas que na

maioria 'das vezes centravam para a área.
Aí então é que se escutava a voz de Zaga-
10, orientando sempre os jgadores de defe­
sa.

.
,

- Vai Vantuir, não deixa o Leivinha
ficar às suas costas e sobe sempre com ele.

- Atenção Brito, se Leão soltar a bola
você tem de dar cobertura.

Quando .os atacantes vinham tocando a

bola pelo meio, Zagalo pedia para Clodo-,
aldo ou Gerson dar o primeiro combate,
dependendo da posição em que se encon­

trasse e se o zagueiro fosse obrigado a in­

tervir, o lateral teria de se deslocar para
dar cobertura.

Leão também auxiliava aos zagueiros,
indicando-lhes a posição e alertando sobre
o deslocamento de algum atacante e com

isto o ataque nada conseguia.
Marco Antônio, atenção com o comer,

fica ali na baliza fechando o ângulo que
eu aqui me arrumo. Se eu ver que dá eu

aviso que é minha e se o centro vier aber­
to, grito pelo Brito e Vantuir, dizia Leão.

Enquanto a defesa treinava com muita

seriedade, o ataque não demonstrava tan­
ta dedicação, Jair, sempre que centrava

gritava "vai Dada" - Dario - que havia
sido desafiado por Leão e enquanto o ata­
cante fazia tudo para marcar, os demais
riam de seu esforço .

Vantuir e Brito se mostraram indecisos
no início, mas com a sucessão das jogadas
eles iam se entrosando e no final, neutrali­
zavam sem muito esforço os atacantes.

Mesmo assim, após o treino, Zagalo
conversou particularmente com Vantuir,
,e explicou detalhadamente como ele de­
"veria se portar e sair para dar cobertura a

urn companheiro.
Ontem ã noite Zagalo se reuniu com os

jogadores e apontou as falhas e as virtudes
de cada um apresentadas durante o trei­

namento, reforçando seu ponto de vista.

Zagalo considerou o treino excelente e

comparou-o com o realizado em Guana­

juato, no México, pouco antes do Brasil
estrear na Copa do Mundo.

.

- Com esses treinos arrumaremos tu­

do. No México foi a mesma coisa. Muita

gente se mostrava apavorada e quando ini­
ciou a copa, passou a confiar mais na nos­

sa seleção. Agora estamos fazendo a mes­

ma- coisa e por coincidência vamos estrear
na Taça Independência a Tcheco-Eslová­

quia.
O técnico explicou que o treino tático

lhe permite observar melhor o comporta­
mento de cada jogador e corrigir na hora
exata.

- Realmente são bem mais proveitosos
do que os coletivos. Interrompo-o no mo­

mento que quizer, insisto na mesma joga­
da e forço um determinado setor com a

intensidade que quizer. É o mesmo caso

dos exercícios para os goleiros. Nos de

conjunto, eles não são tão exigidos quan­
to nos treinamentos de chutes a gol.
; O treino tático foi específico para a

defesa e Zagalo armou-a com um jogador
a menos que o ataque. Disse que o ataque
será também testado C quando isto acon­

tecer, Paulo César, que anteontem atuou
na defesa, passará para o ataque, a fim de
que ele fique completo.
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pe. Dos 25 jogadores que estavam con­

centrados na Escola de Educação Físi­

ca doExército, os cortados foram: Nil-
.

son e Tuca, do Botafogo, Aluísio, do
Flamengo, Marquinhos, do Fluminen-'

se, Rui, do São Paulo e Fred, do Pales­

tra Itália.

A lista dos 19 jogadores paráa equi­
pe de futebol, apresentada pelo capi­
tão Colarnino, foi a seguinte: .goleiros
- Nielsen e Vitor; zagueiros - Terezo,

VAI SER SENSACI'ONAl
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Um minuto depois Antônio OZório
expulsou a Miguelito por reclamações
o que não mudou em nada o panorarn�
do jogo, pois o Figueirense não soube
aproveitar a inferioridade numérica do
adversário. '

Aos 42, Pedrinho também acabou
saindo de campo, expulso pelo árbitro
que esteve muito inseguro e envolvid�
sempre pelos jogadores.

Mas nem assim Jorge Ferreira Pôde
confirmar seu prognóstico feito duran.
te a semana, de que o Figueirense não
teria muitos problemas para derrotar o
Hercílio Luz,

A vitória de 1 x O foi deste time'
Ângelo; Djalma, Edson, César e Reli:
nho; Carioca (Míguelíto) e Zenon; Már.
cio, Pedrinho; Banzo e Rainoldo.

O Figueirense perdeu 'com Illo; Pino
ga, Jailson, Moenda e Vacaria; QUincas
e Adailton; Washington (Luiz Antô.
nio), Luiz Everton, Tião Marino e

Land.

Nu Grande
,

Are"

,A comissiio técnica da Seleção resolveu apertar o ace­

lerador: Agora, os jogadores estão treinando de manhã e

de tarde. A batida é mais dura para o bloco defensivo,
notadamente os goleiros que, a partir do jogo de Porto

Alegre, deixaram ligeiramente apreensivos os técnicos da

Seleção.
* * '"

\

Ontem, no treino tático no campo do Flamengo,
lachei o goleiro Leão sensivelmente inseguro, soltando a

bola em qualquer chute mais forte. No jogo pelo alto,
entretanto, Leão agradou-me saindo para o soco ou para
o encaixe com decisão e conta da bola.

***

A série de treinos táticos ontem iniciada pelo técnico

Zagalo inspira-se na observação feita por ele em Porto

Alegre e nos treinos, de que os dois zagueiros centrais
estão se precipitando na cobertura: antes mesmo do late­
ral ser batido já Brito e sobretudo Vantuir estão se lan­
çando a' cobri-lo, provocando, com isso, um desequili­
brio em cadeia pela defesa inteira.

�, �, '"

No treino tático de ontem, o movimento coletivo da
defesa pareceu-me muito bom: Gerson, tendo Clodoaldo
e Paulo César, um de cada lado, formando a primeira,
linha de defesa e, mais atrás, Zé Maria, Brito, Vantuir e
Marco Antônio. É verdade que vivendo uma situação
cômoda porque todos sempre de frente para Os adversá­
rios, aguardando-os em seu próprio campo. A desvanta­

gem do treino tático (linha contra defesa) está justamen-
te nisso: O bloco defensivo que está sendo te,stado nunca
é apanhado de surpresa. Como ontem, por exemplo: Ri­
velino partiu com Dirceu, do grande circulo, abria a joga- ,

da para os laterais Rodrigues Neto ou Eurico, os dois
acionavam ou Lula ou Leivinha ou Dario ou Jair, e co­

meçava assim a tentativa de penetração.
Mas penetrar como se todas as peças defensivas esta­

vam e� suas devidas posições? Valeu o treino, Ai sim,
para habituar os zagueiros a aliviar as bolas altas sobre a

pequena área.,.o goleiro Leão também se beneficiou do
treino tático.

***

BOLAS DE PRIMEIRA - Em futebol, a gente não

pode estar fazendo afirmações categóricas, bem sei. Ma_s
esse Leivinha está me saindo um dos atacantes mais per­
feitos do atual futebol brasileiro: Estilo de jogo vistoso e

eficiente, poder de chute (precisão e potência) com os

dois pés poder de drible, massa física e excelente jogo de

cabeça. Ainda ontem, no treino tático e, depois, no ba­

te-bola, ele confirmou tudo de bom que tem. mostrado
desde que chegou a Seleção Nacional. A curto prazo
(Taça Independência). ainda o vejo Iara" da Seleção por­
que o treinador Zagalo não está querendo sacrificar Pau­
lo César ou Rivelino. Mas, a médio prazo, Leivinha é
titular do escrete - mas disso ninguém duvida. * * "Chi­
co Anísio, que sempre foi vidrado em futebol, cumpre,
agora, uma de suas paixões: Dirigir uma equipe, Ele está,

.

assumindo o comando do futebol dentes-de-leite do Fla­

mengo.
* * *Impressionante o número de pessoas (deze­

nas, realmente) fazendo condicionamento físico nas prai­
as de Ipanema, Leblon e Copacabana, todo santo dia,
bem cedinho: Moças de macacão, senhores de shorts,
garotos e garotas de bicicletas, todo mundo oxigenando.
os pulmões na melhor cadência do professor Cooper,
cujo livro, aliás, é um dos mais vendidos no Brasil. O

professor Cláudio Coutinho, supervisor da Seleção é o

homem que implantou no Brasil a mentalidade Cooper,
dizia-me, ontem, que seu sonho é, terminada a Mini:
Copa, poder sair pelo Pais inteiro e fazer palestras sobre
o condicionamento do professor Coopero Ai está uma

boa idéia que as autoridades esportivas brasileiras deviam

.patrocinar imediatamente, * * * Uma observação nada

original, eu sei, mas que não canso de anotar:É simples­
mente fantástico a habilidade de Rivelino no trato com a

bola, Ninguém, em lugar algum do mundo, pode equipa­
rar-se a Rivelino em matéria de dom tnio de bola, incluin-

, do aí, precisão para fazer passe de curta, média ou longa
distância. O rapaz é de uma intimidade com a Bola real­
mente espantosa.

Armando J."Voguelra
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No ;0/(0 de ontem, muita disputa e calções quase caindo

o Figueirense não

podia perder esta
do Figueirense pararam, facilitando as

coisas para que Pedrinho, de cabeça,
fizesse o gol do Hercílio.
'No fmzinho do primeiro tempo, aos

46 minutos, Quincas cobrou uma falta,
dando um toque leve para Vacaria que
chutou na trave.

SEGUNDO TEMPO
Para a fase ,final o Figueirense vol­

tou sem nenhuma modificação, nem

mesmo na maneira de atuar, com o

ponteiro Washington fazendo sua pior
partida do campeonato. .

_,

Apesar do desacertá ainda foi o Fi­

gueirense quem criou chances de gol.
Mas terminavam no goleiro Ângelo;
uma a uma, todas as situações criadas

pelo ataque adversário.
A maior chance de empatar o jogá

foi perdida pelo ponteiro Land, aos 27
minutos. Depois de driblar a Djalma,
chutou forte, mas nas mãos do goleiro.

O Figueirense perdeu boa oportuni­
dade de ficar bem perto da classifica­

ção ao ser derrotado ontem à tarde,
pelo Hercílio Luz por 1 x O.

Mesmo entrando em campo para
decidir a partida logo no início e man­

tendo o .domínio do jogo até os 22

minutos, quando Land perdeu uma

boa chance, 6 Figueirense começou ,a

perder terreno a partir de uma modifi­

cação feita no Hercílio.
Carioca foi substituido por Márcio,

o que deu maior força ofensiva ao time
de Tubarão, que passou a jogar em

igualdade com o visitante. Aos 26 min
o Figueirense perdeu um gol certo,
quando Tião Marino chutou para fora,
cara a cara com o goleiro Ângelo.

Deste lance surgiu o gol do Hercí­
lio. No contra ataque Quincas fez falta
em Márcio. Zenon cobrou bem indo a

bola bater no travessão. 1110' ainda con­

seguiu se recuperar e ceder o escanteio.

Depois da cobrança, goleiro e defesa

Paisandu agora
melhorou muito

O Internacional teve que ir a Brusque para perder a
primeira partida do returno: deu Paisandu por 3 a 1.

Com este resultado o time da casa passou agora para a

vice liderança, ao lado de Figueirense, Internacional e
Palmeiras.

Roldão Borja Neto apitou a vitória de Clênio;
Haroldo, Nelson, Carlinhos e Tenente; Kussi e Eucli­

des; Britinho, Bráulio, Juquinha e Mica.

Oneide; Alvim, Roberto Silva, Áureo e Rui; Nenê e

Escurinho; Zezé, Rubens, Ramon e Akson, jogaram
pelo Internacional ontem à tarde em Brusque.

o América está,

mais tranquilo
Faltando ainda o jogo de hoje, -entre Avaí e Juventus,

a tabela do campeonato, após as quatro partidas já reali­

zadas, não sofreu muita alteração nas colocações, fican­
do apenas com mais alguns clubes embolados na vice­

liderança.
Quem lucrou mais com a rodada foi o Paissandu, que

avançou uma posição na tabela de colocações, passando
do terceiro para o' segundo lugar. Palmeiras, Internacio­
nal e Figueirense, os vice-líderes até a rodada passada,
perderam uma boa chance de mais ou menos definir a

situação do Estadual.

Quem continua tranquilo é o América, único que

jogou no domingo e ganhou, por 2. a O do Próspera,
conservando a liderança com apenas um ponto perdido.

Agora a situação dos dez clubes ficou assim: 10.

América, 1 ponto perdido; 20. Figueirense.Tnternacio­
nal, Palmeiras e Paissandu, 4; 30. Hercílio Luz, 5; 40,

Juventus e Próspera, com 6 pontos perdidos e na lanter­

na, Avaí e Caxias com 7.

No treino de ontem Zezé exigiu bastante dos jogadores. Ele quer ganhar a primeira partida no returno e melhorar a situação do Aval:

Am.odor;smo

Avaí em
busca da
I vitória

A partida de hoje à noite no Estádio
da Federação é entre dois invictos': Nem
'Avaí nem Juventus ganharam partidas
neste returno.

Depois do treino de ontem, vencido

pelos titulares por dois a zero, Zezé defi­
niu o time que tenta hoje à noite a pri­
meira vitória no segundo turno: Rúbens;
Gonzaga, Lili, Batista e Orivaldo; Milti­
nho, Rogério e Moacir; Toninho, Lica e

Castor.
O Juventus, um time cheio de proble­

mas e quase fora do Campeonato Esta­

dual, joga sua última cartada contra o

Avaí. Sem Lirninha, mas com o novo téc­
nico, Ivo Andrade, o time de Rio do Sul
vai de Alexandre; Manoel, Vilmar, Valdir
e Baio; Chico Preto e Toninho; Edson,
Luizinho, Dico e Adeli.

Para controlar Avaí x Juventus foi
escalado Gilberto Nahas, com os auxi­
liares Hélio Garcia Martins e Osmarino do
Nascimento .:

Doze eCupido decidindo
Clube Doze e Cupido

decidem amanhã à noite,
no Colégio Catarinense, o

Torneio de Verão. Pelo re­

gulamento, será proclama­
do campeão, o clube que
vencer ao turno' do Cam­

peonato Regional, este ano

dispu tado simultaneamen­
te com o referido Torneio,

cus "oito ", "dois com" e

um "skiff", todos do Ria­

chuelo, estiveram na raia.

JULGAMENTO

Na primeira reunião do

TJD do futebol de salão,
que será nos próximos
dias, três processos estarão

em julgamento: Rozendo

Lima, técnico do Clube
-

Doze, por invasão da qua­
dra; Caravana do Ar, por
abandono do Campeonato
e Associação dos Servido­

res, pela não apresentação
dos cartões de inscrições
na primeira partida do

campeonato. sico de amanhã à noite, en­
,

tre Clube Doze e Cupido,
decidindo o título do Tor­
neio de Verão.

REMO

Enquanto o calendário
da Federação Aquática de
Santa Catarina não é apro­
vado, os clubes continuam
treinando na raia olímpica,
Ontem pela manhã, os bar-

Dl!.MISSÃO
João Leonel de Paula,

.árbitro nacional da Confe­
deração Brasileira de Des­

portos, deixou o cargo de
secretário executivo da Fe­

deraçâo Aquática de Santa
Catarina. João Leonel de­
mitiu-se por não concordar
com o pensamento de al­

guns diretores na confec­
ção do calendário de 73.

ÂRBITRO
O Departamento de Ár­

bitros da FCFS escalou a

José Acácio dos Santos

(Pepê), para dirigir o ctás-

INFANTIS

A diretoria da Federa­

ção Catarinense de Fute­
bol de Salão resolveu ins­
crever a seleção infantil do
estado, no Torneio Jerôni­
mo Bastos, que será dispu­
tado em São Paulo, com

participação de seleciona­
dos de todo o país. O téc­
nico será Chiquinho, do
Clube Doze e o chefe da

Delegação Hamilton Ber-
reta. )

Nosso Estadual
tem doisno teste 94

Hercílio Luz x Próspera e América x Paissandn são os

dois jogos do Campeonato Estadual incluidos 11" Teste

94 da Loteria Esportiva, programado para o -dia 2 de

julho. ,

Neste teste, apenas um jogo da Mini Copa, o número

1, 'entre Escócia e Checoslováquia, foi programado pela
Comissão da Caixa Econômica Federal.

'

O teste 94 tem 'esta programação: 1 - 'Escócia x

Checoslováquia; 2 - Mixto x Palmeiras; 3 - Cruzeiro X

Grêmio; 4 - Brasil x Caxias; 5 -

- Aimoré x Novo

Hamburgo; 6 - Vila Nova e Goiânia; 7 - Inhuma x

Goiatuba; 8 - Hercílio Luz x Próspera; 9 - América x

Paissandu; 10 - Maranhão x Sampaio Correia; 11 -

Brasil x CSA; 12 - Tiradentes x Ríver.l J - Botafogo x

Treze,
.

O jogo Grêmio x Novo Hamburgo, que tem o número

sete no Teste 93, vai para sorteio, pois não será realizado
neste domingo conforme programação anterior, em vir­

tude da partida combinada Grenal x Seleção ter alterado
a tabela do Campeonato Gaúcho.

AGUARDE
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